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Os Farmacêutico» brasileiros agradeci-

dos enviam suas saudações mui cordiais c

sinceras e um até breve em Salvador.
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Professor Ferreira Gomes

Finalmente, estamos no li-

miar do IV Congresso Brasi-.

leiro de Farmácia» do qasl.

nestas colunas, temos forne-

eido abundante noticiário.

Quando o presente número

deste órgão de publicidade es-

tiver circulando, os íarma*

réu ticos brasileiro* de todos

os quadrantes do pais estarão

apresentando-se a fim de ru*

murem até a quadrícentenária

• idade do Salvador, escolhida

para teatro do- grande acon-

ferimento.

De Minas, de São Paulo, do

Paraná, desta capital, proles-

«ores e estudantes, farmacêu-

ticos e profissionais afins, lá

se encontrarão para realisar

mais um torneio científico da

classe, emulando competên-

rias, apostando valores.

Deota capital, em avião es-

pecialmente fretado, os hoi

mens da farmácia da metro-

pole, em número cercando

meia centena, voarão para

junto dos seu<í confrades baia-

nos» levando-lhes, não somen*

te o prestigio de suas presen-

ças, mas a colaboração de

suas inteligências, expressada

em maior cifra de magníficos

trabalhos de cunho cientifico,

por ser esse o caráter predo-

minante do conclave.

A Comissão Organizadora

do IV Congresso, que tudo tem

feito em favor do mesmo, con-

forme tem sid« noticiado, es-

tá assim constituída:

Presidente — Prof. Me

Carlos Ferreira Gomes

V ice-presidentes — Prof.

José Tobias Neto. Farm. Raul

Kchmidt 
o Farm. Secundino

Raposo de Brito

Secretário-geral — Farm.

Djalma de Moraes Carvalho

Secretários — Prof. Msuro

Barreira de Alencar. Prof. Tri-

rJI Gaudensi e Farm. Fran-

cisco Ribeiro Gonçalves.

Tesoureiros — Prof. Elsior

Coutinho e Farm. (Jbaldino

Pprtela

Vogais — Farmacêuticos

Américo Jorge Silva. Rodolfo

Pimentel, Gothardo de Arau-

jo. Pedro Achiles Giuntini, Al-

berto Schmidt. Jorge Pessoa.

Francisco Cordeiro Brandão,

Galeno Egidio José de Maea-

Ihács. Arnóbio Meireles, -'enil-

don Silva, Abel Leoncio Dan-

tas. Margarida Tobias, Olim-

pio Teixeira de Carvalho Abi-

lio da Silva Lima Júlio Pedro

•o e AWfs Pereira.

O rcríame «|u resulta da

d»-liberacâ0 Ha sexta e ultima

•-«s:lo 
plpuina do Hl Con-

rrf ao «Uf|3/ -l«. , ni df

1939, na cidade ide Belo Hori-

zonte, está colocado sob os

auspício da Federação das As-

sociaçôes de Farmacêuticos do

Brasil, tendo por finalidade:

a) colaborar com o Govêrno

da República na solução dos

problemas farmacêuticos;

b) estudar, discutir e sugerir

ao Gvêrno medidas de inte-

resse gerai da farmácia;

c) estimular os trabalhos

científicos relacionados com a

farmácia e bioquímica;

d) discutir os meios de uni-

ficação da técnica farmacêu-

tica e métodos analíticos apli-

cávels;

e) kugerir a0 Govêrno Fede-

ral» pelos seus órgãos compe-

tentes, medidas a serem trans-

formadas em lei referentes ao

ensino da Farmácia, controle

de especialidades farmacêuti-

ca* e produtos biológicos;

f) fomentar o aproveitamen-

to de matérias primas, nota-

damente vegetais;

g) estimular o desenvolvi-

mento, entre nós, da indústria

farmacêutica, química, de hor-

monios e de' antibióticos;

h) colaborar com os Minis-

térios da Guerra, Marinha, Ae-

ronáutlca, Trabalho e Educa-

. o;..y.

ilHI

Forme4'. Adjalma de Carvalho

cão para a estandardisação

técnico-adminixtrativa da Far-

mácia e Bioquímica nos labo*

ratórios oficiais;

i) colaborar com o Ministé-

rio da Educação, principal-

mente na solução do problema

alimentar do povo brasileiro.

O Congresso, na sua organi-

zaçáo interna, compreende as

seguintes Secções: •

Secção I — Física aplicada à

Farmácia-Fisico Química

Secção II — Química Inor

gãnica 
— Química 

Analítica

aplicada.

Secção III — Química Orgã-

nica — Bio-Químlca

Secção IV — Química Le-

gal. Química Bromatológiça e

Toxicológira.

Secção V — Farmacotécni-

ca Farmácia Industrial.

Secção VI — Botânica —

Farmacognosia.

Secção VII — Zoologia —

Parasitologia 
— Microbiolo*

gia.

Secção VIII — "istoria da

Farmácia — Ensino Farma

céntico.

Secção IX — Farmacopcia

Formulário Nacional — Pa-

dronixação dos Medicamentos.

Secção X — Quimioterapia

Antibloterapia — flormono-

terapia.

Como temas, ofiriais fornm
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Farmc0. Secundino do Brito

Ensino da Farmácia no Bra-

sil, proposições no sentido do

seu aperfeiçoamento e atuali-

zação.

Relator — Professor Far-

macêutico José Tobias Neto,

da Bahia.

Correlatores — Professores

Farmacêuticos Juares Furta-

do, do Ceará e Ernesto Silva,

de Pernambuco.

Planejamento de ura formu-

lárlo farmacêutico nacional.

Relator — Professor Farma-

cêutlco Virgílio Lucas, do Rio

de Janeiro

, Correlatores — Professores

Farmacêuticos Oswaldo Cos-

ta e Abel de Oliveira, do Rio

de Janeiro.

Hormonoterapia e Quimio-

terapia.

Relator — Professor Farma-

cêutico Carlos Henrique Libe-

ralli, de São Paulo.

Correlatores — Professores

Farmacêuticos — Dorival Car-

doso, de São Paulo e Rubens

Dantas, do Rio Grande do Sul.

As adesões até agora verifi-

cadas, nesta capital, incluin-

do instituições científicas, es-

tabelecimentos do ensino, Ia*

boratórios de indústria farma-

céutica, médicos, cirurgiões-

dentistas, farmacêuticos e es-

tudantes de 
'armácia, 

são bas-

tante numerosas conforme •

lista que vai adiante:

Academia Nacional de Me-

dicina, Sociedade do Medicina

e Cirurgia. Sociedade Brasilei-

ra de Biologia, Sociedade Bra-

slleira de Trologia, Instituto

de História da Medicina. Asso-

ciação dos Técnicos de Labo-

ratório, Associação Brasileira

de Farmacêuticos, Faculdade

Nacional de Farmácia da Uni-

versidade do Brasil e Faculda-

de de Parmácia e Odontologia

do Estado do Rio de Janeiro.

Laboratórios Sydney Ross,

Raul Leite, Silva Araújo Rous-

sei, Leite de Colonia, Granado

e Moura Brasil, Orlando Ran-

-gel, 
Gross S/A, Produtos Ro-

che Químicos Farmacêuticos

S/A. Lab. Brasileiro de Chi-

mioterapia Produtos Labrapia

8. A.; médicos, doutores Rober-

to de Souza Coelho e Abdon

Lins; cirurgiões dentistas. Ri*

beiro da Silva Filho e José

Arruda; farmacêuticos Militi-

no Cesário Rosa. J. Messias do

Carmo. José Scheinkmann,

José Eduardo Alves Filho, An-

tònio Nunes Lago Bartolomeu

Dias Gomes Pereira Arthnr Pe-

reira Studart, Theodoro Duvi-

tirr ííoulart Barbosa Quen-

(fouTMPn t * 
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FARMACÊUTICO ANTENOR RANGEL FHHO

Noticiamos, em o número

passado, haver- o professor

Abel de Oliveira ingressado

na Academia Fluminense oo

Letras.

Agora, com o mesmo agia-

do, registramos também o :n

gresso, naquêle mesmo ce-

náculo, de outro destacado

farmacêutico, o dr. Antenor

Rangel Filho, ex-presidente

da Associaçào e figura de

prestigio jios meios onde em-

prega a atividade e a intiíli-

géncia.

Rangel Filho 
'vai 

juntar-se,

pois, no mais alto instituto

das letras, no Estado do Rio,

a Júlio Eduardo da Silva

Araújo e a Abel de Oliveira,

formando uma trindade de

farmacêuticos que honrará,

indubitavelmente, o nome da

profissão naquela ilustre ^om-

panhia.
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IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

N&o podemos nem devemos importar artigos

que sáo produzidos no Brasil — Importantes

declarações do sr. Zulfo de Freitas Mallmann

perante a Comissão Consultiva dos

Acordos Comerciais

Sr. Zulfo de Freitas Mallmann

A« informações proetad»

ultimamente polo Sr. Zulfo

do Freitas Mallmann. como

representante da Fedcgaçao

das Indústrias de São Paulo

o todos os Sindicatos da In-

dústria .Farmacêutica d o

Brasil na reunido convocada,

no Itamarati, pela Comissão

Consultiva dos Acôrdo» Co-

merciais. são da mais alta

importância, especialmente

perra os eirculos da indústria

farmacêutica.

Há muito tempo, as entl*

dades representativas da In- 
j

dústria e do Comércio íarma-

cêuticog estão fazendo sentar

aos órgãos oficiais a inconvp

niência de importórmos pro-

dutos absolutamente desne-

cessários. nercuarto esses

produtos são fabricados no

Brasil. N

Aqui me^mo ne«tas cclu-

i r.os, temes corr.batido o êrro

de se importar do estxangci-

ro aquilo que se produs no

pais. Foi justamente êste o

tema das oportunissimas de-

claraçõos do Sr. Zulfo de Frei-

tas Mallmann por ocasião la

reunião da CCAC.

Queremos destacar êste pou-

to da tése defendida pelo re-

presentante da Federação das

Indústrias: QUE O NOSSO

PAIS NAO TEM NECESSIDA

DE DE IMPORTAR ME D .CA

MENTOS SIMILARES. POR-

QUANTO JA PhODUZ PARA

SUPRIR O MERCADO BRA-

SILEnO COMO TAMBtM

PARA EXPORTAR.

RELATIVAMENTE AOS

ANTIBIÓTICOS t JUSTA A

IMPORTAÇAO DE VEZ QUE

AINDA NAO FABRICAMOS.

DISSE MAIS: OUE AS AU.

TORIDADES NAp DEVERIAM

PERMITIR, POR DESNECES-

SARIOS, E CONSEQÜENTE

MENTE PARA NAO CAUSAR

EMBARAÇOS A INDÚSTRIA

NACIONAL. A IMPORTAÇAO

DE TODO E QUALOUER

PRODUTO FARMACÊUTICO

MANIPULADO. E BEM AS-

SIM DE ALGUNS PPODUTCS

OUIMICOS IGUALMENTE IA

FABRICADOS NO BP*SIL.

COMO ALCALÓIDES. HOR

MONIOS. ET<%

Eis uma declatfrcão obje-

tiva o franca. Fel!rroe"te a

Comissã'* açoitou e«í distes

ponderei* do Sr. Zulfo 3e

Freitas Mbllmann.

Há muito terano lá se de-

via ter evit-río a sítuacSo

vexatória por rue vem pof

sando a indústria n^.onfl

em fcce da Imn^rta^ão

nrodutos Pr.tr<r?'-e'rr«'. rrrndo

o nosso pais nW? muito bwi

tCi/Hti*ua r.n 5.* t
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Direção, propriedade o

responsabilidade do

AlfTOfflC LAGO

Secretário. K M. LAGO

A GAZETA DA FARMA-

CIA não assume responsa- 
'

'jí1 idade peira conceitos ex-

p«*idido» em trabalhos do

elaboração aevidamonte

assinados, regerrando-so o

direito do apreciá-los an-

do pub* icoção. poden-

d» até maoter idéias ou

a«>vtrin« diferentes das

que venham a ser defendi-

4* peioe m» colaborado-

comentando-as.

fòda a correspondência

rolabcraçôe deverão ser

«•viadai pare a Caixa Pos-

taJ n. 52S.
'•

A GAZETA DA PASMA-

CIA OitA rea«strada no

D.K l., sob o n. 10.032.

Este fornou é selado do

ajôrdo rom a artigo 45 da

Regulamento Poetai a m

vigor.

ASSINATURAS

PARA O RRASIL

Cr»

3 ano* porte ««mples MUN
'• 

anos porte registro 110,00

3 anos porto aéreo . 260.00

PARA C E^TKANGEIRO

(América da Norte •

América do Sul)

1 ano porto simples I2H00

ano oert# registro SSOAt

(Fora da União Pm-

Americana)

1 ano porto simples 140.00

1 ano porte registro 250X0

Número avulso .... 3X0

Número atrasado .. 4X0

A GAZETA DA FARMA-

CIA faz um apèlc a todos

o» seu- co'abora<tores no

sentido de e» vtarem a sua

elaboração dactilogràfada*

rara facilita* a su^ compo-

a 
"to; 

sem énos ou omis-

sões na oflaia dc jornal,
?orilitando 

pox outro lado,

o nosso sennço de vez que
somob uhrigioos a dactilo-

prmtar a colaboraç&o ma-

nu»crita.

É nosso correspondente

Est. de S. Paulo o sr.

Francisco Strong da Rocha

« 'om 
posto e impresso nas

oficinas de Vanguarda»

NOVA PREPARAÇÃO 
DE

CL0RANFEN1C0L

Uoranfenicol é, como so
sabe. o .íome 

que a Farma-

copéia dos Estados Unidos

aceitou »ara o novo antibi6-

tico mais conhecido coma

Cloromicetina. descoberto 
por

cientistas do Lab. Parke Da-

\is e com êsse último nomo

apresentado 
por òste labora-

tório amelcano.

Agora acaoa de aparecer

nova preparaçSo. do mesmo

antibiótico sintético, com o
nome de Novo-anfenicoi. de
ÍTbricaçâo do laboratório ita*

liano I^petit. e que jft çe

acha à vendo ro Brasil.

Farms° Antonio ãa Rocha Pinto

Nestas colunas, A GAZETA

DA FARMACIA presta, hoje, a

sua derradeira homenagem a

uma figura singular que se fes

a custo de seus próprios esfor-

Ços, demonstrando o seu amor 4

profissão o o alevanta^o espíri-

to progressista.

Em uma época em que a in-

fància não tinha preocupações,
viveu como criança que não co-

nheceu o tempo risonho dessa

infância e amargurou parte dela
e da juventude, mas soube yen-

cer as agruras, as contrarieda-

d es e os contratempos que lha

anuviaram a melhor parte da

vida — a meninice; passou tôda

a adolescência trabalhando para
sobreviver, ganhando o seu sus-

tento, sem parentes nem quem
o auxiliasse, abandonado que fo-

ra, aos der anos de idade, em

Barra do Pirai, por um tio que
o criava.

Nessa cidade conheceu Mário

de Novaes, cujo progenitor era

proprietário da Farmácia Con*

fiança, e de quem se tornou

grande amigo, decorrendo dessa

amizade o seu desvelado in terça-

se pela Farmácia.

A convite do dr. Ernesto Cor-

reia de Sá e Benevides veio pa*
ra o Rio de Janeiro, em 1904,

para trabalhar como prático na

Farmácia Humanitária, do Lar-

go da Cancela.

Atendendo a sua grande vo-
cação e o carinho que dedicava

á Farmácia resolveu, á custa de

ingentes sacrifícios fazer o cur«
so d« Farmácia, o que conseguiu,

diplomando-se na turma de 1910

pelo Curso de Farmácia da Pa-
culdade de Medicina do Rio da
Janeiro, colando grau, somente,

em 1911, por falta de recursos.

Caráter reto e espirito bondo,
so, dotado de qualidades mo-

raia e intelectuais que multo o

recomendavam, amigo dedicado

de seus amigos, chefe de família

exemplar e pai extramoso, soube

honrar a profissão que elegera

por vocação.

Antônio da Rocha Pinto, nas*

cldo a 29 de Maio de lStl, é um

exemplo dignificaate de per se-

verança; viveu na farmácia, e

tôda a sua vida foi devotada á

profissão qu« abraçara com gran-
de dedicação, concorrendo com o

prestigio da sua cultura para um

maior engrandecimento da sua

classe.

Diplomado em Farmácia, em

1910, pelo Curso de Farmácia da

Faculdade de Medicina do Rio

de Janeiro; egresso da Faculda-

de, tornou-se sócio da Farmácia

Senador Furtado, a convite do

dr. Sá e Benevides, onde, levado

por sua enorme boa fé, foi iludi,

do por outro sócio, sendo obri-

gado a retirar-se da sociedade,

sem um só vintém Auxiliado

por amigos, fundou um laborató-

rio de produtos oflcinais na

rua Dias Ferreira, onde», após

três anos de trabalho, na ocasião

que grassava a célebre 
"espa-

nhola" foi, s sociedade, desfei-

ta por motivos financeiros. Em

seguida, como contratado, tra-

balhou na Drogaria Ruffier onde

permaneceu cèrca de 2 anos,

saindo desse emprego para ser o

farmacêutico responsável da fir-

ma Hoffmann La Roche. então

representada no Brasil pela fir-

ma Hugo Molinari. Em 1930,

Roche fundou no Brasil a sua

similar Produtos Roche S. A.,

convidando-o para Diretor Téc-

nico, lugar que ocupou até a

sua morte, ocorrida na madruga-

da do dia 9 de abril último no

Hospital Paulino Wernock, na

Ilha do Governador.

Suas qualidades para comer-

ciante eram Ínfimas, devido ao

seu caráter leal e probo o ao

coração bondoso e humanitário

que possuía, razão por que ten-

tando .em 1930, ser mais uma

fez proprietário de farmácia com

a aquisição da Farmácia Uru-

gualana. foi obrigado a desfazer-

se da mesma, em virtude da cri-

se sobrevinda em 1931. ficando

sem nada. Dessa data, então, de.

dicou-se Inteiramente ao lugar

de Direttor-Técnico que ocupava

na firma Produtos Roche S. A.

Sócio fundador da Associação

Brasileira de Farmacêuticos, con-

correu com a sua contribuição

para a aquisição da Casa da

Farmácia do Brasil.

Deixou viuva a Exma. Sra.

D. Li na da Rocha Pinto e dois

filhos Paulo Sávio da Rocha Pin.

to e João Teixeira da Rocha

Pinto, íste, farmacêutico e assis-

tente de seu pai nos Produtos

Roche S. A., foi elevado ao

cargo de Diretor-Técnico da

mesma firma, assumindo o car-

go que seu progenitor tanto

dignificara

ÁUREO 
Ml Cl NA

O ANTIBIÓTICO VERSÁTIL

Jamais a história da medicina registrou o aparecimento dum pro-
duto 

que, como a Aureomicina, se tenha imposto no conceito cien-

tífico universal no curto prazo de um ano.

A Aureomicina foi considerada 
pelos médicos como um antibiótico

de valor comprovado nas seguintes afecções:

Amebíase 
* 

Brucelose 
* 

Endocardite Bacteríana Subcrguda 
* 

Febze

Botonosa 
* 

Febre Exantemática das Montanhas Rochosas 
* 

Febre

Pijperi 
* 

Febre 
Q 

* 
Granuloma In 

guinai 

* 
Iniecções 

por H. Influen-

zae 
* 

Iniecções 
por Germes Gram-negativos e Gram-positivos 

*

Iniecções Oitdlmicas 
por Bactérias ou Mkrorganismos Viro-simi*

lares 
* 

Liníogranuloma Venéreo 
* 

Peritonite 
* 

Pneumonia Atípica

Primária 
* 

Psitacose 
* 

Pústula Bickettsióticct 
* 

Septícemia Bacte-

roide 
* 

Sinusite 
* 

Tiio 
4 

Tularemia.

Cada dia 
que passa os médicos 

prescrevem e prescreverão
Aureomicina. Convèn, 

pois, que as Farm&cias mantenham estoque

de tòdas as formas de Aureomicina 
para atender a êsse crescente

receituirio.

A Aureomicina está à Tenda nas seguintes foimas: Cápsulas (de

50 • 250 mg.) 
• 

Oitábaica (irasoos d* 25 mg) 
* 

Pastilhas (frascos

de 25 
pastilhas de 15 mg) 

* 
Pomada (90 mg/g) 

• 
«Spersoids»

Pôs misdvel em água com sabor do chocolate.

LEDERLE LABORATORIES DIVISIOM

Ameifeu Cyi—iH Owptqp, Rm York 20, N. I.

ünica Represenamte no BrasS:

BARROSO-WALTEB 
S. A» Indústria o Comércio

Rio (Caixa Postal 1.039) 
• 

São Paulo (Ckixa Postal 1.750) 
* 

Pôrto Alegre

.(Caixa Poetai 1.650). 
• 

Recife (Rua do Hospício, 71).

IV Congresso Brasileiro

de Farmácia

(Continuação da 1.* pág.)

tal, Nestor Moura Brasil, Ante-

ner Rangei Filho, Virgílio Lu-

cas, Oswaldo de Almeida Cos-

ta, Oswaldo Peckoit, .Álvaro

Varges, Abel de Oliveira, Eval-

do de Oliveira, Evandr0 de

OliTeira, Paulo Lacerda de

Araújo Feio. Durval Torre»,

Otto Granado, Hermes 
T.

Sprenger, João Teixeira da

Rocha Pinto, Nnn0 Alvares Fe-

reira, Silvio Homero Duarte

dos Santos. Mario Braga. Luis

Moura Brasil, Aristides Gar

nier, Paulo Monra Brasil. João

Pereira das Neves, Luis Eloy

Correia da Silva. Jayme Go-

mes da Crus, Anibai Bitten

court. Armando Mendes, Ame-

rico do Nascimento, Miguel

Arêas Crespo, Arthur Baptis-

ta Loureiro, Carlos Feres da

Silva, Muchir Miguel Francis-

co, Pedro Braga do Oliveira,

Paulo Seabra, Mario Taveira,

Adrien Allemand, Raymundo

Medeiros Macedo. Augusto Ce-

sário Dias André, Milton da

Rocha Wernock. .Manoel de

Mello Soares, Mario Sartini

Locas, Maria Soares Pereira,

Joaquim Alves Pereira, Fran*

cisco do Albuquerque, Celeste

da Matta BaceUar, Alberto

Azambuja Lacerda. Manoel

d'Aragão Gestelra, Alcides Fl-

gueiredo ds Silva Jardim, Eu-

rico Brandão Gomes. Paulo

da SUva Laças, Maria Luisa

Belfort Bethlem, Amaro Hen-

rique de Sousa, Theogenes Lu-

dolf Gomes, Cândido França

Carreiro, Ruth França Car rei-

ro, Gualter Maia de Almeida.

Euclides de Carvalho, Luis

Gonzaga Niemeyer da Silva.

Augusto da Silva Ferreira, An-

tonio Caetan0 de Azeredo Cou-

tinho, estudantes de farmácia,

Teresa Maria Rocha Torres,

Rubem Batista Chaves e J*a-

quim Vasconcelos Cid Filho.

Em face de tanta movimen-

tação, considerando o entu-

siasnío reinante nos meios ir-

teressades, podem ser feitfcg to-

das as previsões no sentido de

que • IV Congresso Brasileiro

de Farmácia venha a se eons-

titalr num grande triunfo pa-

ra a elasse farmacêutica bra~

sileira, perfeitamente à alta-

ra dos outros que o antecede-

ram, no Rio, em São Paulo, em

Minas Gerais.

, 
Maior 

produtor de

i cevada no Brasil

O Rio Grande do Su! 6 ®

nosso maior produtor de ce-

vada. Sua safra, em 1949, foi

estimada era 12.977 tonela-

das, no valor de Crf

22.840.000,00.

Segundo informa o Serviço

de Estatística da Produção,

do Ministério da Agricultu-

ra, a área cultivada naquele

Estado, era 1M9, foi de 10.«7

hectares, sendo de 1.237 qui.
los o rendimento 

por hectare.

Importação de Produtos

Farmacêuticos

\ (Continuação da 1.» pág.)

dispensar essa importação So

similares, uma vos que pro-
dus mais do que o nscoasà*

rio paia « tua indústria.

Citou-se, por onsmplo, na

reunião da CCAC, a imposta*

çâo do produtos químicos eo-

mo alcalóides, hormteloo o

outros Já fabricados no puu*

Esta observação por oi sê

demonstra o acêrto do nossas

criticas à política comercial

até oqui posta osn piátlca

pelos órgãos competentes da

crer que, daeul

por dlanto, sas face dai de*

claracSes do doloaodo da Fo-

deracAo das Ind&strlas de

São Paulo* sola modificados

om relação a imrv*rttncta do

produto farmacêuticos O

orientação do nossa' p«HHeí

comercial. E* o an* espera a

indústria farmacêutica.
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Ora. Pílulas!.

Sexto capitulo do minha *1<

*ito * São Paulo. Vou visitar o

professor 
Mcubado Filho. Um

Joelho machucado que depõe a

meu tavor. Oma cerveja gelada,

um bate-papo ameno e uma re-

tirada estratégica por Tia das

dúvidas.

Quando, haverá bem um ano,

Minha musa irreverente,

Numa pilhéria 
inocente,

Glosou o Malhado Filho,

Houve galenos paulistas

Oue. achando aquilo uma
x afronta,

Ficaram fulos, «por conta»,

Querendo 
armar um sarilho •

Defendi-me das lambadas

Explicando, 
sempre em rima,

Que não tenno nem me anima

Qualquer 
intuito malsão .. ..

Se a musa, as /ezee indócil,

Arranha um pouco um galeno,

Não há micróbio ou veneno

A infeccionar o arranhão.

Teria, porém, 
bastado

Essa explicação sincera

Que ao velho Malhado eu dera

No «Ora pilu'as!..seguinte?

Ou êle, apesar de tudo,

Guardara a mágoa no peito,

No degas vendo um sujeito

Que o glosara por acinte?...

Por isso, estando em São Paulo,

Julguei prudente 
e acertado

Que uma visita ao Malhado

Constasse de meu programa;

Tanto mais que, como soube,

O ilustre mestre paulista,

Devido a queda imprevista,

Estava em casa, de cama..

fui, portanto, 
com o Lienert,

Visitar o grande doente.

Nada grave, relizmente,

O mal que o prendia 
ao leito:

Um passo em falso, um tom-

binho,

Uma pancada no joelho,

Que estava um tanto vermelho,

Numa entorse de mau jeito.

Uns afirmavam que o tombo

Fóra à beira da calçada;

Outros, que fóra na escada,

Sem dizer como nem quando.

Mas não faltou quem jurasse

Que o Malhado escorregara

Quando, Imprudente, teimara

Em pegar um bonde andando..

Se é certa a terceira hipótese,

Fica provado, evidente,

Que, apesar de irreverente,

Minha glosa não mentia.

Houve, de fato, uma época

Em que o galeno Malhado,

Espalhou-se, remoçado,

Numa completa eufbria.

De resto, bastava olhá-lo,

Mesmo enfêrmo como eu vi-o,

Rosto corado e sadio,

Conversa amena, brilhante,

Para se ver que o galeno,

Por multo que o tempo passe,

Não perde as côres da face

Nem perde o miolo pujante.

Três copos, uma cerveja

<Não sei se «Antárticas ou

«Brahma»)

Um «papo» junto da cama,

Agradável cem por cem,

E eis que bate o telefone

Comunicando ao Malhado

Que outro galeno afamado

Vem visitá-lo também.

Dei um pulo na cadeira,

Aflito por dar o fora:»

«Seu» Lienert, vamos embora!

Náo fico um minuto mais!

fesse novo visitante

Quer me puxar as orelhas!

Veja só — 
já estão vermelhas!

Vamos .embora, rapaz!

E batendo era retirada,

Todo trêmulo e nervoso,

Bdo 

Pa pão perigoso

i um pobre de um guri?
Vamos embora «seu» Lienert r

Vamos logo, enquanto é cedo!

Estou morrendo do médo:

O Mlnjoja vem li!... «

SEBASTIAO FONSECA

Os Laboratórios Squibb man- 
|

daram confeccionar e estão exi- I

bindo aos farmacêuticos o filme

«Behind the window» («Atrds

da janela»), que se destina a

mostrar, de maneira atraente,

os «bastidores» de um labora-

tório. desde as primeiras pes-

quisas em tômo de um produto

novo até o «eu definitivo lança-

mento no mercado.

Tal como era de esperar-se,

O filme que o grupo Squibb

Pelo mundo inteiro exibe

Teve um êxito integral.

Quer na América do Norte

Quer noutras partes do mundo

Seu sucesso foi rotundo,

Tremendo, piramidal.

Feito cientificamente,

Com requintes de minúcia,

Num testemunho de argúcia,

E de grande inteligência,

Faz justiça ao farmacêutico

E demonstra >jue o galeno,

Sem ser um «café pequeno.*

E' um sacerdote da ciência.

A verdade, infelizmente,

E que a massa, a plebe, o povo,

Recebe um produto novo,

Compra-o, tonia o, acha-o ba-

cana,

Sem ter a mínima idéia

De que, para fabricá-lo,

Muito mióio criou calo,

Queimou-se muita pestana.

Pois o que o Squibb nos mostra

E\ justamente, essa luta;

Essa ignorada labuta,

Persistente, silenciosa,

Que nasce no microscópio

E, após enorme canseira,

Acaba na prateleira

Da botica mais rançosa.

A Farmácia como Ciência,

Com todas as suas côres,

Que, oculta entre os bastidores,

Era tida por «.corista»,

Surge em ?Behind the window»

«Leia-se «Atrás da janela»)

Como legitima, bela

E ultra-notável «artista».

Claro, pois, que tôda a classe

Farmacêutica do Rio

Jamais deixará vazio

O salão de projeção;

E quando, «Atrás da janela»

Fôr, finalmente, exibido,

Será, por certo, assistido

Por enorme multidão. •

Apenas, ao .jue me consta,

Um galeno renomado

Jurou que «nem amarrado

Fará tão feio papel».

E' o galeno Militino,

Cujo feliz matrimônio,

Há dois anos, Santo Antônio

Conserva em lua de mel...

<T£o feio papel»?... Q«c

diabo

Acha o ilustre boticário

De mal no documentário

Para que assim o condene?

Fiz algumas sindicâncias

E apurei que essa fobia

Do galeno se devia

A falta da letra «N».

E* que o jornal rm que o mesmo

Leu a noticia da fita,

Dando uma «gaffe» esquisita

Que a coisa, claro, empastela,

Trouxe «widovr» em vez de

«.window»

Engano assaz desculpável
•Mas 

de efeito inevitável:

Transforma em «viúva» a «ja-

nela'».

Ora, sendo o Militino

Um marido ultra-modêlo,

Todo carinho e desvêlo

Para com sua «madame»,

E* natural que não queira

Ir ver o filme citadto,

Ficando logo arriscado

A que alguém bilontra o chame.

Náo, não vou'ver êsse filme!

Diz a todos, muito sério,

Sem disso fazer mistério,

O famoso manda-chuva;

— Se o filme é «Behind the

widow»,

E' droga, não me interessa!

Eu vivo feliz à bes&a

Para andar «atrás de viúva» !

Ainda a propósito do filmo

«Behind the window», mandado

p r e p a rar pelos laboratórios

Squibb o que servirá para mos-

trar ao grande público o tra-

balho silencioso, mas pertinax
e profícuo, que precede e acom-

panha os grandes descobrimen-

tos no campo das especialidades

farmacêuticas.

Quando os galenos cariocas,

Como eu disse mais acima,

Souberam dessa obra-prima

Que o Squibb fêz fabricar,

Ficaram logo assanhados

Para ver a grande fita,

E à turma inteira anda aflita,

Numa ansiedade invulgar.

Mas o engraçado da história

E' que o filme americano

Despertou, também, um plano

Francamente extraordinário:

Vão os galenos cariocas

«Trabalhar» num super-drama

Que, ao que me dizem, se

chama

«A filha do boticário».

Aparece um íarmacêutico,

Respeitável e careca,

Às voltas com a hipoteca

Da botica que possui.
A filha, garota «boa»,

De lindo tipo moreno,

Namora um },'iapo galeno
Mais talentoso que Ruy.

-Surge um «vilão», toduvia,

O credor do boticário,

Que pretende entrar no páreo
E diz ao pai da garota:
— Ou você me entrega a moça

E eu abro mão dessa «grana».

Ou então, velho banana,

Você vai à oancarrota!

A moça, sabendo disso,

Corre logo ao namorado,

Que arranja o «cobro empres-

tado

E resolve a situação.

Mas quando o par de pombinhos
Vai marcar o casamento

Explode nesse momento

A vingança 1o vilão:

Numa carta muito amável,

Em termos ultra-expressivos,

Alguns bombons laxativos

Manda aos noivos o sujeito.

E o super-drama termina

Numa cena inesperada:

O vilão na gargalhada
E os noivos «daquele jeito»...

Grande enrêdo, não há dúvida,

De alto gôsto e fina classe.

O que estraga é o desenlace

De feição nada cristã.

Resultado: ao que me consta,

Nenhuma jovem galena
Topa o papel de

E ninguém quer s1

pequena,

galã.

GRÁTIS

Enviando em cheque,

vale 
postal oo carta com

valor declarado a quantia

de Cr$ 80,00, V, S. rece-

berá com mais 
prestes*

evitando o trabalho de-

morado do serviço de re-

embolso 
postal, o recibo

de ama assinatura 
por 3

«nos, o 1/ e 2.* Suple.

mentoa da Farmacoplia e

uma 
gravura a escolher,

de Santa Gema Calgani a

padroeira da farmácia ou

do 
grande Laia Pasteur.

PRECOLDE

Labor

"ANTIHISTAMINICO"

Com a descoberta de 
que antihistammicos sin-

téticos agem com sucesso na cura aborfiva do

resfriado comum, novas 
perspectivas se abrem 

para

o tratamento dessa infecção que ainda não dispunha

.cte agente terapêutico específico.

Quanto mais cedo empregado, maior a

oficência de PllECOLDE.

PRECOLDE é um produto completo

contra resfriados, 
pois 

além do antihista*

minico, contem:

Trimetilxantina, 1-Fenil — 2,3*dimetil

4 dimetalamino-pirazolona'5, Vitamina C e

Suprarrenal.

LABORTERAPICA S/A.

Indústria Química e Farmacêutica

SANTO AMARO — SAO PAULO

GALENADAS

T. D. G.

Pela primeira vez, nas «Galenadas»,

Galeno Só, enfermo, no seu leito.

Traça o perfil simpático e perfeito

Deste grande alquimista das Cruzadas.

Quando a França no horror dae barricadas

Buscava entre os cristãos com multo Jeito,

Um remédio eficas de pronto efeito

Na cura imediata das pancadas.

Apareceu então este alquimista

E disse: aEu tenho aqui na minha lista

Um soluto infernal para curar...»

Acetato de chumbo, vulnerário,

Agua da bica... e elg no formulário

O licôr branco do doutor Goulart.

GALENO S0.

or

itamina

AVITAMINOSE E HtPOVll AMlNOSE C

• 
-ESCORBUTO 

* TOXICOSE GRA

« DOENÇAS 1NFECTUOSAS

NEOVIX.C

^ A cido .Ascórbico

'NEOVIX 
• 

C 10 Cf

Caixas com 5 e 30 ampolas d* 2 cm3

* 

NE0VIX- C 50 cg

Calvas com 3 c 30 ampolas de 2 çwí

'NEOVIXC 

100 cg

Caixas cot*» ?» e 30 ampnla* d* 2 cm3

Ute*ATr>«lOS SILVA ARAÚJO ROUSSEt S. A.

• • O Cl liNlim

RHUMEX

Ciorofila, Quinina, Óleos Essenciais Voláteis

Gripe, Pneumonia, Bronquites

?
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OLEÕ DE FIGIDO DE BACALHAU

SCOTT

Garantia de bôa manipulação e

ótima indicação paia seus clientes.

Em latas e vidros.
»

Scott & Bowne, Inc. of Brazi»

Av. Cidade de Uma, 175 Rio

w

AMOS BATER 1M PAPDíHO

RENATO DE ALENCAR 
°

O 
"COLOSSO 

DO MARACANÃ" - - 
GILLETTE CONTRA O CAFÉ -

"ALEA 
JACTA EST" — ERRO S NA LINGUAGEM MÉDICA

O 
"COLOSO 

DE MARACANA"

Está entregue ao público o

Estádio Municipal, obra cicló-

pica, de que se pode orgulhar

a capital da República. Come-

çada em fins de 1948, foi inau-

gurada a 16 de junho de 1950,

estreando o seu gramado, se-

leções do Rio e de S. Paulo, as

chamadas dos 
"novos", 

com a

vitória paulista por 3x1, na

tarde de 47 do mesmo mês.

A inauguração oficial presi-

dida pelo sr. Presidente da

Repblica, a quem coube a hon-

ra de cortar a fita simbólica,

teve como objetivo incluir a

majestosa praça de esportes

entre as realizações do 3" ani-

niver&ário da gestão Mendes de

Morais na Prefeitura do Rio.

Mas, em verdade, sómente den-

tro de mais algum tempo es-

tará o estádio do Maracanã

devidamente completado.

Os arremates que faltam,

porém, em nada comprometem

os jogos do Campeonato Mun-

dial de Futeból ora se realizan-

do cm nosso pais. A obra é,

em si mesma, monumental e,

usando-se a expressão de co-

nhecido esportista inglês que
nos visitou, é dc parar a rcspt'

ração.

Com efeito, o 
AColoso 

do Ma-

racanàcomo 
já o batizou o

povo do Rio, arranca de quan-
tos o visitam e lhe percorrem
as dependências, exclamações

de obra sem igual no mundo

inteiro. Sua capacidade é de

-50 mil espectadores .sentados,

sendo, pois. o maior do mundo.

Segundo dizem as autoridades

municipais encampadas de

sua construção, o seu custo

não foi além de 150 milhões de

? ruzeiros, tudo coberto com a

venda das próprias 
"cadeiras

rativas".

Ilã, porém, uma pan.icuiarl-
dade que chama a atenção de

quantos o apreciam, especial-

mente dos estrangeiros. E' o

largo e profundo fõsso que o

circunda, separando o grama-
ao da assistência. E quando se

explica que aquilo é para evi-

tar & invasão do campo pelos
espectadores, não dissimulam

um gesto de estupefacção

Essa 
particularidade é um

convite para que os oomoi go-
vernos não descurem da emi-

cação do novo: com e*c.4s« e

colésrios em maior número e

mestres de educação eiviea e de

boas maneiras é provável que>
fm Doacos anos, o espaço da-

ouele fósso esteja aproveitado

para ai ruma outrs finalidade

esportiva que nos honre, « n£©

nos hnmtme...

CÍLLETTE CONTRA O CA FE'

listão os países sul america-

nos as voltas com o Já famoso

eenador norte-americano, Mr.

Gillette, inimigo número um

do café, base da economia bra-

sileirs r 'ia de outraq naç<W

deste continente. Ssse legis.

lador advoga, uma serie de pro-

vidências perante o Departa-

mento de Estado do seu pais, o

que, tudo misto irado, resulta

nisto: os Estados Unidos pre-

cisam auxiliar outras nações

fora da América, no sentido de

Incentivar o cultivo da 
"pro-

ciosa rubiácea", de tal maneira

que a Améric-i do Noite se 11-

vre do mercado brasileiro, es-

peclalmente.

Por que o político norte-

americano nos deseja tanto

mal? Apenas, leitor amigo,

porque o nosso cafézinho esta

custando um pouco mais lá

nos Estados Unidos. Para o

senador Gillette, o nosso pro-

duto não merece um preemno

mais convidadivo. Os lavrada-

res brasileiros da área do café,

precisam manter os preços em

baixos nível, para que os nor-

Ce-americanos 
possam beber

mais café.

Perguntemos ao senador se

os artigos que os Estados Um-

dos nos mandam, em 1950, es-

tio pelos preços de 1940..

Mas. não há de ser nada. Se

os Estados Unidos nos fecha-

rem os canais de importação,*

poderá o Brasil conquistar m-

tros mercados, Sah*tnos que

os Estados Unidos são muito

grandes; mas o mundo ê ainda

maior.

Em último caso, poderemos

exercer represálias: deixanao

de comprar gilletes 
¦..

"ALEA 
JACTA EST"

Esta fras* latina significa

em português, 
"A 

soru esta

lançada". Em linguagem mais

popular: 
"A 

cartada está fet-

ta", que é cousa mais para

compreender-se nesta época de

jogos generalizados.

Saiu ela dos lábios do famo-

so guerreiro Caio Júlio César

ao transpor o Rubicon, um rio-

zinho que limitava os seus pro-

pósttoa de conquista. Ao pas-
sar-lhe a ponte depois que ln-

terpretou os augúrios favorã-

ve-* A sua sorte nas armas,

pronunciou êle aquelas pala-
vras que ficaram perpetuadas

na história.

Quando se quer dizer que
tima decisão é perigosa, lá vêm

.as três palavrinhas: AFa facta
est. Nem sempre sucede o que
aconteceu a César, que, de

triunfo cm triunfo, fechou o

capítulo com as outras: 
"Venl,

Vidi. Vlcj", ou sejam: 
"Vim,

vi e venci", Muitos acabam

vencidos e arrependidos com

essa história de álea facta est.

Especialmente em se tratando

de política. Mas, a que vem

essa históris? Vem a propósi-
to do lançamento do nome do

senador Getúlio Vargas como

terceiro candidato ã próxima
sucessão 

presidencial.

Como sabemos, o 
"solitário

de Itu", se encontra grandes
simpatias, especialmente entre

as classes populares, experi-

menta fortes o posições no seio

de certa porção das classes af-

madas. Estamos numa demo-

cracia, e, nada melhor para
decidir das preferências da na-

ção, do que a sorte das urnas.

Se Getúlio sair vencedor dessa

prova, que seja empossado no

Catete. Se governar dentro da

Constituição em vigor, que pai-
mas lhe «sejam 

dadas: se ten-

tar, mais uma vez, implantar

ditaduras, que seja punido
exemplarmente com a cassação

de seus direitos políticos, e as-

suma o restinho do período o

seu substituto legai, má cia-

ro/

Os adversários dc Getúlio,

porém, para combatê-lo, afir-

mam que o político dos Pam-

pas vai fazer isto e aquilo con*

tra a democracia, contra a

constituição, vingar-se de fula-

no e de cicrano, etc. Mas, mi-

nha gente, isto é advinhar! De-

vemos julgar os homens pelos
seus atos atuais e não pelos

que praticou em anos passa-
dos.

O governador de 8. Paulo,

que, há menos de dois anos,

pintava Getúlio como o mais

repelente dos indivíduos desta

pais, o maior inimigo ds São

Paulo e do Brasil, lança agora

a candidatura do ultrajado «

diz que é él« o seu candidate

porque o programa de govêrno
de Getúlio Vargas é o mesmo

dele. Ademar de Barros.

E agora... "álea 
jacta ,

est..."

vmiOS NA LINGUAGEM

MíDICA

Como devemos dizer e escre-

ver: Hotnoepütia ou Hotucopo*

fia? Segundo os dçtitos c co*

nheoedores do grego, o termo

nos vem de homrio* e de par
tos, o que deu homeopaüm a

não ãomoepatia, com aquele

estranho dltongo.

B «Mdsfass como devemos

pronunciar? Proparoxitonia ou

paroxitona? Deve ser proparo-
xitona, acentuação na sílaba

ds: éêAHmse.

OraJéU — Mm o leitor cfca»

gasse ao balcão ds uma fa^

nácia e pedisse nu medica-

mesáo em grajUm, talvec não

fosse entendido. Até provoca-
ria riaos de alguns etíeates.

Mas se dissesse: drúgem na*

nhuma admiração despertaria.

Entretanto, a primeira forma

é que é a portuguésa legitima;

a outra é (Tancesla

condenável... «

mundo!

COMPRA-SE

PORMTLARTO DF PARXA-

OOl/KllA I TERAPTOTTCA da

profewar j Becevenuto Uma.

P AP MACIA OALENTCA, és
Aurélio Pires

Infonw a C4(a redação.

PREGUIÇA E FRAQUEZA

VANADIOL

MOÇAS DESANIMADAS t

HOMENS SEM ENERGIA.

Não e sua culpa 
'

E' a fraqueza que o deixa cansado

pálido com moleza no corpo e olhos

sem orllho.

A fraciueza atrasa a vid* porque

rouba as forças para c rabalho.

V A N A 
*) 

I O l

 aumenta os globuios sangüíneos •

VITALIZA o sangue enfraquecido G' de gosto delicioso

e pode ser usado em todas As idades.

0 PODER MISTERIOSO DE CURAR

0 médico e sábio francês dr. Albert Leprince, que man*

tém movimentado consultório em Paris e ao mesmo tempo

escreve obras científicas e estuda problemas de alto inte-

rêsse, sendo membro do Instituto de Altos Estudos da França,

vem se preocupando há mais de 30 anos com o que êle

chama o «problema do curador». Há, com efeito, médicos

que curam mais do que outros, que parecem dotados de

um poder misterioso de curar. E há também pessoas que

não são médicos e que possuem, inexplicávelmente, tal po-

der. Estes últimos — diz o dr* Leprince — são os «cura-

dores», os verdadeiros «curandeiros», muitas vêzes não mo-

vidos por interesse comercial, em contraste com a grande

massa dos exploradores da credulidade públicu.

O dr. Leprince escreveu um livro sensacional e de

grande alcance, «O PODER MISTERIOSO DE CURAR —

COMO ADQUIRI-LO», e a sua tradução brasileira acaba de

ser publicada entre nós.

Pela primeira vez um médico clinico e grande sábio

ataca de frente o problema do «curador» e o estuda com

os mínimos detalhes e sob todos os pontos de vista. Alguns

curandeiros tém de fato poderes extraordinários? Por que en-

tão não estudá-los em vez de simplesmente levá-los A poli-

cia e & justiça, com processos que muitas vêzes só contai*

buem para lhes aumentar fama e clientela?

O dr. Leprince estuda as «ondas elétricas humanas»,

o poder misterioso de curar. Ensina como todo médico pode

adquirir êsse poder, que agora deixa de ser misterioso. E

ensina também como desmascarar os falsos curadores, os

exploradores da credulidade pública. O livro está cheio de

exemplos, de fatos recentes, com citação de nomes e de

obras que os documentam. Explica o mecanismo cientifico

dos «milagres». E' uma obra séria, aplaudida nos centros

civilizados e de imensa utilidade para os médicos que exer-

cem a clinica.

O livro O PODER MISTERIOSO DE CURAR pode ser

encomendado A GAZETA DA FARMÁCIA, sendo o seu preço

de Crf 60,00.

m ¦

(fa

-CA*Afo$iM 
«SA - SÃO PAIAO *

agsB&D

a

m



JUNHO JDE 1950

m fkmtnK

PÁGINA 5

Trabalhos do 
(professor

Dr. José Cárlomagno
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Prof. Dr. José Carlomagno

I O Dr. José Carlomagno, ílus-

ire profewsor catodrático de

Farmacognosla da Faculdade do

«Ciências Médicas da Universi.

»ilade Nacional de Cordoba. Re-

pública Argentina, que, recente-

mente, em sua rápida passagem

por osta capital, distinguiu A

GAZETA DA FARMACIA com

g»ua honrosa visita a nossa re.

daç&o aonde manteve interes-

pante palestra com nosso dire-

jtor, vem, agora, mais uma vez,

ilistinguir.nos com a sua ami-

7<ade. honrando-nos, ?obreana*

^íeira, com a remessa oe sHis

magníficos trabalhos» separatas

de publicações em revistas es.

pecializadas, prometidas quardo

de sua visita e ofertadas com

expressivas e delicadas dcdicató-

rias e que, prazcirosoaientc.
mencionamos seus títulos que
dizem claramente o quanto a'C

valor possui o sou conteúdo:
"Cultivo 

riel Plretro de Dal-

macia (Chrysantbcmum cinera-

rilfolium (Ttrev.) (Vis.) en la

Republica Argentina — Estúdio

comparativo de la riqueza en pi-
retrinas", 1938; Nociones de Or*

ganoterapia", 1941; 
"Glucosiiio.s

cardíacos — E.studio Químico",

1943; 
"ETIOPLNA — Base or.

fiânica nitrogenada, extraída do

la 
"cala": "Zantedcschia 

ae-

thiopica (L) Spreng. Araceae",

1948; 
"Estúdio 

comparat»vo>

muríologico y mlcrográlicS de

Ias hojas do Digitalis lanata

Ehrh. y Digitalis purpurea L",

1949; 
" 

Proba bles Fórmulas de

Constiiuc.ón Química de los Di-

gilan.dos y de ias Purpurcglu-

cosidos", 1949'*; e 
"Modificación

a la técnica de montaje ce cor.

tes cn gelatina glícerinada",

1949.

Desses trabalhos, damos es-

pecial destaque ao 
"Estúdio

comparativo, morfologico y mi*

crográíico de Ias hojas de Digi-

talis lanata Ehrh. y Digitalis

purpurea L" que apresenta 23

íiguras macro e microfográficas

e co 
"Neciones 

de Organotera-

pia" para Estudiantes do Doir

torado em Bioquímica y Far*

mácia e Estudiantes do Ciências

Médicas. Estuda o seu autor

nesse trabalho: Organoterapia

generalidades, grândulas endó-

crinas, classificação dos produ.

tos organoteràpicos e prepara-

ção do produtos opoterápicos;

estuda óe 
"per 

si" cada uma

dos glândulas tiroide, paratiroi-

de. suprarrenais. pàncreas. oV&-

rica, placonta, testículos, hipd«

fi?is, dando de cada urna sua ori-

gem zoológica, noções anatômi-

cas. preparação e caractércs da

Produção brasileira

de timbó

A produção de timbó em

raiz, relativa ao ano de 1948,

foi a menor do qüinqüênio

1944-1948, tendo alcançado,

apenas, 21.739 quilos, na im-

portância de Cr$ 47.978,00 —

segundo informa o Serviço

de Estatística do Ministério

da Agricultura. Não se rc^ls-

trou produção de timbó em

pó.

Em 1944, o timbó em raiz

alcançou o volume de 5-10.53ò

quilos, no valor de cr$

1.0(H5.137,00, e em 1947 a pró.

duçào descia para 129,473

quilos, na importância de ..

Cr$ 380.861,00.

O timbó é produzido no

Estado do Pará e no TerrltO.

rio do Amapá.

droga- composição química, ve_

loração do iodo, vaioraçáo bio-

lógica, açao fisiológica e usos

terapêuticos, i;|_-parados iar-

maceuticos e doses e preparados

comerciais; extração da adrena.

lina das cápsulas suprarrenais,

seus caracteres e reações de

identificação; extração da insu-

lina; caracteres químicos e fisi-

cos dos hormonios estrógenos;

sínteses da estrona e da proges-

terona; androsterona e testos-

terona; e, para terminar um

apêndice em que trata de ca-

ractères .sexuais secundários.

Ao professor Carlomagno, In-

slgne e marcante figura do en-

sino universitário da nação

irmã do Prata, que vem, com

raro brilhantismo, imprimindo

em sua cátedra uma orientação

firme o segura. A GAZETA DA

FARMACIA agradece, não só a

remessa das publicações, mas,

sobretudo, a grande distinção

com que dignou honrá-la.
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EstA ptoTtf* qv«t M «ua primeira fase, o refinado co-

araa a* apmenta como tu&a manifestação de um fenô-

pena 
alérgico.

Sendo Neohetramise um eficaz sntibistamínieo, qnan*

éa atado, aob preterição médica, nu prímeiraa 48

keraa, faa cessar imediatamente oa sintoma» do na*

friada comum. Quanto mais precocc o resfriado, maia

ativa • efeito da Neohetnunine.

% 
A Naabetramine pode aef empregada profilitieamente

aemo preventivo, durante tua prolongado período da

tempo, cem inconvenientes.

>feo menos tóxieo doa antihiaUmbiieoa conkceidoa. ae

a Conselho de Quimiea a Farmácia da

If-**—» Ammmm

.^pa^fBra^^a^ widnt dt ICO comprimidm

Debilidade, F&stio, Fraqueza, Raquitismo,

Perda de peso, 
Magreza, Gripes repetidas

encontram o melhor remédio no

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO

Fabricantes e Depositários

DE FARIA & CIA.

 Rua Cão José, 74 

II (ONGRfSSO BRASILEIRO DE HOMEOPATIA

Os trabalhos realizados nas últimas sessf ^s

Em suas duas tíniir.as reuniões rea-

iizadas nesta capital, o IX Congresso

Brasileiro de Homeopatia, íoram deba-

tu! as varias teses suüorcinadas ao te-

má rio.

O ür. David -Castro ressaltou as

atividades dos homeopatas do passado

e concitou as gerações presentes a se-

guirem us seus exemplos.

Keportou-se ao ensino da homeopa*

tia e teceu comentários a respeito «ia

apatia das instituições homeop&Ucas

que não prosseguiram aos trabalhos do

saudoso mestre. Foi nparteado o ora-

dor pelos Drs. Raul Hargreaves e Jo-

sé Carneiro que propôs sor o trabaiho

do Dr. Uavld discutido na sessio de

negócios e noções de interesse da ho-

meopatla nacional.

Falou, também, o Prof. Tulllo Cha-

ves que discorreu sflbrc Física Nuclear.

O assunto movimentou todo o Compres-

so e se manifestou a respeito; Drs.

Hflul Hargreaves, Amaro Azevedo, Jo-

té Carneiro e Eugênio Vervloet.

Dada a importância óo assunto o

Pri)í# Nogueira da Silva propôs que

Xosse* dilatado o prazo para novos

apartes, em virtude de esgotado o tem-

po para a discussão.

O Dr. Alfredo Eugênio Vervloet te-

eeu comenlános a respeito do ensino da

Homeopatia nas Escolas Oficiais e dos

cursos post-graduados.
O orador íol aparteado pelos Drs.

Murilo de Paiva, Josó Carneiro e Raul

Hargreaves.

O Dr. Wilson Atab apresentou um

trabalho sõbre ligações da psleo-somà-
tlca com a Homeopatia, expondo vários

casos clínicos.

O Dr. Alberto Soares Meirelles «o-

licitou do Congresso enviar esforços no

sentido de qua tossem abertas nas en-

fermarias da Santa C asa da Miseri-

córdia e do Hospital Centra! do Exír-

cito. O Dr. Meireles loi aplaudido pela

iniciativa e a sua proposta íoi comen-

tada pelos Drs. David, Eugênio e Har-

greaves.
Propôs o Dr. José Carneiro que se-

ja nomea-ia uma comissão composta

do Presidente do próprio Congresso,

Dr. Amaro Azevedo, dos Drs. Eugê-

mo, Meireles, Henock, Galhardo, para

a execução cio trabalho proposto.
O Dr. Amaro A?evedo pediu que lho

seja poupado o trabalho que por cer-

to exigirá esta missfio e ao mesmo

tempo indicou, para substitui-lo, o Dr

Artur Henock dos Reis, Presidente dó

Instituto Hahnemaniano do Brasil e do

próprio Dr. Carneiro, autor da pro-

poita.
O Dr. Alfredo Eugênio Vervloet dls-

sertou sôbre o ensino da Homeopatia,

a enaçãn de ambuiatónos e enferma-

rias de Homeopatia.

De sua moção constou o pedido para

que o Congresso se interessasse Junto
ao Sr. Prefeito do Distrito Federal, no

sentido de ser dado o nome de uma

nova rua ao Conselheiro do Império

médico homeojiata — Dr. Soares

de Meireles tendo sido pedido que igual

homenagem íosse prestada ao Dr.

Emidio Galhardo.

Usou da palavra ainda, o Dr. Ama-

ro Azevedo, que na qualidade de Pre-

sidente da Federação Brasileira de Ho-

meopatia. ressaltou as finalidades da

Federação e o propósito de que ela se

acha animada no tiabalho em prol da

doutrina dos Semelhante* bem como

FACILITANDO

A INDÚSTRIA

Industriais de produtos íar-

luacêuticob e de perfumaria

encontram agora mais faciii-

dades técnicas graças a um

laboratório norte - americano

que se especializa em vender

«concentrações químicas», isto

é, misturas concentradas que

os industriais em seguida jun*

tam a água, corantes e perfu-

mes obtendo produtos prontos,

sem necessidade de maquinà*

ria ou de grandes aquisições

de matérias primas.

£sse laboratório anuncia

concentrados para fabricação

de: creme facial, creme eva-

nescente, creme para as mãos,

creme desodorante, liquido de-

sodorante, champu cm creme,

creme para cabelo, loção pro-

tetora contra sol, base para

pomadas hidrólicas, base para

pomadas lipófilas, limpador

«sem água» para mãos e vá-

rios outros.

Ao» leitores que f»e inferes-

sarem poderemos fornecer o

cnderéço.

do congraçamcnto de todos os homeo-

patas brasileiros e estrangeiros.

Frisou o Dr. Amaro Azevedi), como

Presidente da Federação, que o sru

programa será o tíe ampliar o quadro

social completo.

O Dr. Raul Hargreaves solicitou do

Presidente da Federação que mensal-

mente fossem feitas conferências paru

o público em geial, u respeito da Ho-

meopatia.

O Presidente da Federação se com-

prometeu a realizar essas conferências,

sugerindo que a primeira conferência

íosse feita pelo próprio proponente, Dr.

Hargreaves.

£M 8. PAULO

Com a presença de altas autoridades

e congressistas üe todo pais, rcaiizou-

se, no auditório da Biblioteca Munh i-

cipal de São Paulo, a sessão solene de

encerramento do II Congresso Brasileiro

de Homeopatia, certame que teve inicio

no dia 8 do corrente nesta capital.

As solenidades foram abertas pelo

Dr. Amaro Azevedo, presidente do

Congresso, seguindj-se a leitura cie r«.--

latórios das seguintes atividades d;<s

especialidades: a> Em São Paulo, pelo

Dr A. Bnckmar.n, na qualidade de

diretor do Departamento Cientifico da

Associação Paulista de Homeopatia; b)

no Brasil pelo Dr. Francisco de A. Pin-

to, na qualidade de secretário da As-

sociação Paulista de Homeopatia; c>

no Continente Americano, peto Dr.

Amaro Azevedo, na qualidade de dire-

U>r internacional do Congresso Médico

Homeopático Pan-Americano, para a

América do Sul; d) na Europa, pelo

prof. Túlio Chaves, na qualidade de

orador oficial da Federação Brasileira

de Homeopatia (.Rio).

Teses e Conferências: a) «Amigda-

litos e Homeopatia», a cargo <lo Dr.

Paiva Ramos; b) Anemia Perniciosa e

homeopatia, pelo Doutor Monteiro de

Barros (S. Paulo); c) Pontos contro-

vertidos em homeopatia, pelo Dr. Tu-

lio Chaves (Rk»; d> Radiestesla, pelo

Dr. Paul Boiteux «Fiança); e) Assis-

tência social e homeopatia, pelo Dr.

A. Dl Vernieri <S Paulo) e f) Tuber-

culose e homeopatia pelo Dr. R. liar-

greaves (.Rio).

SANTA CATARINA

Fundada a Sociedade Médi-

co-Odontológica e Far-

macêutica

Na cidade de Rio do Sul,

neste estado, foi recentemen.

te fundada a 
"Sociedade

Médico-Odontológica e Farma»

cêutica", a primeira associação

congenere que se funda em

Santa Catarina e a segunda

no paia, tendo sido eleita a sua

primeira diretoria para o biê*

nio de 1950 a 1952, assim cons-

tituida: presidente, dr. Alfredo

Ciniéllo; vice-presidente, larm.

Emílio Odebrecht; secretário,

cirg. dentista Jaime Dorigattl;

2.' secretário, farm. Guilherme

Gemballa; tesoureiro, farm. Vi-

riato Alves Garcia: 2.» tesou-

reiro, clrg. 
-dentista Afonso

Marcos Feuter; orador, dr.

Nelson Cominese da Rocha; e

bibliotecário, dr. Hernani Sen-

ra de Oliveira.

GRÁTIS 1

Enviando em cheque,

rale poetai 
oa carta com

valor declarado a quantia

de Cri 80,00. V. S. reco-

berá com maia prestes*

evitando o trabalho do-

morado do serviço de re*

embolso postal, 
o recibo

de uma atainatnra por S

anoa, o L* e 2.* Sopl^

mentoe da Farmacopfia e

uma pravura a escolher,

de Santa Gema Ga'"ani a

padroeira 
da farmácia em

do graode 
Lois Pasvetir*
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BOLSA 
DE LIVROS

Nesta coluna daremos

todos 09 meses uma rela-

(do de livros de utilidade

para o farmacêutico e que

poderão ser encomendados

" GAZETA DA FARMA-

CIA.

Ofereccmo-nos igualmen-
'<•" 

paro remeter qualquer
outro livro que nos eeja

solicitado.

DICIONÁRIO DE SINONI-

MOS QUIMICOFARMACeU-

TICOS — 
pelo Dr. Mario ^ian-

gol 
— Edição de 1950, Mais de

20.000 palavras: sinônimos far-

macêuticos e químicos, defini-

çôes dc têrmos farmacêuticos

antigos e modernos, 
plantas

medicinais, reações de labora-

tóri<>, fórmulas antigas e mo-

dernas, tôrmos de Fisiea, de

Biologia, de Química Volume

encadernado, 300 páginas ....

• ••••••••••#•»•• Crf 70,00
* •

OBSTETRICLl PARA EN-

FEUMEIRAS ~ 
pelo Dr. Mário

Rangel. Edição de 1950. Um

completo Manual 
para a par-

teira. Ilustrado com numero*

áas gravuras. Contêm todos os

conhecimentos atualizados ne-

cesNários à parteira e à enfer*

meira. Desde os primeiros si-

nate da gravidez até os cuida-

dos com o recemnascido. Volum©

encadernado, 228 páginas e

muito ilustrado ... Cr5 60,00
« •

COMPÊNDIO DE ENFER-

MAGEM — 
pelo Dr. Pedro

Luís Osório. Esta obra repre-

denta um verdadeiro Curso de

Enfermagem. Mais de 500 pá-

glnas. 150 gravuras. Volume
encadernado 

 Cr|70,00
» «

A MARCHA DA TERAPÊU-

TICA — 1949 — 
pelo Dr. Ha-

roldo Lins. Todos os progressos
<ia Terapêutica, as medicações

novas, os empregos novos de
medicamentos antigos, as no-

vas técnicas de exames médi-
cos, os mvos tratamentos. In
•Hspensave! 

ao farmacêutico

que precisa acompanhar a mar-

<ha vertiginosa da Medicina

Volume com 200 paginas
- *  Cr$ 60,0<>

a

A KSTREFTOMICINA 
E OS

NOVOS ANTIBIÓTICOS — -3.

lò I)r. Maurício Sinclair. Estu-

do completo da estreptomicina

* da di-hidro-estreptomicina,

tarmacológico. 
químico, clínico

t- terapêutico. Aplicações na
tuberculose e em tôdas as de-
mais doenças em que sfto indi-
oadas. Estudo dos mais reeen*

tes antibióticos: 
garlicina, air

reomicina, cloromicetlna, aeros-.

porinn, polimixina, etc. Volu-
m« com 200 pf crinas...,

 Cr* 60.00
* *

URINA NORMAL E PATO-
'WICA — 

pelo Dr Pereira
da Silva. E' um Manual de

análise d« urina, com numero-

«as gravuras a prêto e a efí-

Te•  Crf 30,00
* *

. TC E A MEDICINA — nelo

pr. (Jeorere Oray. Descreve ok
mais recentes 

progressos da

jned-cina. os fantásticos 
pro-

çressos da e<*n«*is médica. Vn-
lnw<* co370 páginas

Crj 40.í»o

*

FISIOTERAPIA - 
pel*

Prof. S. Biermann. Grosso vo-
lume de 700 páginas e 300 gra*
vuras abrangendo tôdas as
apl'facôe; dos meios físicos a
medicina, tanto no consultório
t^mo a domicilio ou no hospi-
,J'. A fisioterapia deveria ror
mais difundida 

porque traz
enormes vantagens ao doente
e à boa marcha do tratamento

 Cr$ 250.00
* *

PEXICTTjINA-PROPRIEDA -

MSS. ENSAIOS E PREPARA

rOFS GATJÈNICAS — 
pelo

P«»f. L. Silva Carvalho, d*
Universidade 1e Ooimbi*
Owso volume com 800 página*
*01 " 

partes: Propriedades <1*

p^tticilina - Awé li ws Prr>r»arar<v c

I

galênlcas, transformação da

penicllina em formas medica-

mentosas,

PUERICULTURA PARA

ENFERMEIRAS — 
pelo Dr.

Mário Rangel, Adaptado ao

ensino de Puericultura nas Es-
colas Normais. Escolas de En-
fermagem, Escolas Profissio.

nais, etc. Os cuidados com a
criança desde o nascimento até
a idade escolar. Vol. encard.

com muitas gravuras 

 Cr* 60,00

» •

O PODER MISTERIOSO DE

CURAR — COMO ADQUIRI-

IX) — 
pelo Dr. Albert Leprin-

ce. Um livro sensacional 
que

estuda o problema do curan-

deiro, do curador, do médico

que tem o dom de curar, em

que consiste êsse dom e como

se pode adquiri-lo. O poder de
curar e o charlatanismo, O
milagre. As ondas curativa

humanas. Vol. com 200 pags.
» • • • • • Cr$ 60,00

* *

técnica de labor ato-

RIO — 
pelo Prof. Dionisio G.

Torres. Já em 8* edição. Estu-

do detalhado da técnica e in-
terpretação dos exames de la-

boratório. Exames de urina,-

sangue, fezes, escarros, secre-

ções, etc. Volume encadernado

com centenas de gravuras....
' '  C* r$ 120.00

• •

COMPJ5NDIO DE BACTE-

BIOLOGIA — 
pelo Prof. Ab-

don Lins. Em 2 volumes. %re-

5° tot&l  Cr$ 180,00
* •

ALERGIA — 
pelo Dr. Má-

rio Rangel. Diagnóstico e tra*

tamento das doenças alérgicas.

Volume encadernado Cr$40,00

CIRURGIA DE CONSULTO*

RIO — 
pelo Dr. Mário Rangel

— Volume 
profusamente ilus*

trado, encadernado, com 222

gravuras, contendo tôda a pe-

quena cirurgia que pode ser

praticada no consultório sem a

necessidade de auxiliar ou anes-

tesista, a maioria com simples i

anestesia local. Volume enca-

dernado e impresso em papel
de luxo. 300 p^Ttnas

• •  Cr$ 140.00

* *

DIAGNOSTICO E TRATA-

MENTO DAS DOENÇAS REU-

MATICAS — 
pelo Dr. Mário

Rangel — Edição de 1950. Os

reumati8mos são as doenças

que mais dificuldades apresen-

tam para um diagnóstico cor-

reto, atenta a sua comolexida-

de, as dúvidas reinantes o a

multiplicidade de nomes. Aste-

pequeno livro de 128 pástfnas-

do Dr. Mário Rangel orienta

de maneira prática e secura no

tocante ao diagnóstico e ao

tratamento, dando um roteiro

seguro. Inteiramente de acõr-

do com os mais modernos co-

nhecimentos sôbre o assunto.

Volume encadernado 

 Cr| 50,00

e a

AUXILIAR DE TERAPttU-

TICA — 
pelo Dr. Manoel Fon-

seca .fímifr — Preeo

 Crf 60,00

«

PRATICA DE ANALYSE

DA URINA — 
para médicos,

farmacêuticos e químicos, tra-

dução do original alemão, pe*

lo farmacêutico Ouilhorme

Ombala — Preço: registrado

CrS 20.00, pelo reembolso ....

 Cr* 25,00

a •

NOÇÕES DE PROTOZOO*

LOGIA — 
pelo Prof. Abdon

Lins. Volume com 414 páginas

e 215 gravuras... Cr* l^ooo

IABONITI
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VOCABULÁRIO MÉDICO-FARMACÊUTKO

Dr. Mario Rangel

BBOWN-8KQUARD (INJEC0U8 DK)
~~ Injecéee de suco ImUmiIh MtrrUlUk.
d* m Htnl* • doenças nenttb. Ffl
• primeira tentativa de opoterapla.

BROWN-FEARCE (LKI DK> — Na
stflllst «Quanto mala Importaates as
iesées ratlneu, menos prorávcla aa le-
sftes terclárias».

BROWNIANO (MOVIMENTO) — Ma-
vlmeato de trepidacSe verificado aa
mleroscéplo, das partículas Infinita-
meate pequenas.

BRtCE (DOENÇA DE) — Brucelo.
ae, febre do Malta, febre de Glbraltar,
febre mediterrânea, febre ondulaate.

BRÜCE K MAC-CALLl*M (ANEL
DE) — Anel mus colar adiUco.

BRCCELOSE — IafeecAo por baeté-
de gênero «bracella».

BRUCEUiA — Gênero de bactérias
¦ 4ae pertencem a «Bracella abortus»,
causadora do aborto contagioso, a a
«Bracella melitensls», causadora da fe-
bre ondnlante ou febre de Malta.

BRrCH (fiUMHLAR DK) — Fe-
lfculos llaf&tlcos da conjuntlva palpe-
bral Inferior.

BRlTCINA — Alcalóide tAirlco da nor
vftmica, d« ac&o semelhante à da es-
tricnlaa.

BRKK (RE AC AO DE) — rara pea-
qulsa de sangue na urina: junta-se f
por cento de volume de tintura de
ffualaeo a essência de terebentlna. Co-
loracfto asul em caso positive.

BRUDZINSKT (REFLEXO ('ONTRO.
IATERAL DE) — Na mealnirlte: ftec-
tiade-se fortemente um membro, produi.
se um reflexo de flexie ou de exteu-
sSa de membro do lado oposto.

BRVNEAU (PILtXAN DE) — pnu-
laa anti.nevrftlrlcas: valerianato de eui.

alaa t.tS 1; valeriaaato de xtaee.
S.M rt valeriaaato de (eisemlaa,

S. Fara 1 pflula.

BRÜNET (PASTA TENIFVGA DE)
Semeatea de abébera, M g; açúcar,

* *-j rara faser uma pasta e Ingerir
de uma sé ves. Horas depois, um pur-
rative.

BBUNN (NINHOS DE) - Grupos
de células epitellal* da uretra maaeo-
Sua. de faacdo aiada uSo bem riribi
cida.

BRCNNER (GLANDUIaAS DE) —
Oliadnlaa duodeaals.

BÜBAO — Tumefac&o de gMagüe
Uafátieo, especialmente da regUe ta-
guiaal.

BVBAO INDOIJENTE — Bubto Ia.
dolor, dura e que afio mostra teadêu-
«te * «upuracAo.

BÜBAO VENCREO — Adeaite nas
acompanha a ritacro sifUitke.

BÜBAO 
VENgRKO - Adeatte aaa

deeacas veaéreas.

BUBONALOIA — Dor aa virilha
BUBÔNICA (FESTE) - Do«ata la-

feete-eontagiosa de alta mortalidade,

pela «Fasteuretla pestts», traas-

mltlda pela picada de pulgas que ta-

fectam em ratoa.

BUBONICO — Referente a um buhde,

BUBONOCELE — Hérnia de eaaai

iagulaal.

BUCHMANN (SINAL DE) — Dito-

tacle ativa da pupila direita, aa apon-

dielte cWValca. Está ligada a dlstérblos

paeumogástrice.
BUC1IWALD (ATROFIA DK) —

Atrofia progressiva da pele.
BVCINADOR — Másculo achatado

das bochechas.

BCCK (PARACINKSIA DE) — Mo.

vtmentos associados obaervadoa em

certas hemiplegias: aa mover • mem«

br» doente, e membro sio se move ta«

voluatariameate.

BÜCKLEY (PASTA DE) — Faata

com base de forrool, usada para dessea-

aihUisar a dentina.

BÜCNEMIA — Inflamação dlfwM a

dura da perna.
BIICO-FARINGEU — Referente I

boca e ao faringe.

BÜCO.NASAI. — Referente b boca a

ao aaris.

BCCI LA — A parte de tecido mota

sob a queixo.
BI) D1I (ICTERICIA DE) — Atra Ha

amarela aguda do ficado.

BITDIN (DIÂMETRO MÁXIMO DE)
— Diâmetro da ca beca fetal. IHàme-
tro supra ocripto-meutoulaao, mede
13 a melo centímetros.

BÜDIN (SINAL DE) — Em Obste-
trfeia, sinal de grávidos: a Ate.ro

globoso fica «alicate aos fundos de aa-
ce e dá aa dedo que t*ea a sensacáo
de estarem esses espaços ocupados.

BITDIN (SONDA DE) — Soada de
dupla corrente para lavagem da «tero.

BUFIDINA — Substância téxlea en-
eoatrada aa saliva o pele de certo*

BUIJBO OLFATIVO — Termlua«lt
daa faixas olfativas, ara forma Se baL
boa, aos beiiilsférteo errearais.

BITLBO.I RKTRAL — Rcfereate aa
bHibo da uretra.

BDLIMIA — Fume excessiva a iratsi
légica.

Bil.lMICO — Cota buli mia.
BD1.LBICH (HAL DE) — Blearbe.

aate de aédio.

B1RDACH (COLINA DE) — Ffáxs
de fibras aarveoas aa» aoupa a parla
externa do cordão poeterior da iniidhla

BI/RETA — Tade g 
' -

medir reageutes usados

rio.

RVRNETT (SOLÜCAO DE) — Se* .
lúcio de cioreio de alaea.

BCRNS (AMBLIOFIA POS-NUPCIAL
DE) — Eafraquecimeate da visSa de<
vido a excessos sexaals.

B1RSITE — Inflamação de ama

B(JFOTAI.INA — Outro prfueiple té-
*lee eneoa tarado aa secrecho de cortes

te deBÜFTALMIA — A

BITFFON (LEI DE) — LN da le-
redltariedadei «A hereditariedade

BüLBAR — lte ferra te aa hulha.
BüLBO — Farte ou érgáe de for-

BüLBO KAQLIDIANO — Farto Se
sistema aervoso «ae cota situada lega
acima da medula.

BÜLBOCAFNINA — Alcalélde o»
tente em certas papaverdeoaa o utiU.
«ad» em experiências de Flsloloda pa-
ra anestesia em aaimals.

BVMM>-CAVERNOSO — Más tais ao
Swrtara. Ne bamem age aa mlecAo o
aa ciaculacáo. Na malfcer, fas parte
da anel coaetricter da vaglaa.

BüLBO-NCCLEAR — Referente ae
balba o aos aécieos aervosoa.

BÜRTON (ORI.A DK) — Orla «a
chumba. Oria vlolácea ou enegreeida
aaa geaglvaa aa aivel da colo deutá-
rio. Sinal de aatarulsmo, iutoxicacáo
créaica pele chumba.

Bl'TANIO — Uidrocarboacte, C4H1».
BÜTANO — Itutáalo

BITEMIMA — Derivada da àeida
amiaebenxéico, datada de acfto aawté-
sica similar * da aaeotealaa.

BLTIL — Radical orgftaiee C4H».
BCTILAMLNA — Ftamalaa ia dtea

de flgada do bacalhau.

BliTILCIiOBAL — Cleral «o álcool
butiSeo.

bitileno — Uidrocarboacte

se, C4 H8, com trée fennaa

BUTIRACEO — Com
maateiga.

BUTIRATO — Sal da addo butirteo.
BÜTIRICO — Produto de fmininU

«Ao de substancias gordurasaa.
BC/TIRINA — GUcoaide «ae exiate aa

maateiga.

BC TI RO IDE — Semelhante 
leiga.

BÜTIKALEO -1-

tem par veleala m

BüTIROMEL — Preparação do rasa.
tdga o mal (S partee do araatelga a I
de asei) que serve de veleala para me-

Medicamento qat

BÜTIROMETBO — (i
amdlr a teor Se gordara aa Mio

BlITO LAN —

oêatica, carbonata de

BÜTTE (DKPILATOBIO DE) — D*«
pUatérie qae ae nr"ra aaa fémeêlmcmmi

aphssade su outra. Saã^féramtaT*1é*
Tintura de ledo, 1 aaat —f-rn 

de
terebeatlaa, » eaU| éloa da rlalao»
t emj; álcool, m as3| rsltdls. «a aad.

BÜTTERMILK — Liqalda «ao nata
de emm de laHa apéa • extracSa da

BUXINA — Alcalélde «a buxa,
zmb aampervtrraa», aom agia fehrlf»>
ga.

BüXO — Oêaere 4a plaataa «a tm»
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OS FARMACÊUTICOS E A ECONOMIA POPULAR

I MOS, § toda a imprensa (tó«-

capitai, vimos nos ocupou-

do, nestes últimos tempos, aos

meámos vexatórias impostas

infundadamente aos tarmaceiu

ticos estabelecidos, por parte

dos agentes da Economia Po~

pular.

, Com o fim de coibir ésses

abusos, que vem de longe, o

Deputado Benjamm Varou

opresentoüf em tempos, á Vã-

mora Federai, um projeto ae

lei dispondo que as infrações

contra a economia popular, su.

jeitos d pena de prisão, quan-

do verificadas em farmácias e

estabelecimentos congeneres,

esta só ee efetuaria apos con-

denaçáo passada em julgado.

Bsse projeto, que não logra,

ra 
"wecer 

favorovel no vo-.

missão de Constituição e Jus-

txça, teve melhor sorte na Co.

missão de Baúde Publica, cujo

relator, oeputaao Leão aom-

paio, com aprovação unanime,

em eessão de 30 de mato witf*

mo, assim se pronunciou:

"Os 
Decretos leis ns. 869, de

18 de novembro de 1938 e n.

9.669, de t9 de agôsto de 194®

defirem o que são crimes con.

tra a economia popular e lhes

estabelecem 
penas em 9r&us e

modalidades diversas, con for-

me a natureza da contravenção.

O Decreto-lei n. 9.840, de U

de setembro de i946. mtroau.

ziu-lhes algumas alterações,

quer ao definir o que são delir

tos contra a economia popular

quer ao determinar as penas

com que são commados. O ar.

tigo 6* do primeiro dos Uecre-

tos-iei supracitados estatui que

todos os crimes 
por €le defini.

dos são inafiançaveis. B o ar-

tigo 3* do intimo daqueles De-

cre tos, mantenoo o mesmo ca.

rater de wtafunnçabuiaaae, es-

tabeiece algumas restrições no

que diz respeito, não ã natu-

reza do crime, mas d pessoa

do infrator. Assim é que. se o

aeHto 
for praticado por emprem

gaa0 no estabelecimento co-

mercial ou industriai, que não

ocupe cargo ou posto de dxre-

Çao dos negocias, yeixarã ae

ser inafiançável.

O nobre deputado Benjamm

rarah formulou o projeto de

lei n. 713, de mti, cuja jma.

lutada consiste em não permi-

tUr que se efetue prisão por mo-

IVvo da infrações contra a eco.

nomta popular, quando tais •»>

frações se verificarem em tar-

macias, drogarias o taoorato.

nos de produtos farmacêuticos,

sem que antes tenha havido

sentença conaenatoria passaaa

em julgado. Visa pois supri-

mtr o caráter de mafiançabii»•

dade aos delitos contra a eco.

nomia popular se verificados

em farmácias, droaarias ou lar

boratOnos de produtos forma.

céu ticos.

A aouta Comissão de Conih

tituição a Justiça, através aa

palavra do ilustre relatort na.

quela Comissão, do projeto em

dpreço, ofereceu-lhe parecer

contrário, sob o fundamento de

que o projeto estabelece exce.

ção em favor dos farmacéutL

cos. Argumenta também fl*®»

se para não ser criada a exce

çao a medida proposta fosse

estendida a todas as classes

do comerciantes, tornaria

êficiente a lei das infrações con.

tra a economia 
popular, E m

tomaria ineficiente 
porque, ee-

gundo declara, a eficiência aa
repressão desses delitos reside

precisamente na inafUmçabüi.
dade.

8e estuaarmos 
o assunto

através de prisma diverso «*-
centraremos razoes quet ao

nosso ver, justificam o òoje.

tivo do projeto. Vejamos, o

exercício a® profissão de for-
macia, 

que é privativa do /a».
maceuitco aipiomaao. oc/mho

devidamente regulada 
por lei.

As leis, que regem a mate.

na, estabelecem medidas, con-

dtçóes, 
prerrogativas obriga-

çoes e penalidades, 
*As 

droga-

r«as e os laboratórios de tndús.

tria química e farmacêutica
encontram-se também suborai-

nados a teis e regulamentos,

cujos dispositivos visam sobre-

tudo a assegurar a eficiência

dos produtos químicos forma,
cêuticos, ou especialidades 

far*
macêuticas, a evitar suas tal-
sificaçoes, a iterações, aautie-

rações, 
que os poaessem tor.

nar perigosos, nocivos ou me-

fictentes, a coibir o abuso da

venda de tóxicos e dos entor-

pecentes. Define responstbiiu

dades. ts, para garantia do

cumprimento das obrigações

criadas, estabelece penalidades,
multas, etc. E não é só: Diz o

crtigo 173 do parágrafo segun.

do do Decreto n. 80.377, de S
de setembro de 1931: "Us 

cri-

mes de troude de substancias

e produtos quaisquer, definidos

neste regulamento 
e nas

congeneres^ sa0 inaiiançaveis,

etc." Como vemos pelo trecho

do parágrafo citado, a lei pune
com rigor os delitos nela espe-

cificaaos, conferindo-lhes o ca-

rater de maftançabilidade.

Não se nos afigura pois in-

justo estatuir 
prerrogativa le-

gol em favór de uma classe ae

comércio, regido 
por legislação

especial e entregue a proflssio.

nais possuidores de diploma do

ensino superior.

Nosso parecer; é favorável
ao projeto».

ONDE HA MAIS

ADULTOS

i prsporçào doa adultos aa papal*-
(Ia total de «a pais é deterailaada pe.
I» acào eoajaata do todo* oo fatores d*

movlmrato pupulaeioaal: aaeelmeatoe.

Óbitos. Mitkòh o rmtiracdes. O Ho-

oeaoeameato do INI mostro» ser mal-

Io baixa ao Brasil Maeia proporção,
comparada cosa • de oalroo pais rs >

pais seado da, em aosso pais, de 11,1

par «cato 4 do dè por eeato aa Ittlla

(1B3S), M por reato aos Estados Dal-

doa (MM>, tt par eeato aa iMiatona

e Gales (1H1), n por eeato aa Fraa-

C« (1I1D « aa Aleaaaafea (1933) Olha.

daa aa diversas CaMades da Federa-

«Ao, srparadamrate, eerlllsa se oao aa

• aaptets da peroeatacem do adaltos,

(Ido Parte) e «M per eeata

(Esplrtta tfaato). m—s ss dlaa.

to desses almsros, «ae em todoo

oo Bstados, ywahw a acta dss dots

lalsns — alta aalslldade a alia saor-

tn"---- — lili rait'nrfli rm

to* da pwportls em

Inderal

. O Wotrlto

MOftls, aa

si, aleaacande «3,1 por

adaltas, par «aflafaela tal-

imlirado e da baixa

eararterlstiea da sldado

.. Isso a «ae se vertfSeoa

  da Hreeaseameato do IW.

¦ a Oeaao do IMt, «ae aos dtr* eteT

Laboratorio Lister Lida.

Roa Tciicira Mendes, 118 — Caixa P«vtal, $.312
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Ultima Homenagem

a Vital Brasil

'' 

Os Laboratório* Squibb, par ocasião de

•5.0 aniversário do Dr. Vital Irasil Mineiro

da Campanha» no dia 25 da Abril passado,

dodiearam-lba a última programa radiofônico

do sua sério «Por Uma Vida Melhora. O pro- I

grama foi apresentado através da Rádio Na-

donal do Rio de Janeiro a da Rádio Tupi da

São Paulo, a constituiu a última homenagem

que o grande rulto da ciência médica contem-

porânoa rocebeu em vida> pois. alguns dias

depois. Vital Brasil falecia em sua residência

na Capital da República.

Estiveram presentes A irradiação désse programa

em São Paulo: Dr. Oswaldo Vital Brasil. Sra. Esteia

Vital Brasil, Srta. Maria Brasil Esteres e o Sr. Oswaldo

Santana, representando a família do Dr. Vital Brasil;

a Casa Squibb se fes representar pelo seu Gerente

Geral de Vendas e Propaganda, Sr. Alfons Schwaiger e

Senhora; o Chefe de Departamento Médico Geral dos

Laboratórios Squibb. Dr. Francisco Caldeira AlgedeaL

além de entres funcionários de destaque daquela pces-

tigiosa organização cientifico fuxiuácêutiea.

H'jgL 

|HB

Dr. Francisco Caldeira

AlgodoaL ae fasst sua

A família pro.

te de homenageado.

Og representantes da

família do homenagea-

do: Sr. Oswaldo San-

lana. Dr. Oswaldo Vi-

ted Brasil, Sra. Esteia

Vital Brasil e Srta.

Maria Brasil Esteres.

h1^I-

O Gerente Geral da

Vendas a Propaganda

da Casa Squibb* Sr.

.Aliens Schwaigwt e

Senhora.

ITIAM1N A

(Vitamina 
B-l)

VITAMINA E MEDICAMENTO

pwtos s

¦

naüilfs ás

N&o hà dúvida de que o qua-

dro clássico da avitaminose BI,

identificado por Eijkman em

1897 e hoje catalogado sob dois

tipos: berlberi sêoo, onde pre-

dominam as manifestações

nervosas e berlberi amido atin-

gindo predominantemente o

aparelho circulatório, seja ra-

ro nos dias atuais. Mas por ou-

tro lado, a deficiência tiamini-

ca subelintea n&o só consti-

tuiu achado freqüente como oa*

rece aumentar da incidência

nestes últimos anos. Segundo

a opinião das maia abalisadas

autoridades no assunto o fato

parece estar na dependência da

mudança de h&bitoa alimenta-

res humanos. A ingestão imo-

derada de hidratos de carbono

e a reflnaçfto excessiva das fa

rinhas de cereais a&o imputa-

das como causas desta condi-

çfto. A vitamina BI n&o se

apresenta em grandes qusnt*-

dadea em nenhum dos noasos

alimentos. A principal fonte

de abastecimento humano é

constituída pelos cereais, tais

como o trigo, c atros, a aveia,

parece etar na dependência da

o milho, etc. Mas nos gr&ns

dftstee. a vitamina fica contida

quase Inteiramente no temi-

mento que é constantemente-

removido no esfôrço de apre-

sentar farinhas refinadas de

belo aspecto. Aa dietas ricas

em hidratos de carbono, isto é

açúcares e faiin&ceos, fasem

aumentar a necessidade org&-

nica de vitamina BI. Além dls-

to, sabe-se que nos indivíduos

habituados ao álcool, êste deee*

quilibrio dletético é agravado.

A vitamina BI n&o se acumu.

Ia no organismo.

Quando h& deficiência vitami-

nica BI o organismo fica inca-

pacitado para utilizar a ener-

gia dos alimentos hidrocaroo-

nados e também há evidência

de que os sintomas possam,

pelo menos em parte, serem eau

sados pela presença em excesso,

de ácido pirúvico que é um dos

produtos de decrradaç&o da fii-

cose|

Embora ainda n&o se possa

afirmar categoricamente que

a vitamina BI tenha efeito te-

rapêuticamen te especifico fora

da avitaminose há considerável

acúmulo de observações clinicas

que vêm em apoio a êste pon-

to de vista. A presença de ca-

rência vttaminica BI tem sido

consignada em estados tais co-

»no: n«nJrit*»s periféricas da gra-

vides, de alcoolismo, das doen-

ças infectuosas mas num gran-

de número de casos, conforme

tem consignado a literatura,

n&o ss pode encontrar vestiglos

de sua presença. Assim a vita.

mina BI tem sido utilisada no

tratamento da enxaqueca, tia

certas formas de miocardlte.

da neurartenia, daa dores doe

amputadbs, de cohte mucosa,

do herpes soster, da inconti-

nência urinária essencial da

mulher da toxemia da gravida-

de e mutos outros estados.

Para atender às necessidades

da clinica quer nos casos de

carência quer das outras indi-

caçêes 6 necessária a existência

de especialidades de confiança

em diferentes dosagens. Con.

firmando o elevado conceito de

que desfrutam perante a cias-

se médica os Laboratórios 8it?s

Araujo-Roussel 8. A. expõem

ao consumo o NEOYIX BI (ao-

loç&o de cloridrato de ttamina >

nas seeuintss dosagens: 19 ss?

em cafxas com 8 e 30 ampolas

de 1 cm 3); 80 mg em caixa*

com 4 e 80 ampolss de 2 cm3> e

100 mg em caixas com 4 e 10

amnolas de 8 cmS, mie s^*r>

facfPta a vltaminoterenta Bi

«m qualquer da suas IndtccA*-

sm

mm
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PARACELSO

11 H

IHkSH

' 
Paracelso, o médico rebelde

do Idade Média, uma das

maiores figuras da medicina

de iodos os tempos, viveu de

2493 a 1541. Nasceu na Suiça

e seu nome real era Theo-

phrastus Bombastus von Ho-

benbeim. Adotou o pseudd4

nimo, Paracelsus, em seus es-

cri tos» como era costume na

época, pois se considerara

muito superior a Celsus, es-

critor médico romano que vi*

?eu no século 1 da era cris-

tã.

¦ Paracelso foi um dos ca-

ráteres mais originais e no-

táveis da história da msdi-

cina. Foi o primeiro médico

que ensinou em lingua ver*

nácula em vei de em latim

ou grego, como até então se

fazia.

E em vez de limitar seus

ensinamentos a comentar as

obras de Galeno (pois nisso

constituía o ensino médico

da época). Paracelso observa-

va e experimentava, relatan-

do em seguida os resultados

que verificava.

f Paracelso 2o! o precursor da

quimioterapia: dava grande

aprêço aos metais (em sua

infância trabalhara como fun-

didor) • empregou largamen-

te os sais de mercúrio, de

chumo, de zinco, de antimô-

nio, de enxôfre, de cobre,.

Penetrou no interior de minas

para estudar metais e doen-

ças dos mineiros.

Foi o primeiro a cogitar de

unia nova maneira de admi.

nistrar os metais aos pacien-

tes: dava os a cabras em lac-

tação. para que os pacientes,

ingerindo em seguida o leite

dêsses animais, recebessem a

medicação sob uma forma

inocente • de boa assimila-

ção.

Utilizou largamente ésse

método para a administração

de arsênico.
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HÉLIO DAMANTE

Copyright do SPES de S. Paulo

A 1 de novembro entrará ¦

em vigor a XIV edição da

Farmacopéia doa E. Unidos,

Que porém já se acha impressa.

Traz essa edição várias alte-

rações, dentre as quais desta-

care mos algumas.

DI-HIDROXICUMARINA

E' a substância que vários la-

boratórios apresentaram com

a denominação de 
"dicumarol"

Quimicamente é o 3,3' metile-

no-bis (4-hidroxicumarina). Pó

cristalino branco, de cheiro

fraco e agradável. Age como

anti-eoagulante impedindo a

formação de protrombina no

sangue. Esta ação não é iine-

diata (como acontece com a

heparina) leva 2 a 3 dias a

manifestar-se.

O tratamento com dicumarol

apresenta riscos de hemorra*

gia, deve ser feito sempre em

hospital aparelhado com labo-

ratório para dosar diáriamente

o nível de protrombina no san.

gue; quando esta cair a me-

nos de 15% do normal, ê pre-

ciso aplicar imedatamente

transfusão de sangue ou dose

alta de vitamina K.

E' empregada esta substãn-

cia na profilaxia da coagula-

ção sangüínea e trombose, co-

mo na trombose coronària e

outros casos. Pode ser admi-

nistrada em comprimidos e em

capsulas gelatinosas.

XAROPE DE CACAU

Só agora foi Introduzido na

Farmacopéia Americana.

CALCTFEROL

E* a vitamina D2, a forma

cristalina do ergostero! irra-

diado. Altera-se sob a ação do

ar e da luz. Cada grama con-

tém 40 milhões de unidades,

cada unidade corresponde a

0.25 de micro grama (1 mili-

grama tem 40.000 unidades).

CELULOSE OXIDADA

E* uma substancia que já

entrou na prática, no Brsistt co-

nh°cemos sob os nomes comer-

ciais de 
"Hemopachk'* 

(Johnson

e 
"Oxicel" 

fParke Davis). A

ce'ulosr é submetida & ação

oxidante do biftxido de azõto,

formanuo-se ácido celuI6«deo e

ennvertenflo-ge a* unidades de

pü^ose da celuioc*» em ÍHdo

T^H-pnid^arrN^irrtotco. E' ob-

servida lentamente nelos teci-

dns. Knnrerads como h^mos*

táfro. n?u3 com« um eoflguV»

n ár>,,'n

possui grande af:ni iade para 
- j

a hemoglobina. A absorção se

dá em média de 2 a 7 dias.

CLORA NFENICOL

Sob êste nome a Farmaco-

peia XIV inclui o conheci-

do antibiótico "cloromicitina"

(Parke Da vis) fle largo em-

prêgo hoje especialmente con-

tra a frebre tifoide, coqueluche

e outras infecções. E* obtido

por síntese, embora descoberto

num germe banal do solo, o
•Streptomyces 

venezuelas". E'

quase atóxico. Pó cristalino,

branco, inodoro, de sabor bas-

tante amargo. Estável em so-

lução aquosa desd*» que o pH

não exceda de 9,5. Embora seja

administrado de preferência

por via bucal, pode ser aplica-

do em injeção intravenosa, dis-

solvído em água e propilenogli-

col.

As cápsulas gelatinosas con-

têm 250 miligramas de cloran-

fenicol. A dose inicisl é de 3

gramas de uma vez H2 cápsu-

Ias) seguindo-se 2 cápsulas de

4 em 4 horas.

CLORTPT? \TO DE CLOR-

OUANTDUCA

E' um antimalárico. que na

Tneleferra é conhecido como

"Paludrina" 
e que laboratórios

americanos apresentam com a

denominação de 
"Clorgu 

ant 
^Ha"

E' o cloridrato de 1 fn--rloro-

fenil) 5-lsooronnbisuanidlna,

Sua baixa toxidade é uma

das vantagens Age tanto nas

formas sangidnea* como ex-

tra-ssfntin*"»* <*r» parasito.

Nos E. Unidos, além dos

Labs. Abbott, Sharp & Dohme

e Upjohn quo o fabricam com

o nome de Clorguanlda. a Lll-

ly apresenta-o como Guanatol

e outros como 
"Progranil",

"Palusil", "Drinupor, 
etc.

CLOROFENOTANO

E' o conhecido D.D.T., po-

rém com maior grau de purU

ficação, para uso medicinal.

Sua principal aplicação é em

loção sarnlcida, geralmente as*

sociado a benzoato de benzi ia.

Em uso humano não deve ser

empregado o D.D.T. comum

de aplicação como inseticida.

CLOROQUINA

E* esta substância o conhe*

cido 
"Aralen", 

tão empregado

no Brasil como excelente eu-

pressor da maiAria. l^uimira-

te é o difosfato de 7-ciopr-i

(4-dietilamino-l-metHbutü p- 
¦

no)-quinolir.a, £f<-

AUMENTA A FABR1-

CAÇÃO DE ACTH

O Laboratório Ziskind,

de Boston, acaba de anun-

ciar que descobriu novo

método de fabricação de

Acth 
que aumenta ao dô-

bro a potência do concen*

trado. O novo método em-

prega o ácido acético gla-

ciai como agente extrator

seguido de precipitação

fracionária 
por meio de

agentes orgânicos.

Pom&da de estreoto-

micina com penicilina

Recente decisão da Re-

partição de Alimentos e

Drogas dos E. Unidos per-

mitiu a fabricação de po*

madas de 
penicilina com

estreptomicina e de penici-

lina com di-hidro-estrepto*

micina.

A pomada não poderá

conter menos de 2 000 uni-

dades de penicilina por gra*

ma e menos de 10 miligra-

mas de di-hidro-estrepto-

micina por grama.

radical do 
"plasmadium 

falei-

parum" e suprime o 
"plasmo-

dium vivax". A dose habitual

é de apenas 2 gramas, sendo 1

grama no 1* dia, e meia grama

em cada um dos 2 dias seguin-

tes. Como profilático, 1/2 gra-

ma por semana.

Além do 
"Aralen" 

(Lab.

Winthrop) a substancia é apre-

sentada por outros laboratórios

sob os nomes de 
"Nivaquine-B",

"Resoquin", 
etc.

Outras drogas modernas es.

tão incluídas na Farmacopéia

XIV e sòbre elas falaremos em 
_

o nosso próximo número.

Quando, recentemente, um jor-

nal de São Paulo procedeu a in-

quérito popular, para saber quais

os maiores homens desta primei-

ra metade do século XX, ao la-

do do Santos Dumont. foi mere-

cidamçnte lembrado entre 03

brasileiros, o nome de Vital Bra-

sil, o grande filho que nossa Pá-

tria acaba de perder e. sem fa-

vor, um dos luminures da medi-

cina moderna

O modesto médico mineiro
* 

que, há mais de cinqüenta anos,

iniciou sua carreira no que era o

"sertão" 
de Bauru, havia de re-

velar-se, através da afirmação de

uma autêntica vocação cientifi-

ca, com todos os característicos

de pioneiro, no campo, ainda in-

desbravado, da profilaxia do ofi-

dismo.

Diretor do Instituto Butantan,

desde a data de sua fundação em

1899 até 1919. fez do modestto

rancho que foi o primitivo Ins-

tituto, a casa de ciência que tan-

to tem feito pelo renome do Bra-

sil * de São Paulo. Homem de

laboratório, pesquizador incansá-

vel. devotou sua vida em prol da

humanidade, salvando com as

vacinas e soros ai fabricados mi-

lhares de vidas.

O resultado do trabalho orga-

nizado por Vital Brasil é o me-

lhor pedestal para sua glória.

E' conhecido o episódio que,

nos Estados Unidos, consagrou o

spu trabalho beneditino de pes-

quiza e experimentação, fazen-

do-o. do dia para a noite, nome

respeitado em todo o mundo.

Mas vale a pena relembra-lo.

Em 1915 dirigira-se o cientista-,

patrício aos Estados Unidos, a

fim de participar do Congresso

Científico Pan-Amerlcano de

Washington. Em sua pasta leva-

va exaustivos resultados palná-

veia que já obtivera em São

Paulo, preparando soros eapecU

ficos para cada modalidade de

veneno de cobra, ao contrário

do soro genérico de seus precur-

sores europeus, soro êste a que

também trouxe sensível aper-

fetco* mento.

Mas, representante de um dis-

tant» e pouco conhecido pala,

mereceu apenas curiosidade, sem

que o valor cientifico de suas

experimentações tivesse a aten-

ção devida do cottclave. Nisto

recebe uma ajuda inesperada:

em Nova York. de regresso, foi

chamado para atender a um

empregado do Bronx Park, Já
era estado de coma picado que
fora, trinta e seis noras antes.

Por um a cascavel. ApUcando-lhe

o soro específico para picada de

cascavel íanttcrotálleo) Vital

Brasil, literalmente, arrancou

dos braços da morta o emprega-

do do Bronx Park. E com isso*

colheu a consagração que mere-

cia.

Ao inicio de sua carreira êle

mesmo pagou tributo à peste e

à febre amarela, que há meio

século entravavam poderosamen.

te o desenvolvimento do Brasil

Dedicou-se então aos meios de

comb- te-las cientificamente, fa-

bricando soros e vacinas. O am-

paro e a compreensão do govêr-

no de São Paulo possibilitaram-

lhe fazer surgir o Instituto Bu-

tantã. o que levou um cronista

a afirmar: 
"não 

fora São Paulo

e o grande Vital Brasil teria si-

do apenas o dr. Vital". E real-

mente, sem o amparo e a ajuda

que, com inteligência, lhe foram

dados, como poderia, em meio

hostil ,lançar-se a bela aventu-

ra da experimentação cientifica,

para incansavelmente lutar pelo
bem da humanidade?

e. 
E*fi

NAO MUDE

"| 

Vitaminas A e D em

! alia dose

Difunde-se cada vez mata o

uso em terapêutica das vita-

mlnas A e D associadas, em

alta dose, no tratamento ia

tuberculose cutânea, do lupus

tuberculose, tuberculose os*

teoartlcular, como medicação

de apoio na tuberculose 
pul*

monar e ainda em outras en-

tldades não ligadas à tuber*

culose, como a artrite crônica,

o psoriase, etc. 1

Acaba de ser lançado no

Brasil mais um produto com

essa base. o cAdepan», con*

tendo por ampola 600.000

unidades de vitamina D a

25.000 de vitamina A. Adê4

pan é do Instituto Terapêu*

tico Pan-Orgânlco. \

ado too Isontom

ãujsmmmdo um ou dois suliatos minerais —

o 
sal do Gkroboi o o saldo^™

C sabido 400 sa coitos ostodos ndcbldos^^^^^H

Indivíduos sadioa Assos seria ninsccris

do ooâo lâadoa

Alto disso lão aaussosos tão êssos compostos químicos

aos geralmente são usados sa misturo com Igual quantl*

dado de açúcar que atua como corretivo. Nossas condicôss

é do lodo Importants aão pessaovse o smpesgo daquelss

medicamentos que contenham os referidos compostos aos

¦diabéticos o a todos os pacientas poetadoios de distúrbios

I menos gravas do matabollsmo doa gluddaoa. E poi trso

Imasmo nâo há contra -Indicação 
paxn o 
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MISTURE E MANDE

£' possível que você não

sãibd • • •

— que o KALA-AZAR

é caracterlsado pela existén-

cia de uma febre Irregular

que se distingue logo da fe-

bre palustre pela irregular!-

dade e por não ceder â qui-

nina. Ao mesmo tempo, há

hipertrofia, ás vezes constde*

ravel, do baço e do fígado,

esta condição de esplaneno-

megalia ocasionando confusão

do Kola-osar com a malaria,

havendo ainda cirrose hepá-

tica e ascita consecutiva, além

de um certo gráu de anemia,

pouco acentuada, na índia.

O que existe, porém, de mais

característico no KALA-AZAR,

é a baixa do número de leu*

cocitos (leucopenia) que, en-

tretanto, «6 se observa após

uma fâse inicial em que há,

ao contrário, hiperleucocitose.

Além destes sinais mais ou

menos característicos, pode.

se observar, no KALA-AZAR

ulcerações do tubo digestivo,

sobretudo do grosso intesti-

no, ulcerações estas que le*

vam o indivíduo a uma con-

dição de sindrome disente-

rica, distinta das sindromes

disentericas primitivas pro-

priamente ditas. Em segui-

da, pode-se encontrar ulcera-

ções da mucosa bucal e, com

maior raridade, ulcerações

cutâneas, encontrando-se, com

alguma freqüência, papulas

tegumentares que formam

como que uma transição en-

tre o tipo cutâneo, e o tipo

visceral de leishmaniose. Nos

casos de KALA-AZAR, encon-

tra-se o parasito em grande

número de xgãos, invadindo

todo o tecido reticulo-endote-

liai, existindo em quase to-

dos os vasos, no baço e no

fígado, e também, com gran-

de abundância, na medula

óssea. Existem diferentes for

mas de KALA-AZAR, descri-

tas em diferentes regiões,

cujas propriedades biológicas

variam um pouco conforme

a região em que são eneon-

tradas, vindo dai a idéia de

certos autores de que hala

mais de um parasito para o

KALA-AZAR.

— Que durante muitos

anos julgou-se o átomo abso-

lutamente indivisível pelas

forças. Nestes últimos tem-

pos. porém, o estudo das des-

cargas eletricas nos gazes ra-

refútos e a descoberta dos

fenômenos de radio atividade

vieram abalar a antiga opi-

nião da irredutibilidade abso-

luta do átomo. Parece, com

efeito que as propriedades

maravilhosas dos corpos ra-

dloativos. são devidas a uma

decomposição destas parti-

cuias mínimas. O átomo des-

tes corpos desintegra-se em

corpusculos menores de na*

tureza diferente. Só com esta

verdadeira explosão átomica

se explicaria a soma enorme

de energia posta em liberda-

de nestas transformações.

O átomo pois, segundo as

modernas teoria# não é um

todo homoçeneo, é um sfcte-

ma de natureza muito com-

plexa. Comparam-lhe os sá*

blos a estrutura á de um sis-

tema planetário: um núcleo

positivo no centro em torno

do qual gravitam, em nume*

ro variável, corpusculos car

regados de eletricidade ne«a-

tlva (eletrões), que, em de-

terminadas circunstancias se

podem des*acar, alterando

profundamente a propriedade

do átomo desagregado e dan-

do origem a novos corpos.

Estes fatos, porém, que «ms-

tftuem a mais notável desço-

berta cientifica destes úJtí-

mos tempos, se modificam a

noção do átomo, nlo arrul-

fiam peta base a teoria atfr

mies. como precipitadamente

Julgaram alguns sábios leva-

dos pelo fervor Inconsiderado

dos primeiros entusiasmos.

Com efeito, es fenômenos ra*

dloatlvos são de ordem sune-

tfnr. de ordem Wpe«M«'«

Nas reações químicas 
con?'-

núa ser verdadeiro 
que os cor-

pos não se dividem além do

átomo e que em todos os fe-

nómenos do ordem fisico-qui*

mica, este permanece tão in.

variavel como antes.

Por via química, pois o áto-

mo é indivisível. A radioati-

vidade, desintegração comple*

tamente espontânea do ãta-

mo. não se pode identificar

com as reações quimicas. En-

quanto estas podem ser pro-

vocadas e modificadas ã nos-

sa vontade, por intermedio

doè agentes fisico-quimicos, a

evolução dos radioolementos

é espontânea e até agora não

conhecemos nenhum meio de

a modifica^ Aliás, neste no-

vo campo que se entreabre

ás nossas Investigações, tão

cheio de maravilhas e sur-

prezas, convém'caminhar com

cautela e sem precipitações.

As afirmações ousadas do

primeiro momento são quase

sempre contraditas pelo exa-

me posterior e mais completo

dos fatos.

Muito provavelmente a ra-

diologia constituirá, no futu-

ro, um novo ramo cientifico

em que, sem se desnaturarem,

a física e a química se darás

amistosamente as mãos.

— Que a teoria atômica

não é uma hipótese susceti-

vel de verificação experimen-

tal direta. A confirmação de

sua verdade, porém, nos é

dada pelo complexo dos fatos

e leis que constituem o pa-

trimonio cientifico da quimi-

ca. Admitida esta teoria, os

fatos se coordenam com uni*

dade lógica e as leis recebem

uma interpretação racional

simples, porque fatos e leis

reconhecidas pela experiência

se tornam então corolários

espontâneos da teoria.

Rejeitada, pelo contrário, a

constituição atômica dos cor-

pos, não há explicação atual

plausível para as leis nem

élo que reuna os fatos numa

síntese coerente. Não quere-

mos, com Isto, atribuir a to-

dos os postulados da teoria

atômica o mesmo gráu de

certeza. As modernas formu-

Ias estruturais da- estereo-

química, a permanencia 
atual

dos átomos nas moléculas dos

corpos compostos e outros

pontos secundários de menor

importância estão longe de

possuir o mesmo valor cien-

tlfico que os princípios 
fun-

damentals da teoria.

— que segunao a teoria

atômica, todos os corpos são,

em última análise, compostas

de corpusculos mínimos, qui*

mlcamente indivisíveis cha-

mados átomos. Estes corpus-

culos de capacidade de com-

binação diversa, de peso fixo,

de caracteres próprios e con*-

tantes diferem espedficamen-

te uns dos outros e 

"são 
tan*

tas as espécies de átomos

quantos 
os elementos eonhe-

cidos. Salvo rarissimas exce-

ções, os átomos não existem

isolados mas reunem-se em

grupos mais ou menos com*

plexos, 
denominadas mole*

cuias. Quando os átomos as.

sim reunidos são da mesma

espécie o corpo resultante é

simples, quando são de espé-

des diferentes o corpo é com-

posto. As moléculas dos prl-

meirog são geralmente pouco

complexas, constando quase

sempre de dois, raras vezes

de três ou quatro átomos.

As moléculas dos corpos com*

postos podem atingir a um

gráu muito elevado de com-

plesidsde, 
chegando a encer

rar centenas e mesmo milha-

res de átomos, como em

gumas substâncias albumi-

noides. As propriedades 
das

moléculas dos corpos eompos-

tos dependera: 1.0 da quatt-

dade doa elementos qaa aa

constituem; 2.0 da quantlda-

de relativa destas elementos;

3.0 da arquitetura do edifl-

do molecular ou diape^ão

-eiuj eu somoiv sop tAfivfax

rior da molécula.

FARMAC1STA

— que a Isomerla 6 um

dos fenômenos mais interes-

santos da química. As formu-

Ias racionais permitem-nos dar

uma interpretação deste fe-

nômeno. Dá-se este nome ao

fato de dois ou mais corpos

de idêntica composição mole-

cular apresentarem proprie.

dades físicas e químicas dife-

rentes. Os corpos cm que se

verifica o fenômeno dizem-se

isomeios. A isomerla pode wr

por polimericr. metameria,

compensação e por posição.

E' por polimeria quando os

corpos possuem a mesma

composição csulesliual, nas

formulas condensadas dife*

rentes, múltiplas umas das

outras. O áddo látlco e a gli-

cose, por exemplo, apresen-

tam a mesma composição cen-

tesimal. Mas o pêso mole-

cular do ácido látlco é 90 e o

da glicose é 180. Suas formu-

Ias brutas serão, pois

C3H603 e C6H1206.

E* por metameria quando os

corpos teem a mesma com-

posição centesimal e a mes-

ma formula bruta, diferindo

apenas pela posição Intramo-

lecular dos átomos. E' por

compensação quando os ra-

dicais forem diversos mas a

sôma total dos átomos de um

elemento fôr a mesma. F por

posição quando os radicais

forem os mesmos, diferindo

apenas pela sua posiçSb re-

lativa na molécula.

— que a alotxOpia é um

fenômeno analogo á isomerla

e consiste na propriedade de

certos corpos simples, se apre-

sentarem sob aspectos multi-

pios, e, ás vezes, profunda-

mente diversos.. O oxigênio,

o enxofre, o carbono e o tos-

fóro oferecem exemplos tipi-

cos de alotropia que poderão

ser melhor apre/ídos no es-

tudo descritivo destes corpos.

A explicação geralmente acei-

ta atribue a diferença de pro-

priedades observadas nos vá-

rios estados alotropicos de

um corpo ao número diverso

de átomos existentes na mo-

lecula. Assim, o oxigênio é

dlatomlc*. (02) a o ozona é

trlatomico (03). A alotropia

é, pois, um caso particular

da polimeria 
— 

polimeria dos

corpos simples — Os fenô-

menos de isomerla e alotro-

pia. mostram á evidência co-

mo o número e a disposição

interna da arquitetura intra-

molecular podem ter uma ro*

percussão profunda sobre as

propriedades dos corpos.

COMPRA I VENDA DE

FUMADA

A GAZETA Dá FARMACIA t>~

dr «he prestar relevanw serviço

renaendo a sua Fanaicia.

Dirija-se a nossa redação.

Absoluta reserva s sem despejas

para rooê-

AUazeta^

da Fashaua*

I

rr
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Diretor-secr etário: ANTONIO NUNES 1.AG0
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£? de Janeiro 
— Brasil - Tel. 43-5044 - Caixa Postal 528 .

A eGAZETA DA FARMÁCIA» vai a todas as Farmácias, 
j

Drogarias, Laboratórios, Hospitais, Casas de, Saúde, Facul-

dades de Medidna e de Farmácia, Repartições de Saúde |

Públicas e Estâncias hidrominerats do Brasil. ,

Muitas centenas de médicos brasileiros assinam a

«GAZETA DA FARMÁCIA», onde encontram as mais recen-

tes novidades das ciências médicofarmacêuticas afins.

RESUMO DO FICHÂBIO DE

A GAZETA DA FARMÁCIA

Em 31 de Dezembro do 1949

ANUNCIANTES

ASSINANTES (Lab. Médicos, Farmácias, etc*.) ...

ASSOCIAÇÕES DE CLASSE 

CASAS DE SAODE, HOSPITAIS E MATERNIDADES

; DEPARTAMENTOS DA SAÜDE PÚBLICA 

I EXTRANGEIROS (Laboratórios, Farmácias, Editores,

1 Jornaig e Universidades) 

FACULDADES (Medidna e Farmácia) 

FARMÁCIAS (não assinantes) 

HOTÉIS (das estações hidrominerais do Brasil) ...

IMPRENSA BRASILEIRA 

JORNAIS E REVISTAS (Permuta) 

LABORATÓRIOS 

PESSOAS LIGADAS A PROFISSÃO 

PROFESSORES DE FACULDADES 

REPRESENTANTES DE LABORATÓRIOS ..........

BIBLIOTECAS 

DIVERSAS FIRMAS 

4fe

43-30

55

1540

. 32

867

39

5.850

43

168

57

528

256

ü1

24

5

60

13.989

PRISÃO DE VENTRE?

INORATIVAS

NÃO PRODUZEM C0UCA8

M

NOVO PRODUTO CONTRA 0 REUMATISMO

Registrou-se há pouco, nesta

Capital, a chegada de algumas

doses de ACTH, novo medica-

mento contra o reumatismo, que

não deixou de ter repercussão na

imprensa, pela circunstância de

ter o referido produto sido em-

b&rcado para o fim especial de

salvar uma senhora de nossa

sociedade.

De lato, pelo que apurou a

imprensa na Embaixada do Ca-

nadá, as doses de ACTH foram

encomendadas por um. médico

desta Capital a fim de atender

ao gravíssimo estado de uma

senhora, sua cliente. Diante des-

ta circunstância, é natural que

haja curiosidade a respeito da

ÍÃRMACEUTICO

Precisa-se de um para as-

sumir no interior a respon-

sabiiidade técnica de uma

FARMÁCIA. Carta Indicando

Idade e pretensões para a

Caixa Postal 26 — POCONÉ

— MATO GROSSO.

nova dioga anti-reumática, uma

vez que se trata de descoberta

recente.

Afirma-se que o ACTH, criado

por um médico do Canadá, Dr.

Hanes Slye, é 
Ma 

última pala-

vra" contra o reumatismo.

V de esperar-se que dentro de

pouco tempo o ACTH esteja sen-

do experimentado não apenas no

Brasil, mas no mundo, uma vez

que se trata de uma descoberta

de grande importância.

Pelas noticias divulgadas sA-

bre o produto canadense o que

se sabe, por enquanto, é que o

ACTH é constituído de hormô-

nios extraídos de porco e vaca.

ADIANTAMENTOS

Foram registrados os adi.

andamentos de Cr$ 925.000,00

para despesas com os traba»

lhos de águas ubterrâneas

em diversos Estados; de ....

Cr| 600.000,00 par* investi,

gações, e emprêgo de medi-

camento no tratamento da

Lepra.

COLEGAS INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

rib

&

PRODUTO FARMACÊUTICO PARA O TRATAMENTO OA CUTiS.

TEMOS DAHCADO 
UM ATO DE (COLEGU1SMO.

Studcnt & Cia

0NTR

O
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Pequenas 
Notas

de Laboratorio

GALENO Júnior

Para se realizar 
qualquer

coinbij.ação 
química sào no-

cessárias duas condições:

1. CONTACTO IMEDIATO

entre os reagentes. As forças

químicas não se exercem á
distancia nem mediante cor-

j»os intermédios, mas exigem

o contacto mutuo dos corpos

que reagem. Basta revestir :>
íor ». 

por exemplo, de uma

canada tenissimá de uma

substância inalteravel ao ar

par i preserva-lo da sua ação

ovi ante.

- AFINIDADE, a afinida-

de • 
a força eletiva ou a pro-

pri< lade que teem os átomos

de im corpo de só se combi-

nar m com outros determina-

das espécies de átomos e não

com rodos indiferentemente.

íV esta uma propriedade es-

peci ica. orientada 
para cana

eíer; ento em direção bem de-

íinit a e sobre a qual influem

a ti.mperatura, a carga ele*

tricíi. a massa, etc. Assim o

flúor que se combina fácil-

mente com o hidrogênio não

reagi sobre o oxigênio.

M 'de-se 
o gráu de afinida-

de de um corpo com outro

pela quantidade de calor des-*

prendido no áto da combina*

Cão. Em geral, a afinidade

entre dois corpos é tanto ma»s

forte quanto mais profunda c
a diferença entre as suas

propriedades e menor é o nú-

mero de caracteres comuns.

( om a afinidade —• energia

de combinação — não se de-
e confundir a valência 

que
ó capacidade de saturação dos
.'tomos.

Hstas duas condições sem-

pre necessárias 
para a reali-

xaçao de qualquer combina-

<;ào nem sempre são suficien-

tes para todas as reaçõe-5.
líá outras circunstâncias 

que
são requeridas 

para certos
casop particulares e que, de
um ou de outro modo, in-
fluem nas reações:

1.° O ESTADO FÍSICO. —

?S 
estados fisicos em que a

força 
^ 

de coesão é pequena
(estado líquido 

gazoso) favo-
recem as reações 

químicas

que, íó raramente, se efetuam

entre corpos sólidos.

A ra7ão é porque aqueles
estados facilitam o mutuo

contacto das moléculas roa-

geni ec.

Já diziam os antigos, cor-

pero non agunt nisi soluta.

2." Pelo mesmo motivo o

estado de divisão ou pulveri-
zaçõo da matéria, multipli-

cando os pontos de contacto

facilita também as reações.

O ferro pulverizado inflama-

•se espontaneamente á temp*»-

ratura ordinária numa atmos-

fera contendo oxigênio.

3. Os agentes físicos: ca-

lor. luz, eletricidade.

a» O calor que tende a d"*-

sagre irar as moléculas e au-

mentir-lhes os movimentou

lacilit;! inumeráveis reações,

como. pela razão contrária, o

abaixamento da temperatura

tende a impedir o exercício

da afinidade.

multas reações que não se

efetuam na obscuridade.

c) a eletricidade, sob for-

ma de centelha ou corrente

concorre também para desper-

tar as afinidades dos reagen.

tés em presença E' bem co-

nhecida a sintesc Ia água

no endiometro e a sua ana-

lise no voltametro.

4.? O estado nascente. —

Assim se chama o estado dos

átomos ao se desprenderem

de uma combinação. Opõe-

se ao estado molecular. No

estado nascente as forças de

afinidade ainda não vincula-

das pelas atrações de outros

átomos exercem-se mais li-

vremente e c»m mais inten-

sidade.

5.? Ação catalitica. Chama-

se catalise ou ação catalitica

a influênciâ que certos cor-

pos ditos catalisadores, pelo

simples fato de sua presença,
exercem ou parecem exercer

numa reação.

Muitas reações, para a«

quais se invoca esta simples

ação de presença, já receb*-

ram outra explicação ma's

plausível. Algumas vezes é

o catalisador que se decom-

põe e depois se regenera no

curso da reação aoarentanio.

no fim uma inalterabilidade

ficticia. Outras, como nos ca-

talisadores porosos, que rço-

zam da propriedade de con-

densar os gazes em seus pó-

ros. a» reação é determinada

pelo calor desenvolvido na

condensação do gaz. Há. po-

rém ainda muitos casos de

ação catalitica para os quan

não há por ora explicação

aceitavel além da simples

ação de presença do corpo

6.° Ação da massa. Algu-

mas vezes o sentido duma

reação é determinada pela

simples rrevalencia quantlta*

tiva de um dos reagentes.

Neste fato consiste o que

se chama ação da massa.

Exemplo: se aquecermos

vapor d'água numa ampla

atmosfera de cloro forma-s«í

ácido cloridrico; aquecendo,

porém, o ácido cloridrico em

presença de grande quanti-

dade de oxigênio produz-se

vapor d'água.

madres 
dt MèdicoiTá

receitam o toníco ndematogenic^

«1AEMAT0GEN 0! MOMMEi

VOCi PODE ESCOLHER

entre uma imagem a bico de

pena de Santa Gema Galganl e

um retrato do grande Pasteur e

receberá uma ou outro. além do

Lc e 2.c Suplementos da Parma-

copéia Brasileira 
'orno ocnií.ca*

çâo se tomar uma assinatura

poi três anos (preço CrS 80.CG)

dêste Jornal

SI. FAIMftCtlITICO

Não celie faltar em soa farmácia os aíamades produtos

PRANt O B 
1 

L I N A

F O SI OTONI

FIÍIXIR LAXATIVO

r.\DDEl

ELIXIR AMARGO

TADOEi

OVARISCDAt

U A L & 1 T O L. etc.

PRODlTOS DE FABRICAÇAO ESPECIAL DO

UBORâtôRIO 
LISTER ITDA.

R® Teixeira Mendes. 118 — Caixa Postal. 3 JH

SAO PAULO

S.»lkium-nos listas de preços e condições df renda»

BIARTHR1TAN

ANTISSÊTICO PODEROSO.

Díuréttco ativo e enérgico estl»
mulante das células renais. Tra-
tamento racional da dlatese únca

e dai doenças dos rins. bexiga e
hipertensões arte«ais.

LABORATÓRIO ÍIEITOPv

SAMPAIO

Rua Senaaor Dantas 118 E

O apoio das municipalida-

des brasileirag ao Recensea-

mento Geral do 1950 tem-se

afirmado da maneira mais

eloqüente, através de meai-

das positivas, 
-tais 

como a ins-

tituição de prêmios aos re-

censeadores. Diáriarrante, têm

chegado comunicações a res-

peito, ao S* rviço Nacional ie

Recenseamento, o que teste

munha o entusiasmo com que
os homens de responsabili*

dade do interior procurara

prestigiar a grande operação

censitária de julho próximo.

Sobe a muitas centenas, lá,

a quantidade de municípios

que as im procederam em to-

do o pais.

JUNHO OE 19S0

A população do Rio é um*

das mais heterogêneas, no

pais. Não porque se concen-

trem na capital da república

as mais numerosas colônias

estrangeiras, mas em virtude

da notável afluência de bra-

sileiros de outras unidades

da federação. O Recensea.

mento de 1940 provou, por

exemplo, 
que mais de meta-

de da população carioca era

então constituída de pesso.-n

nascidas fora do Distrito Fe-

deral. as quais atinjam a

proporção muito mais acen-

tuada entre a população

maior de 19 anos. Ao pergun-

tar o lugar de nascimento de

cada recenseado. o nróximo

recenseamento tornará possf-
vel conhecer-se a atual situa-

ção demográfica da Captai

da República, determinando-

lhe a quantidade de nlleni-

genas presentes em 1950.

As estatísticas contribui-

ram decisivamente para a li-

fusão da previdência s^eiaL

uma das grandes eonmiisMs

da civilisação moderna. De-

monstrando a notável preoon*

derância numérica das viuvas

sAbre os viúvos, tornaram

imoeriosa a instituição de «w-

didas de semi rança • d* mo.

teção à família, hofe efetiva-

das no mundo Inteire e*m be-

néficos resultados. Ko Brasil,

onde a previdência fxHal. al-

canrou extensiva prática, e

aludido fenômeno deme<rr4-

fico se evidenciou d" "«meira

eloqüente dos resultados <*o

último reeensoamente nado-

nal, a cuia énoca existiam no

«d» 1 384.822 viúvos do sexo

feminino para apenas 

^37.087 do sexo masculino

O Recenseamento de iu*ho

vindouro atualizará êsses da-

dos, do grande interesse so-

ciai.

CASTANHA MINEIRA

Labora tono desta CaDi-

tal estando precisando õe

aktuns quilos de CASTA.

NHA MINEIRA, pede a

quem possuir dirigir-se ao

telefone dêste Jornal 
—

43-5044.

VTT NOVO PRODUTO — A

FARMIC»''IVA
• I .

Enquanto nos Estados Uni*
dos s» prepara a clorotnlcetlna

po- via sintética, um laboratório
farmacêutico Italiano o 

"Farina-

ceuticí Italia" conseguiu obter,
depol» de vários ueses de pes-
quisas, por um processo Indepen*
dente do processo americano,
un.a substância 

Química cu as
est'1'tw»* 

^ propriedades tera-

péutlcas sâo idênticas às do mi-a-
cuioso antibiótico ÊFte produto,
denominado "farmicetina** 

já e*-
ta fabricado 

em e**r.'r> In-
dustml e a venda no comércio:
e um derivado da fer II-Ferina

T rtir da qual * obtido

''' >a>'

JVovo Diretor da Casa

de Saúde Santa Lúcia

Recebemos e agradecemos a

comunicação de haver sido elei-

to diretor da Casa de Saú.le

Santa Lúcia, á rua Voluntários

FEDERAI.IZAÇAO DE FACUL-

DADES DE FARM.4CIA

•

Em 2.* discussão o Projeto de

Lei do Senado n.® 16. de 1M8.

que transfere para a União as

Faculdades de Direito e de Far-

micia e_Odontolcgia de São Luiz,

Maranhão, da fundação M 
Paula

Ramos", ao mesmo foram apre-

sentadas duas emendas, uma pe-
lo senador Plínio Pompeu, pro-

pondo que as estabelecimento.*:

acima pesassem a integrar o

Ministério da Educação e Saúde, 
|

e a outra, pelo senador Fernnn- 
'

des Tavora. que mandava incluir

no art. i° désse projeto a Fa-

culdade dc Odontologia e Far-

micia do Ceará. Ambas as emen-

das apresentadas com amp'as

justificações e por êsse motivo,

projeto voltou as comissões.

• • •

INOVACOES NA PRODUÇÃO I

QUÍMICA BRITÂNICA

Inovações numerosas « de su-

cesso foram introduzidas na pro-
duç&o química britânica no ano

passado, dentr^ elas podem ser
citadas: a obtenção do gás de

Agua e hidrogênio dos diferen-

tes carvões de coque, em lugar

dos coque* de alta qualidnde en-
tão produzido: 

•» 
produção em

lerga escala de 
Mcarbo!ann. 

no-
vo material com o qual pro-
duz uma série de plgmcntós pa-
ra colaboração em mnssa; a fa-
bricaçào da fibra sintética de-
nomina^a 

"tervleno", 
que pos-

sul, entre outras, oualidade de
resistência t^ual ès perdas
causadas pela luz. grende resis-

tência às úmidades químicas e

aos Insetos e valiosas proprleda-
d'-s elítr 

-a«: 
novo tipo de expio-

sivos de expansão de gases reco-
nhjcido como tão seguro otianto

os explosivos cobertos; fabrica*

cão de deton?dore« de curto re-
tarriamento os ouais reduzem de
modo considerável a vibração do
terreno. Suas experiências no

gr"*- das sulfona* tro"--- *n

no-8-s esperanças para a cura da

lepra. Prodmlram, com rücesso,

o 
"an^verol", 

de aplicado em
anestesia veterinária, a 

',a?,?,*•

cida" usada contra a mosca

tsé-t»é e novos tipos d« nylon.

8ABONBTS

VAIE 
QUANTO

PESA

0 Sabonete das famiüssl

Círan(V. Bom e Barato!

da Pátria, 435, nesta capital,

o Dr. Renato Brando.

O novo Diretor é um médico

ainda moço, mas possuidor de

notória competência profi8sio-

nal. Estamos certos de que o

Dr. Renato Brando empresta-

rã àquele importante estabele-

cimento hospitalar o brilho da

sua inteligência e o seu úesve-

lo profissional. Já tantas vezes

demonstrado na seára médica.

o SABONETE

REGINA

é ama maravilha f

Os cinco 
progressos

iur luta contra ©

câncer

Sào:

1.® — A descoberta de que
o câncer 

provoca certas mo.
dlflcações no sangue do pa-
ciente, o que permite espe-
r&r uma próxima descoberta
de reação 

para diagnóstico

precoce.

2.° — A descoberta de uma
anti-vitamina 

(anti.ácido fe.
lico) com alguma ação na
leucemia.

3.° — Provas preliminares
de 

que os novos medicamen-

tos anti-reumáticos acth e
cortlsone têm alguma ação
no câncer.

4-° 
j— 

Descoberta do 
*'gua.

nazol", 
que impede 

o cresci,
mento de certos cánceres ex.

perimentais em animais.

— Provas de que as su-

bstâncias cancerígenas exer-
cem ação sôbre as células da
hereditariedade.

Nova revista médica

j 
norte-americana

Acaba de sair uma 
*nova

revista médica americana,
mensal, destinada aos clinl.

eus e patrocinada pela Aca.
demia Americana de Clínica
Geral.

Seu nome é OP. isto é 
"Ge.

neral Practice" (Clinica Ge-
ral).

Nos Estados Unidos inten-
slfica.se cada vez mais o sen.
timento de 

que os clinicas pe-
rals são indispensáveis e ln-
substituíveii. 

O exces?o de
pspecialistas e de espectalida-

des apresenta mudos lado-i
tl^çpfvcs

a

El

c

MINEIRJ

a

oi
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1° Congresso Pan-americano 
de Farmácia

(Havana, Deze mbro de 1948)'

COMUNICAÇÃO APRESEN-

TADA A ACADEMIA DE FAR-

MACIA DA FRANÇA, EM SES-

«AO DE 7 DE DEZEMBRO DE

1949, PELO FARMACÊUTICO

M. VAILLANT.

Dl 1 a 8 di dezembro de

1948 realizou-se em Havana o

primeiro Congresso Pan-ameri-

cano de Farmácia. Esta mani-

festação reunia todos os repro-

sentantes das Repúblicas Sul •

Centro-americanas 
de origem

espanhola • os representantes

do Brasil. Ainda que os Esta-

dos Unidos tenham criado uma

Associação Farmacêutica que

faz .seus Congressos regular-

mente, todos os anos. todavia

seus representantes constituíam

numerosa delegação; o mesmo

se dava em relação ao Canadá.

Estavam representados em Ha-

vana os 22 países do Hemisfério

Ocidental. Sã dois Estados eu-

ropeus tinham enviado seus

observadores a êsse Congresso:

o Espanha, que se considera

sempre como a pátria de origem

dos americanos do Sul, conta-

va sete delegados. A França

tinha somente nm.

Este primeiro Congresso foi

resolvido por ocasião da 12.»

Conferência 3anitária Pan-ame-

ricana. em Caracas, em Janeiro

de 1947, organizada por grande

número de farmacêuticos, cujo

fim era a criação de uma Fe-

deração Farmacêutica Fan-Amo-

ricana.

Por que razões a Federação

Internacional Farmacêutica, que

reúne sobretudo nações euro-

pé ias. não foi tida em conside- „

ração pata colaborar neste Con-

gresso? Ignoro-o. Mas pude

compreender que existia profun-

do mal entendido, a êsse res-

peito, entre a Europa e a Amé-

rica. 
* 

Foi por certas razães de

prestigio, que a Espanha se fés

representar. Per circunstâncias

do acaso, minha viagem a Ha-

vana coincidiu com a data do

Congresso* permitindo-me assis-

ti-lo. Graças á felis iniciativa

do Chefa de Serviço 4o Farmá-

cia do Ministério do Saúde,

Sr. Vaüle. a quem rendo par-

ticular homenagem, pude, en-

carregado de uma missão ofi-

ciai, representar a Farmácia

francesa, como observador;

assim, nosso pais não ficou au-

sento nesta importante mani-

f estação.

*

* *

O regulamento do Congresso

tinha sido estabelecido na rr

união do Caracas. Presidido po-

lo decano da Faculdade ie Far-

má cia de Havana, a professor

José Capote Dias, sua sedo foi

na Academia de Ciências Tô-

das as instituições cientificas

de Cuba tomaram parte. A or-

ganização material o o Secre-

tariado Geral competiram ft As-

sociação Farmacêutica Nacional

de Cuba.

O programa do Congresso

compreendia quatro grandes te-

da caráter geral:

l
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lis do Janeiro, Espirito Santo o

JPistztto 
Federal: — Heofarm

tida. Drogaria Silva Gomes.

Rua da Conceição. 22 — Rio de

1.* — Unificação, nas Uni-

/ersidades americanas, dos es-
udos farmacêuticos e definição

da função do farmacêutico se-

gundo suas diversas atividades

profissionais;

2.* — Criação da Federação

Farmacêutica Pan-americana;

3-* — Estabelecimento de um

Centro do Bromatologia Pan-

americano;

4.* — Necessidade de esta-

belecer uma Farmacopéia Pan-

americana. Cinco grandes se-

ções de trabalho dividiram o es-

tudo de tõdas as questões que
deviam ser discutidas durante o

Congresso:

A primeira secção, intitulada

«Farmácia Quimica, Galênica e

Industrial», tinha por objeti-

vo principal: «A necessidade dos

Formulários nacionais em rela-

ção com as Farmacopéias ofi-

ciais».

A segunda secção — «Ciên-

cias Físico-Quimicas», dividia-

se em quatro grupos:

Grupo A — «Fisica o Quimi-
ca Farmacêuticas», tendo como

objeto: «Os medicamentos de-

rivados da sacarose».

Grupo B — «Quimica Anall-

tlca e Toxicologia», tendo eomo

objeto: «Toxicidade o método

de «valoracion» dos inseticidas

modernos».

Grupo C — «Bromatologia o

Nutrição», tendo como objetos

«Estudo dos produtos oleagino-

sos extraídos de frutos e de se-

montes da América».

Grupo D — «Hidrologia», ten-

do por objeto: «Unificação da

fórmula radioativa das águas

minerais».

A terceira secção «Ciências

Naturais e Biológicas aplicadas

á Farmácia» era dividida em

quatro grupos:

Grupo A — «Botânica», tendo

como objeto: «Novos alcalóides

das plantas americanas, com in-

dicação dos processes que per-

mitem sua determinação».

Grupo B — «Zoologia».

Grupo C — «Farmacognosia»,

tendo como objeto: «Importãn-

cia da Farmacognosia da profis-

são farmacêutica e sua utilidade

na sociedade; organização de la.

boratórios e de culturas para o

estudo das drogas».

Grupo D — «Micxobiologia 0

Imunologia», tendo como objo*

toi «Preparação o purificação

dos antibióticos de origens mi*

crobiana».

A quarta secção — «História

da Fanndda na América» tinha

como objeto «As drogas ame-

ricanas, sua influência sóbre o

progresso o a evolução da Mo*

dicina».

A quinta secção — «Legisla-

ção e Deontologia», tinha como

objeto: «Relação da Mutualida-

de o dos Seguros Sociais com a

profissão farmacêutica».

Numerosos trabalhos tinham

sido submetidos antes do Con-

gresso ao Secretariado Geral, o

distribuídos ás diferentes soe-

ções de trabalho. Seria fasti-

diosa a enumeração de tódas as

comunicações, podendo elas ser

fácilmente encontradas; as prin-

ripais constarão das moções

finais.

Em principio, as línguas ofi-

ciais do Congreeso deveriam ser

o espanhol, o português o o

francês. Na realidade, as comu-

nicações foram feitas em espa-

nhol ou em inglês, e em segui-

da traduzidas para as outras

línguas. O trancês apenas foi

usado nas comunicações dos

canadenses, que eram todos de

origem francesa; e na que apre-

sentei, o que não foi traduzida

para o espanhol. Nenhuma co-

municação foi traduzida para 
'o

português.

Único observador da França

neste Congresso, ora-me infeliz-

mente impossível seguir os tza-

bcdhos das cinco secções* em

virtude de em geial reunirem-se

tõdas ás mesmas horas.

O fim que me tinha sido do-

terminado pelo Ministério do

Saáde Pública era, de mais,

perfeitamente limitado. Trata-

va-se do defender a nossa Far-

macopéia Francesa, que atuai-

mente ê ainda a única oficial

em eeto países: Bolívia. Perá,

Uruguai, Guatemala. Salvador,

Haiti e República Dominicana.

Em três poises Colômbia. Eqna-

dor o Nicaragua. ela é a Far»

macopéia oficial em igualdade

de condições com a Farmaco-

péia dos Estados Unidos.

A és to respeite, recordemos

que seis países. Argentina, Bra-

sil, Chile. México. Paraguai o

Venezuela elaboraram Farmaco-

péias nacionais, o que só o Mé-

xico se in virou na Farmacopéia

norte americana, tendo os ou-

tros mais ou menos traduzido

a Farmacopéia francesa. Era*

pois. muito importante fazer

conhecer a edição espanhola do

nosso Codex 1937* práticamente

ignorada do todos os congree-

sistas.

Quando em 1937 apareceu a

sexta edição de nosso Codex,

havia quinze anos que êste não

tinha sido reeditado, o pela pri-

meira ves foi resolvido tradu-

ri-lo para o espanhol, em con-

sideração àqueles países da

América do Sul, que adotaram

a nossa Farmacopéia.

Em 1939, com o auxilio do

subvenções concedidas pelos la-

boratórios e sindicatos de pro-

dutos farmacêuticos franceses,

estava para aparecer o Codex

em espanhol. Infelizmente, sua

impressão foi retardada pela

guerra, o não pôde ser executa-

da sua expedição, em conse-

quência do oloqueio da França.

Foi só no comêço de 1948

que a Ordem Nacional dos Far*

macêuticos, encarregada pelo

Ministério do Saúde da edição

do próximo Codex, recebeu ins-

truções para distribuir os 2.000

exemplares que tinham sido

impressos para utilidade das

Repúblicas sul-americanas. En-

tretanto, a recente eriação da

Ordem o as dificuldades que to-

catam a tão grande organisa-

ção, retardaram de novo a dis-

tribuição.

Quando cheguei a Havana,

nos últimos dias de 1949, ape-

nas poucos exemplares haviam

chegado á América do Sul, gra-

ças ao Decano Professor Fabre,

e à amabilidade de um profes-

sor de Uma, o Sr. Garrido, que

fizera seus estudos na Faculda-

de de Farmácia de Paris. Eu

mesmo coloquei um exemplar

desse Codex na mesa do Pro-

sidente. no dia da inauguração

do Congresso.

Antes de prosseguir na expo^

sição dos trabalhos do Congres-

so, durante o qual se tratou so-

bretudo de Farmacopéia oficial*

devo voltar nm pouco atrás, pa-

ra mostrar que, durante os dois

meses que antecederam o Con-

gresso, os quais passei percor-

rendo a América do Sul, pude

verificar a importância que pa-

ra a França representava a

edição espanhola de nosso Co-

dex.

Realmente, ao deixar a Fran-

ça* eu ignorava o programa do

Congresso e foi só quando che-

guei ao Chile que soube que

devia ser proposta uma Forma-

copéia Pan-americana, em face

da Farmacopéia Internacional

atualmente estudada por um

certo número de peritos das Na-

ções Unidas.

Afirmaram-me que as Nações

sul-americanas faziam da ques-

tão da Farmacopéia Pan-ameri-

cana uma questão nacional o,

ao contrário do que supúnha-

mos, elas preferiam muito mais

realizar uma só Farmacopéia

das nações hispano-americanas,

a ter individualmente uma Far*

macopéia Nacional.

Averiguei igualmente, que em

todos êsses países a influência

francesa se mantivera entre as

duas guerras mundiais, o, se in-

felizmente os Jovens estudantes

de farmácia raramente falam

nossa língua, seus mestres ire-

quentemente sairam de nossas

Faculdades, o seria de desejar

que o escol de seus estudantes

pudesse vir terminar seus es-

tudos na França, ou então pros-

seguir os trabalhos científicos

em comum com os nossos pró-

prios farmacêuticos.

Era, portanto interessante ter

contacto com os professores de

Faculdades e com os dirigentes
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das Associações Farmacêuticas

que deveriam ir algumas soma-

nas mais tarde a Havana, para

defender seus projetos de Far-

macopéia Pan-Americana.

Graças á documentação en-

viada pelos Srs. Vaille o Volck-

ringer durante minha viagem,

pude, no Perú, na Colômbia e

na Venezuela, explicar o que

devia ser o Codex Francês de

1949, e mostrar que não tinha-

mos cessado de trabalhar neste

domínio, na França .*

Tive a penosa impressão de

constatar que meus interlo-

cutores Julgavam que o Codex

Francês não tinha sido modi-

ficado desde 1909. Raros eram

os que conheciam a edição fran-

cera do Codex 1937, o que sa-

biam existir na França uma Co-

missão Permanente, incumbida

de elaborar os Suplementos do

Codex, até que aparecesse a no-

va edição do Codex de 1949.

Tive o prazer de verificar, por

nossas confabulações, que mui-

tos dentre êies continuavam de-

dicados á nossa Farmacopéia, o

que não teriam talvez pensado

em criar Farmacopéias Nacio-

nais se nossa edição espanhola

de 1937 lhes tivesse sido for-

nerida a tempo.

Infelizmente, chegáramos de-

masiado tarde, o percebi que,

mais ainda que os farmacêuti-

cos, os Governos Já não aban-

donariam a idéia de uma Far*

macopéia Pan-americana, que

consideravam necessária para

reaJirar a unidade das Farm a-

copias de seu continente.

Cheguei, portanto, a Havana,

possuindo informações precisas

sôbre as discussões qua deveria

provocar o Congresso o sôbre o

apoio seguro que lhes dariam

farmacêuticos sul-americanos.

Apôs êste longo parêntese,

voltemos aos trabalhos do Con-

gresso. De acôrdo com o obje-

tivo da missão que me foi con-

fiada, contentei-me, pois. em

seguir os trabalhos da primeira

secção.

Desde a primeira discussão

manifestou-se haver uma diver-

gência no modo de wr entre

os delegados dos Estados Uni-

dos e os sul-americanos. Ne-

nhuma decisão pôde ser toma-

da no correr dessas sessões de

trabalho.

Não obstante, eu tivera oca-

sião, durante as três reuniões

de trabalho ia secção. de expor

como seria para o futuro estabe-

lecido o nosso Codex Francês.

Tinha indicado, com pormenores.

a composição da Comissão Per-

manente. e dado um resumo de

seus trabalhos, dos quais o mais

importante ei a o Suplemento

do Codex 1947, que devia ser

traduzido em espanhol.

Diante da impossibilidade de

fazer adotar a Farmacopéia

Francesa como Farmacopéia ofi-

ciai. por tôdas as razões atrás

expostas, mas querendo de al-

guma maneira proporcionar pro-
veito dela a todos os farmacêu-

ticos sul-americanos, solicitei ao

presidente do Congresso permis-
são para fazer, na primeira ses-

são plenária que devia discutir

o assunto, uma comunicação

sôbre a Farmacopéia Francesa,

insistindo sôbre o fato de que

ela podia servir de base para

uma Farmacopéia Pan-ameri-

cana.

Com uma amabilidade pela

qual lhe rendo meus respeitos,

o Presidente Diaz convidou-mo

a tomar a palavra logo após

a troca de cumprimentos de

boas-vindas, entre os presiden*

tes das delegações.

Procedi, pois. á leitura, pri-

meiramonte em franeês, depois

em espanhol, da comunicação

seguinte, que foi logo 
'depois

mandada imprimir pelo Secre-

tariado o distribuída a todos os

membros:

«Durante o correr dos traba-

lhos da primeira secção do Con-

gresso Pan-Americano de Far-

mácia, pude certificar-me de que

os farmacêuticos americanos de-

sejavam a adoção de uma Far*

macopéia única pan-americana.

Rogo permitir-me, como obser*

N vador do Govérno da Repúbli-

ca Francesa fazer-vos uma co-

municação concernente á Far-

macopéia Francesa.

A última edição do Codex

Francês data ae 1937. Ela foi

traduzida para a língua espa-

nhola nas vésperas da segunda

guerra mundial, o a infelidda-

de que so abateu em nosso pais

retardou a remessa de 2.000

exemplares déste Codex, que o

Govérno da República Francesa

fés imprimir para oferecê-los ás

Faculdades, Academias, Asso-

riações de Farmácia das diver-

sas Repúblicas da América que

tiveram ou que têm ainda a

Farmacopéia Francesa como

Farmacopéia oficial.

Estes 2.000 exemplares do

Codex Francês irão ser expe-

didos brevemente, a meu pe-

dido* o penso que os receberei*

nos primeiros meses de 1949.

Perdoai apenas a demora da

França, que não pôde vos en-

viá-los antes da reunião do Con-

gresso Pan-Americano (ie Far-

máda.

Permito-me acrescentar ainda

algumas palavras, para expor-

vos sucintamente como serão

feitas as próximas edições do

Codex Francês.

Uma lei de 1943 prevê que

o Codex Francês deverá ser rs-

editado de les em dez anos;

além disso, para guardar um

caráter áe atualidade, deverá

aparecer um Suplemento de três

em três anos. Datando a últi-

ma edição de 1937. aparecerá

nova edição em 1949.

Entre estas edições, Já foi pu-
blicado um primeiro Suplemen-

to em 1947, compreendendo:

1.*) Adições ao capitulo do

reagentes;

2.*) Uma tabela das doses

usuais de medicamen-

tos na infância;

3.*) Uma +abela do denomi-

nações comuns de me-

dicamentos:

4.°) Uma série de inscrição

de produtos novos, en-

tre os quais seis sulfa-

midas;

5.*) Uma modificação refe-

rente ao ensaio dos vi-

dros de ampolas e um

ensaio de resistência hi-

drolítica das ampolas.

Novo Suplemento do Codex

vai aparecer em 1949, compor
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"Aarcas

13..K/J AGELIO e 187.493
- INi^RCHEMIE — Produ-

toa Químicos Interchemie S. A.;

18"*.496 — PfHOVIL 

187.497 - TINTURA COROA-
£>A -Maia de Almeida & Cia.
Ltda.; 137.539 — VERATROL

Laboratório Farmacêutico

Setros Ltda.; 187.541 — ODON-
TOSAN Dr. Otávio Arge
187.517 ARSIODRARG 

í -

RIO Espólio de Francisco

Antônio üiifoni; 187.554 —

AMEBIODAL e 187.555 —

AMEMOD - Laboratório No-

voterápica S. A.; 187.562 —

CASA AMÉRICO NARDI —

Giusíredo Nardi; 187.597 

IERXAL Monal & Cie.; ..
38" üOO — GARGENO — O
Laboratório Helios Ltda.;

187.616 JENETTES — Brisl

tol LabortCóries, Inc.; 187.620
- NEORESPIVAC - Sahrp Ar
Dohnie, Inc.; 187.626 — OVA-

RIO-SAN — João Carlos de
Sousa; 187.643 — OPOPEP-

TOL. 187.649 — MARSUPRAL

<» 187.650 TEBEUM — Farben

íabriken Bayer; 187.656 —

DIOLOXOL — G. W. CanricK

C'.; 187.657 — YANKA — La.

bovatóri.i Farmacêutico Efadril

S. A.: 187.685 — PARACIN.

337.686 — LOROPHYN e ..

157.687 - FURASPOR — Ea-

ton Laboratoires, Inc.; 187 693

RIBOMETINA, 187.691 —

CIRROMETINA, 287.695 -

BICOBI e 187.696 — TENSIO-

COLIN — laboratórios Far*

mscéuticos Cer^s Ltda.; 

187.717 — VEAFER. 187.718

VEABON e 1S7.719 — ORA-

MA Botica Veado d'Ouro

Ltda ; 187.727 — BRASIMET
Imoortadora 

e Exportauora

rJe Metais Brasimct S. A.; ...

187.745 — PENTCLETES, ...

187.746 — PEN.DROPS

187.747 — PENTERAL e ....

187 718 — PENEUCAL —

Bristol Laborat.oir»»s Inc.; ,
187.750 — COP.AFOLIL 

' 
—

Toào Comes Xavior & Cia.

Ltda.; 187.751 — HISTACOL

* 187.752 — PYRAMIN -

Franco, Velez & Cia. Ltda ;
187.753 — TEBELADOR e ..

187.754 — T. B. LABOR —

T^boraterápica S. A.; 187.755
HEMOTEST 

TIFO — Fran-

eo. Velez St Cia. Ltda.; 

187.760 - PVTHOSAN —

Aristophsrm Fa^rikations A..

C : 187.767 — BEVIDOX AB-

ROTT - Abbott Laboratories:

187.776 — NUTRO-PHOS -

PHAN — Sociedade Industrial

Primá Ltda.; 187.777 — GLI-

CE ROPHOSPHATE ROBIN —

Rociété Des Marques Robin;

187 793 — TIBIONE — Schen-

ler TAhnrftftire*. Inc.; 187 7Ô1
DI8TAQUAINE — The Dis.

tillers C* 'Biochemicals) Ltd.;

187.807 — CLIN — Cenar Sc

INFORMAÇÕES

Cie.; 187.822 — AYERT —

Ayerst, McKenna & Harrison

Limited; 187.835 — LIO-COR-

TICAL — Opoterápica Nespa

Ltda.; 187.813 — TBPAS —

Laboratório I<aboran Ltda.

FEDIDOS DEFERIDOS

185.363 — BELIDRENO —

Arnaldo Lopes; 174.486 — TE-

GO 103 — Laboratório Wander

do Brasil S. A.; 178.911 —

PROTEIVITAM — Laborterapi-

ca S. A. Quim. e Farmacêuti-

ca; 179.020 — PLENASCORB

Laboratório Laboran Ltda.;

179.116 — V. L. — Vitamms

Ltda.; 179.300 — GUIA MEDI-

cO — Severino Mesquita de An-

drade; 179.644 — BETRIBRO-

MIN —• Laboratório Lu dei

Ltda.;; 179.721 — EMBLEMA-

TICA —¦ Laboratório Eletrossil

Ltda.; 178.944 — HEPATO-

PLEX — N. V. Amsterdamsohe

Chimin^fariek; 41.815 — HA-

GUNIADA. 41.817 — CARU-

T3A. 41.818 ~ LUNGACIBY,

41.819 — RAIZ DE BUGRE.

41.820 — CIIA ROMANO.

42.112 — CHA PAULISTA.

42.111 — PIPER, 42.121 -

FLORA MEDICINAL e 42.455

A FLORA MEDICINAL -

J. Monteiro da Silva & Cia.;

42.496 — OSMOGENOL — Ins-

tituto Nacional d* Quimiot?-

rapia Ltda.: 42.644 — PILU-

LAS VEGETAIS DE SPRIN-

GER — Rprn^er & Cia.; 91.398

LABORATíiP.TO ATLAS —

Laboratório Atlas Ltda.: 42.120

DIASTERINA. 43.219 —

SUZETTE e 43.220 — SALO-

M® — Granado & Cia.; 41.021

POLYMIROL. 44.025 - 
ÇA.

LUREA e 44.027 — SUPER-

GLYCOSE — Instituto Chimio-

terapico Ltda.; 177.339 — HE-

XA'TD —- Laboratório Raul

Leite S. A.: 178.022 — GAI-

TRICIN — Laboratório e Far-

mdcia Gaia Ltda.; 178.871 —

HIPERFO SC A — Cia. Brasi-

leira de Adubos C. B. A.: ...

178.898 — CORONARIL -

Cario Erba S. P. Azione; ....

178.910 — BRADICININA —

Labora te rápica S. A. Indús-

tria Química e Farmacêuticá;

178.946 — PERCOCIDE — N.

V. Amsterdamsche Chinenafa.

briek 178.975 — JEROHEPAT

Instituto Cientifico Medica-

tor Ltda.; 179.538 — HEPA-

REGTTLINA — Laboratório

Vender do Brasil S. A.: ....

155.801 — GYNECLORINA —

Cekace Farmacêutica Ltda.:

41.686 — SÍLEX — Laborató-

rio Químico Industrial Ltda.;

43.774 — PILAN e 43.961 —

GRIPSAN — Casa Granado.

Laboratórios. Farmácias e Dro-

garia Ltda.; 179.239 — MEDI-

METRO — Breno Lorenz e

Luis Tielet: 43.923 — ANII-

URICO FERAL — Laboratório

Andromaoo S. A.: 42.536 —

ISOCEDRUS — J. Aubry .t

Cia. Ltda.: 44.063 — HAN-

SEINA, 44.064 — SANAPUZ e

44.034 — INTESTIFAGO —

Laboratório Paulista de Biolo

gi» S. A.; 42.017 — ESERI-

NAN — Laboratório Torrea

S. A.; 42.545 — TABLE DE

*16! MAE! 
FILHA

TODAS DEVEM USAR A

FLUXO-SEDATINA

y ^ jfc\

REGULADOR VIEIRA)

A mulher evitará dores

AUVW AS COUCAS UTSBINAS

— bm prega-se com «antagem para
combatei as irregularidades das fun-

ções periódica» *aí senhoras t cal-
mante e regulador dessas funções

FLUXO SEDAT1NA. pela sua cora-
provada eficácia é muito re**eitada

us®da com confiança

.»í 
® SEDATINA íncontra-re *m

tóda parte.

FLUXO, 42.546 — TABLE

ANEMIA. 42.549 — TABLE

NEVLAGIAS, 42.547 — TA-

BLE AFONIA e 42.548 — Ta-

BLE DENTAL — Almeida Car-

doso Sc Cia. Ltda.; 133.748 —

DESNEX — Wallace & Tiernai;

Products Inc.; 177.119

PLASMA HUMANO NORMAL

HYLAND — Laboratórios Far*

macêuticos Espasil S. A.; ...

183.024 — PYROPROTIN -

F. Hoffmann La Roche & Cie.

S. A.; 184.779 — NARCO-

THYL — J. Pelosi; 176.407 —

CÁLCIO REDOX — Indústria

Químico Farmacêutico Jordan

Ltda.; 179.019 — FULMOfrl-

LIN — Laboratório Laboran

Ltda.; 163.850 — PAN NEü-

ROL — Société Spenharmex;

44.235 — SUPERSAL -r Ir^i-

tuto Quimioterápico S. A :

179.864 — SINECLOR — ir-

mãos Simon Ltda.

REGISTRO CONCEDIDO POR

RECONSIDERAÇÃO DE DES-

PACHO

REGISTRO NEGADO POR RE

CONSIDERACAO DE DES-

PACHO

184.528 — PÍLULAS AMA-

RICANAS

177.536 — CILLORAL

REGISTROS CONCEDIDOS,

POR DECISÃO DO CONSE-

LHO DE RECURSOS

85.428 — LABORATÓRIOS

PLASMORGAN E SANITAS

DO BRASIL

102.857 — NOVOXIL

105.968 — GARSENIL

REGISTROS NEGADOS. POR

DECI3AO DO CONSELHO DE

RECURSOS

86.329 —

93.346 —

102.729 —

104.371 —

105.401 —

107.309 —

109.530 -

DROGARL\

SANITAS

PEPTOLINA

COBRESAN

SKIODAN

SIDOLINE

NEOTERON

CROMODERMA

li ABOR ATÓRIO.

F. F ARMA CIA

D. N. S.

DIA 1
9

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Gurgol liquido. S. 199-50:

Zebenol Pomada. 1-606-50 Figa-

dormon liquido. 6.481-50; Pror.e-
zol adulto. 1.495-50: INDEFERI-

DOS — Algesa] pomada
5.239-50; Colírio Septamida 11-

quido. 4.363-50; COMPAREÇA —

T*bêum comprimidos lOmç ...
6.666-50: Ácido Linoleico G*. H.
emp. 2ce- cápsulas. 4.550-50; Vi-
tafolin, 6.118 50; pó de Nitrato

de Prata composto Wyeth.

6.993-50; Penlcilina O Procalna

Cristalina em Suspensão Aquosa
Pfiier lcc, 6.917-50: Baciguente,

5.970-50: Dynerro 3 491-50; H#>-

patotrix. 6.430-50; Ha-KoL ....
6.015-50; Sulfato de Dihídro Es-
treptomicina lg. 1.165-80; Xaro-

Pe Rosslni. 6.439-50;

DIA t

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Carbobi C. 5.656-50;

A gel. 1.941-50; Radlpecon sim-

pies pastilhas, 5 652-50 — Elixtr

Botero, 1.693-50; COMPAREÇA
— Carbobi C. 5.666-50; Xarope

Palman Bromoformado de Ma-
racujá Composto. 5.349 50; Va-
netil. 956-49; Piralgina. 7.421-50:
Cilion. 7.003-50. Roquesaln* adul-
to e infantil, 7.267-50.

DIA 5
•

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Dlhidro-E* treptomicina
(Cloridrato) Squibb. 3.300-50;
DermatpmycoU 2oc.' 5.095-a0;
Dermatomycol. lOcc, 5.096-50;
VjMrlna B. K. 4-564-50; Grinasan.
7.511-50: Despacilina Reforçada.

líquido

966-50: Juvigold comprimidos.
16.072-49; Becos nn 6.662-50;
Saoao Medicfs. 15 970-49; IN-
DEFERIDOS — N»crol!veT ....
3.860-50; COMPAREÇA — Sa.U

IF
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Direção geral da PARMCO. ALVARO VARÕES

Direçáo Jurídica do PROF DR. JOSÉ FERREIRA DE SOUZA

Farmacêuticos assistentes: Proi Adauto Costa e E. Paig

Torres — Advogndos; Dr. Yolando Pinho e Dr. Oaribalde

Tinoco.

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO

Assistência técnica oulmlco-farmacêtitica — Consultas e

pareceres sóbro medicamentos e suot aplicações — Proble-

mas técnico» de laboratório

DEPARTAMENTO JURÍDICO

Assistência jurídica — Osganreação e liquidação de «a-

ciedaties comerciais e civis — Questões trabalhistas — Dele»

aas e recursos fiscal* — Buscas e apreensões - Pareceres.

DEPARTAMENTO PE LICENÇAS E REGISTROS

Licenciamento r registro rte produto» farmacêuticos, ali-

mentares, de toucador. aesinfectante veterinários minerais

e agrícolas, bem ccmn de quaisquer estabelecimentos tndus-

triaie. comercinis bancários etc — ReDoração de licença* e

registro» - Coletas f pagamentos de toaos os unoostos —

pfocrssos administrativos em «era! - Registro d» diplomas.

DEPAR1AMENTO RE MARCAS E PRIVILÉGIOS

Registro de marcas, nome comerciai tltuio de e*tab"íe-

rimentc ou insifm:a de comercio, fraa# ou sinal de propa*

ganaa 
- Obrençác de patentes da «nvençao e a* nodêio

oe utuidacc modêlo industrial e demento tnoustnal — Opo-

siçõea recmso* e caducidade - Vigüftncia

DEPARTAMENTO DE CONCESSOES

Auu.n/arao pura exploração d<» minas e fc-us produtos,

pedra? preciosas Harnoe e Casas bancarias Sorteio* e Br ta-

le» e Serviço» Púbico* em aerai

ELUCIDAR IO PA.N-TECNI

fin\taremaa gratuitamente a quem saltcitar és te importante

iivretn «ala macniflee d<*« inawtnais « e*a>erelantea.

SEDA

RUA DA QUITANDA 3 - «.• - SALAS |.»1 a 1 «H

telefone: K-C549

Caixa P«»tai t ÍÍW« - Teleg 
"TÉCNICOS"

RIO DB JANETRG — BRASIL

citol, 5.037-50; Gysa. 3.773-50;

Imernol líquido, 17.051-49; Iso-

Colefanina. 14.412-49; Comlchol,

3.474-50: EUxir João Vital de

Carnaúba Comporto, 7.510-50;

Superglution, 3 859-50; Gotas

Néo-Argentadas. 7.612 50: Colírio

Zene. 7 610-53:

DIA 7

RSQUERTMErTOS DEFERI-

DOS — Iodolo>>e Galbrun. 

6.991-50: Alginevral comprimi-

dos. 1.290-30: Salicitato de 8ó-

dio Granado. 2.697-50; Gramo-

Betas. 7.058-50: INDEFERIDOS
Espirilan. 12.369-48; Neobe-

tan comprim^dop, 5.597-50; Palu-

drine .3.158-50: COMPAREÇA —

Empolns de Vitamina BI Quall-
tas, 7.364-50: Gramodcrm 

7.057-50; Bisulfor, 4 6C8 V»; Ta-

bletes Antabuee. 1.516-50; He-

xorcin líquido. 3.979-50;- Xarope

Peitoral Balsômico de Flgoa

Composto. 5 881-50; Valerovis

Gotas. 2.107-50; Granofér

1.555-50; Hynophl.<e Zambeletti

comprim do^. 2.640-50.

DIA ?

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Lutocilina, 7.282.50;

Dihidro-Estreptoniicina (Sulíato)

Squibb. 6.665-50: INDEFERIDOS

Spuma» com cnmomila,

6 491-50; Plurivitaminas com
Sais Mineras. 7.333-50; Nevrone-

da Cápsulas. 1.697.50; Molifer-
ran. 7.331-50; Metionase xarope

e compiimidoa, 7.171-50; Jellex,
6.103*50; Vitamina Lorcnzinl,

4.106-50: COMPAREÇA — Xa-
rope de Perpétua Composto. ...
5 650-50; Tirogal. comprimidos.

5 243-50: Tobanednn 3.397-50:

Monocholiol 5cc. 6.339.50; Pa-
ramisan Sodinm. 3.645 50:

L A 12

REQUERIMENTOS DEFERI
DOS — As-Ieme 

* 
Infantil 2cc,

5.096-50; Arcorbliss Porte
4 585 50; Solução de Heparina
Sòdtca üp ohn 2.692-50; Adagas
Gotas. 4.646-50; Hepatoclaf, ...
3.965-S0; Dermoleite. 6 207-50;
Csrbo Fermento B comprimidos.
6.134-50; Djlamina. 6.625-50; Ca-

pebeno. 6.624-50; Hpstal liquido,
17.264-49: Neuramina 2 084-50;
Unguento de Scott. 5.660-50; No-
?oposan drágeas. 6.728 50: Trt-
tionai de Angeü. 5.858-50; Neo-

gripin. 6.726 50; Baiaeptol »»mpo-
la», liquido e unguento 5.817-50;
Tíamir.i Concentrada. 4 496-óu;
Digastril. 5.681-50; BeMcortol
emp.. 4.200-50; Vitamina Bl
Torres 50mg. comprimidos ....
5.0l'i-50: Fornadas de Thephori-
°e Roclv 5% 6.425-50: Bluto
fer. 6 317-50; Niiopalvl 4.500-50:
Peitoral de Sabugueiro compôs-
to 1 691-5f; Bismucofn Tipo
rort9 e Oormal, 2«?, 15.872 49'

Parefron. 5.680-50; Neo-Nlbion,

5.678-50; óleo de Fígado de Ba*

calhau Scott. 5.661-50; Vision

gotas, 1.690-50; INDEFERIDOS

Orovitamina, 4.985-50; Rino Vir-

tus, 6.243-50; Vitamina 

5 619-50; Comprimidos de Clorl

drato de Neohetramina Wyeth,

25,5o c lOOmg., 6.213-50; Junibi*

leno líquido. 118-50; COiMPARE-

-ÇA — Magnésia Fluida Marinho.

15.149-49; Xarope de Passiflora

Composto latro-Chimico

4.230-50; Boldo Avahy. 5.350-50:

Gluxamina lOcc. 5.348-50; Ex*

trato de Malte, 6.192-50; Biocert.

3cc, 5.353-50; Gratia Probatum.

5.927-50; Tônico Biocert liquido.

5.351-50; Tanniodo, 5.352-50; Co

lírio leme, 6.484-50; Pyrovil. ...

5.925-50; Zincodeno. 3.955 50;

Ventre-San. 5.024-50; Ventre-

San. 5.026-50; Inalante Antias-

má tico Silbe. 6.516-50; Elixir de

Guaraná, 15.150-49: Vitanova.

D2. 5.347-50; Vitanova K 2cc,

5.349-50: Paracyl Wander Gra

nuladr, 5.882-50; IJspamina Con-

centrada, 2.492-50: Vinho de

Guaraná. 15.159-49; Akosol com-

primidoa, 1.860-50; Injeção Ma-

rlnho, 15.157-49: Linimento Ma-

rlnho, 15.156-49; Vinho de Ju-

rubeba Fernipnoso. 15.151-49;

LlsAr dc Al^atrão. 15.147-49;

Marpan compr:midos. 0.50 g. ..

3 704 Bismuto Ar?ion 3^c Fra-

co. 6.708-50; Pi toral Marinho. ..

15.155-49: Orex gotas e injetável.

947-50; Zirno-Bucco, 3.180-50; Es*

terisina. 15.216*49; Nutrocoüna

Cálcica em rolas. 2.291-50; Thet»

rase comprimidos, 725-50.

DIA 13

REQUERIMHNTOS DEFERI*

DOS — Iternol liquido, 16.061-49;

Kolavtna. 7.54Í8-50; Percortol. ..

7.261*50; Iomerbi n* 1. 16.648*49;

Iomerbi nc 1, 12.796-49; Vigan-

sur: 7.062*50; INDEPDUDO -

Iodogelatina Scl^vo. 3.118-50;

8imiorminá Sclavo, 3.117*50.

COMPAREÇA — Iomerbi. n* 2,

16.6 1-49; Iomerbi Infantil

16.647-49; Luto-Gynoestril.lO,

6.451-50,

DIA 14

REQUERIMENTOS DEFERI*

DOS — Hepatogcnes Charvot. ..

2.868 50; Globulton. 3.401-50; Ba-

byol, 7.664-50; Eritroblastina. ...

6.724-50; COMPAREÇA — Hepa

togenes Chanroz, 2.140-50; Alcoo-

lato de Camcmlia Composto

Rauliveira. 16.956-46; Pflulas

Purgativas Rauliveira. 11.006-49;

Anass^ptil Ftalil, 6.6Ò0-50; Spu

man com Sulfato de Zinco, 2650:

Cdontogeiiio. 7.638-50.

DIA 15

RECUERTMFNTOS DEFERI"

DOS — Ritmoneuran. 5.6T9-5®:

Cataplffina Dental Polorls

9.790 46; Comprimidos de Pent-

LED

D
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cihna G Sõdica Squibb. 6.664-50:

INDEFERIDOS 
— Prenatal cap-

aulas, 6.716-50; Ledercilína Pa.»-

t ilhas, 6.710-50; Polbe.syn drá-

geas, 

*6.712-50; 
Tagaten drágeas,

6 711-50; Trlcidina. 6.966 50;

ciuanidivacin. 15.869-49; Pentj-

tone, 5.550-50; Allumentol, ..

7.537-50.

DIA 16

requerimentos deferi-

IX)S — Otothiasamida. 6.645 50;

lx>oothiP7amlda. 6.644-50; Pm:ol

Pó. 6.476-50; Frutal. 8.445-49.-

DIA 17

requerimentos det-eri-

DOS — Carbargil. 3 218 50; Ali

crip. 4 173-50; Pomocular. 
•J.. 

389-50

DIA 19

REQUERIMENTOS DFP?.R.I-

DOS — Ungu^nto CuMcura. ..

6.R6l>-50; Liquido Anti.sé.W»

Cmieura, 6.861-jO: Viram^a B!

Torres lOOins.. 6.846 50: Vnami-

na Bl Torras 50mg.. 6.847-50:

P<»picíiira G. Rodia. 2 311-50;

Etnrnul. 7.932 50; Vifortan

7.3S7-50; 
aenic'lina G Prosai a

cm ôláo de Sé«airo lftee. 7.120-50:

S'»huhia"amido, 2.312-50: Quino-

fen, 5.5<7-30; Sôio Ar.ii-T'ro!*

dan líau'do 468-50; ContraJ-iina

Pasta. 340-50: Asobelina xarope,

4.821-50; Penicilina G Cristai-

na Roche, 7.300-50; Syn*hesiol

gotas, 555*50; Capivaroton

7.344-50; Gyzofal. papél"

6.935-50; INDEFERIDO — Na-

corca! xarope. 4.146 50; COMPA-

RBÇA — Insulina Toronto

7.235-50; Amadol. C.001-50: Ci-

trasulfas, M 7.304-50; A'ergipin

Infantil. 158-50; Comprimido de

Sulíato de Bensedrira, 1.286-50:

Plurivitannnas drãfeas, 7.332-50:

Iflixir Anti-Reiunàtico de Man:>-

ri Composto, 5.944-50; Boldo-

pliyl líquido, 5.411-50; Betvl-Ol

M?dv linimen*-). 5.355-50; Cimo-

donè, 5.225-3C; Suspenspo Prota-

miro Zinto Insulina. 7.254-50;

Todeno, 1.033-50; Bergoli» lcc.

6.382-50: Zincodcno pó 3.955-50:

Vitamina. B 12. 4.041-Í0.

Dl.l 20

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Auiosan, 4.473-à*.*: An-

ti A.tênioo Krasis drágeas

8.006-50; Anti-Astènico Xrasis

Cápsulas. 8.275 50; Vacina Anti-

pe-tussis Dittériea-Alumen. Tor-

res, 8 024-50; Cessalgin. lec ...

C88-5P: Calmlfol Pomada

7.810-50; Colloidine 7.794-50:

Tromexan. 8.302-50: INDFFFPI*

'.O*?*

>\00.00°

^oo.oo°

DO — Antllotone Vitaminado
caageas 2 873-50; Decortin e Do-
cortin c| Ácido Ascòrbico

6.686 50; Lisotricil, 16.77*1-49;
Beiacjoine comprimidos, 5.503-õ0'
Flganin, 6.217-50; Tônico Reju-
venescedor Tipazio, 3.522-50:
COMPAREÇA — Enosicol 

5.142-00; Suipho-Diarsenoi

1.969^50; Tireoglan comprimidos,
1.682-50; Subtosan, 7.132-50; Só-
luçào de Diidroeçtreptomicina,

7.299-50; Pilules Orientales Ra-
tié, 3.786-50; Sulfobiol, 4.353-50;
fiuitobiol. 13.380-49; Soluto
Ppto Ste-iico, 1.781-50; Poly.sana,
I.882-õü: Vermífug0 Pa cova 11-

quido, 451-50

DIA 11

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — ArrJnotox Oral, 7.394-50;

Penicilina G Prccalna Cristalina

em óie.t Gergelim Píi7er lOoc,

9.997 49; Pomaria Jagraribe. . ..

7.372-5';: Soluticn Schoum (con-

cer^radn >, 8.037-30; COMPARE-

ÇA 
— Soiu H. Rotard 5cc

5.2tt>50; Colírio Zenc, 7.610-50;

P«»nici.:iia G Prccalna Cristalina

em óleo d» Geiplim Afizer lOcc,

II.£31-'9; penicilina G. I rocaí-

na em ÓU.» de Gergelim Pfizer

lcc. 1". 582-13: Esoadol liquido,

7.C71-50 Su;fnderm-linuido 

8.01A-.;?; Caiph^nil solução

852-5(>: Ácido* Amirado.s Vi-

trum 7.706-50; IVrmosene. ...u

13.464-49: Moríeol. 13-466-49.

DI A 3*

REQUERIMENTOS - Tebe-

non comprimidos, 7.650-50; Aci-

doiilase 2ce. 2.244-50; Euphyllin

comprimidos, 7.131-50; Xarope

Glória. 6.7-13-50; Corr.plexil inj.

c Complexil inj. forte, 4.395-50;

Gargare o Atníshéptico Mundial,

4.171-50; T?ina<»na. 6-276-50; Ul-

tracutan pomada. 2.109-50; Pul*

mocriS'iia adultos, 4.8,2-5C: Pul-

mocrivra infantil 4.813-50;

Mialbine. 8.3'-'3-5": Belumin So-

.ução. 8.*''21: 50: RhodissuKar,,

7.865-50; Freit: >spi.smvl dróseas.

8.243-50; INDETTrniDO — Mer*

salym. 7.388-50; Prostndiol. .....

7.289-54»; COMPAREÇA - Me-

tossan, 3:476-50; Comprimido.s

de Metlonina com Vitaminas

Icmel. 3.003-50; Tebonon Comrri-

midof. 7.650-5C: Buco-Vacilia Ali-

ti-Diarreica, 5.739-50: Elixir Eu-

péti;o Wes pha.eil, 3.486-50; Li-

quido Zonite. 2.748-5U.

1>1A V.

reql"sr:mfntcs deferi-

DOS — Vitamina Bl loires

lOOir». 6 846-50: Sirura Crúrgi-

^OO.

O0

\P

ocf.°o

•Vo-

UlDUTORiOS 
SIUA AtAOJO-BOilSSU J. 1

«IO Of IA(4CI«0

ca Catgut 8.001-50; INDEFERI-

DO — Soiuto Inj. de Vitamina

C 500 mg., 3.888-50; Soluto Inj.

dc vitamina C 200mg, 3.889-50;

COMPAREÇA — Tossant

7.838 50; Paatilhas Warton

4.606-50.

* 

DIA 26

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Supervitam, 5.545-60;
Loção Ocular de Borato de só-,
dio Composto Cissa, 3.963-50; B.

G. Phoa, 8.152-49; Pyrifer

1.785-50; Pomada Oftálmica de
Sulíadiazina Lederle. 8.131-50;
Scd^., 853-50; Pulmotií, 5.543-50;
COMPAREÇA — Anemovita, ...
6.119-50; Gripeakos, 4.784-50;
Instilasa. 4.301-50; Arnela Tom-

primidos, 4.299 50.

DIA 27

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Pomada Uréa e Sulfani-
lamida Composta Baruel

2.966-50; Purgaíivo Queiroz ...
7.*599-5ü; Combatin Cápsulas ..
7.130-50; Amosan, 4.473-50; Amo-
san, 7.301-47; Testoviron com-

primidos, 7.717-50; Hepatofoi, ..
5.897-50; Drágeas de Hexilresor-
cinol Rhodia. 7.897-50; INDEFE-
RIDO — Diacard. 3.335-50; Fi-

gue.stomii I'X)rte Vitaminado

4.263-50;. Meloden, 6.588-50; Pha-
nodormio comprimidos. 8.116-50;
Ascaricida Bayer, 8.114-50; COM-
PAREÇA — Colinamin, 6.965-50;
Andrioaept. 4.298-50; Lipocolin
lcc, 4.505-50; Lasain Infantil e
Adultos, 4.302-50; Targorhino,
1.880-50; Unguento Gilberto Lex,
5.571-50; Romind. 6.220-50; As-
malivio, 15.649-49; Norit Medi-
cinal,' 6.227-50: Essência dc Vida
Olina, 8.056-50.

As riquezas do Brasil

A 
produção do Babaçu —

165.746.228 
quilos produ-

zidot em três anos. ao va-

lor aproximado de trezentos

milhões de cruzeiros!

De cuiiiOimidade co.u os da-
dos do Serviço dc Estaiística da
Produção, ao Minbièrio da Agri-

cultura, o babaçu alcançou s g-
uiííicailvo desenvolvimento co-
nierciíil nos períodos de 1944,
J945 e 1046.

A produção brasileira dêfsos

trés a ios f.ji, respectivamente*

dc 42.442.664. 71.758.185 e ...

51 r45.379 quilos no Valo» de
67.150.971,00, 111.749.096,00 e

102.L19.847,00 cruzeiros.

O maior volume de produção
íoi verif cauo nos Estados do

Maranhão, Piauí, Ceará e

Goiás- conforme demonstração

do r?guint»« quadro:

Maronhão. 1944 — 31.939.000

c.uííof, no valor de Cr$ 

40.990.472.00: 1945 - 47..r.38.179

quilos, no vilor de Ct$ 

68.877.1C4.00; 1946 — 35.001.C93

quilos, no vnlor de Crj .....

74.782.*29.00

Piauí. 1944 — 8.343.298 quitou,

no valor de Cr$ 15.184.802 00;

1945 — 21.952.130 ciuilos. no va-

lor de CrS 1.^12.255.00; 1946 —

13.745.867 qrilos- valoi de Cr$

23.018 4488 00

Goiás, 1944 — 1.071.136 qui-

lof. no valor dí» Cr$ 1.409.590.00;

1945 — 1.071 *19 ou loh, no va-

lor de CrS 39 Í13.834.00: 1946 —

1.3-">4.930 ouilo?, no valor de CrS

7.882.125.00.

Ceará. 1944 - 726.882 quilo?,

no valor de CrS 852.004CO; 1945

— 792.597 quilos, no valor de

CrS 1180.729.00; 1946 — ....

1.176.9fr qtrfloa. no valor de

nrt 1.852.M7

Na produção total do pais nos

referidos anos, figura o babaçú

dos Estados do Amazonas- Pará,

Bahia. Minas Gerais. Espirito

Santo e Mato Grosso. O preço

méclo em 1944 alcançou o mftxi-

mo de 2,31 
'Pará), e o mínimo

de 0,05 (Espirito Santo). Em

1946, o máximo de S90 (Pará>,

e o mínimo de frSO (Minas Ge.

raia). Em IMS, o máximo de

3.14 (Bahia) e o mínimo de

1 40 (Mato Grosso e Goiás>.

REGINA

A rainha da* água» de

HOMEOPATIA FIEL

UMA PERFEITA E MODERNA ORGANI-

ZAÇAO HOMEOPATICA PARA A

AMÉRICA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida Cardoso; DIRETORES: Manoel da

Costa Pinto e Evaldo Carvalho Continentino. — Direção têc-

nica do Farmacêutico J. Almeida Cardoso. — Consulto''

cientifico Dr. Rezende Filho

Depósitos e distribuidores para todo o território nacional:

em Manáus, Belém, São Luiz, Fortaleza, Sobrai, Natai, Ma-

ceió, João Pessoa, Recite, Salvador, Vitória, Campos, Belo Ho-

rizonte, Uberlandia, Goiânia, Corumbá. Campo Grande. São

Paulo (Laboratório), Londrina, Curitiba, Ponta Grossa. Fio-

rianópolis e Porto Alegre. — AGENTES em Assunção Mon»

tevidéu, Buenos Aires, Santiago e Caracas

LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO FIEI S. A.

Capital realizado: Cr| 1.200.000,00

Rua do Carmo, 73 - End. Telegr. 
"Laborriel"

S A O PAULO — BRASIL

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE

Portaria n. 30, de 26 de Maio de 1950

O Diretor Gerei do DeparU*

mento Nac onsl de Seúde, uaan*

do de suas atribuiçfcs legais,

resolve designar, de acordo com

o disposto no parágrafo único

do art. 45 <fc> Decreto-lei n. 891,

de 25 de novembro de 1938, o

Dr. Aloísio .Maciel Cordeiro,

Médico Sanitarlsta classe 
"K",

. do Q. P. do M.E.S., lotado no

Serviço de Saúde dos Portos,

para representar éste Departa-

mento junto á Com ssfto Esta-

a uai de Fiscalização de Entor-

pecentes no Fstaóo de Sáo Pau»

lo, em sub. tituição ao Dr* Josô

Dias do Morais, designado pela

Portaria n.° 46, de ?3 de junho

de 1918. — Roberval Cordeiro

üe Fari?s. D-retoj. Geral, iate-

rino. do D.N.S.

PORTARIA N.» 31. DE 36

DK MAIO DE 1950

O Diretor Geral dq Departa*

m- nto N^c onal dc âúae, ten-

do em vista o parecer do Servi-

ço Nacional d<» Fiscalização da

Medicina* aprovado pela Co-

missão Nacional de Fiscaliza-

ção de Entorpecentes, usando

das atribuições que lhe são

coníer das polos §§ 2.° e 3.* do

ait. l.c do Decreto.lei n.° 891*

de 25 de novembro de 193S re-

solve incluir na Tabela 
**H'

dsa Instruções Gerais sobro o

uso e comércio ae entorpecentes

baixadas pelo Diretor Geral do

D.N.S, em 9 de março de 1039,

a especialidade farmacêutica

denomino da LIPOMORFIM. sob

a fórmula de ampolas. de loni3,

para uso injetável, de proprie*
dr.de e fabr cação dor Labor?tó.

rios Iodobi^man S. A. de Belo

Horizonte- Estaúo de Minas Ge-

rals. por conter nn sua fórmula

O 01 g de cloridrato de morfina

por ampola, ficando estabeleci-

das. para efeito de 
**visto" 

em

rer^trárfo as s®ZíHíi*es do*'»»:

até 3 (três i ampolas .«visto»
«posterior^, e acima desta dose

?visto prévio* 
— Rober\fal Cor-

deiro de Farias, Diretor Geral,

interino do O N S.

PORTARIA N.® 32, DE 2C DE

MATO DE 1950

O Diretor Oeral de. Depar.

lamento Nacional de Saúde, ten

do em vista o parecer do Ser-

viço Nacional de Fnscalizacán da

Medicina, aprovado pela Comis-

sáo Nacional de Pt.-4cali?ação de

Entorpecentes, usando das a»rt-

buiçõe» que lhe são conferidas

pelos II 2.* e 3** do art. 1* do

Decreto-lei n* Ml* de 2S de no.

vembro de 1938, resolve tnetuir

na Tabela 
"E" 

Ias Instruções

Gerais sõbre o uso e comé.cio

de entorpecentes, baixadas oelo

Diretor Geral do D.N.S. em 9

de marco &e 1939. a especial.da*

de farmacêutica injetável de-

nominada SOLUTO DE PETl*

DINA COM HIOSCINA
"AVLON**. 

ampola« de 2cm3. de

propriedade e fabricado da fir-

ma Imperial Chemical (Phar.

mscèuticals). Ltd., de Manches-

ter* Inglaterra por conter eru

sua íõrmula a substância sinte.

tica entorpecente 
"cloriarato 

de

petidina" ou 
"cloridrato 

d» 1
— metil 4 — fenil — 

piperidina
4 éter etilico do ácido carbo-

xíllco* na dose de 0*10 g por
ampola, ficando estabelecidas,

par» efeito de visto" em reoei.

tuárlo, as seguintes doses: ete

3 (trés) ampolas 
"visto 

poste-

rlor" c acima desta dose 
"visto

prévio". — Roberval Cordeiro

de Farias, Diretor Geral, ir.teri.

no, do D.N.S.

PORTARIA tJ. 33, DE 26 DE

MAIO DE 1950

O Diretor Geral do Departa-

mento Nacional de Saúde, ten.

do em vista o parecer do Ser-

viço Nacional de Fiscalização

de Entorpecentes* usando das

atribuições que lhe são coníe-

ridas pelos 85 2.!> e 3.® do artigo
1.* do Decreto-lei n.c 891. de 2!i

de novembro de 1938, resolve

incluir na Tabela B"* das Ins.

truçttes Gerais sôbre o Uso ©

comércio de entorpecentes, bai*
xadas pelo Diretor Geral do

D.N.S. em 9 de março de 1939.

a especialidade farmacêutica /«*•

nom nada DOLOPHINE. de pro-

priedade e fabricação da íirm<

Eit Lillv and Companí. d> In.

dianõpolis, Indiana. Estados Uni.

dos da AmeHca do Norte, sob

forma de ampolas e com»<rimi-

dos. por conter nas suas fõrmu-

Ias a substância sintéfca en.

torpecente «Cloridrato de 4 4
dlfenil — 6 — dimetilatnino

«— heptanona — 3" ou 
"ctori-

drato de Methadon», na dose

de O.OOSg. por ampola e por
comprimido, ficando estabeleci-

das para efeito de 
"vat-i" 

em

receituário as seguintes d'oaes:

até 5 (c!neo> ampolas e Io ide?)

comprimidos "visto 
posterior" e

acima destas doses 
"visto 

pré.
**>m. — Roberval C»»rletro de

Farias. D'retor Geral. Interino,

do D.N.S.

REMÍDI0 PARA

ALCOOLISMO

Como há tampos )á noticio-

moa. ao Escandinávia foi doa-

coborto em 1948 um romédto

para alcoolismo, ali danonü-

nado «Antabua» a que, inge

rido poloa alcoólicos sob a

fonna do comprimidos, pro-

paio álcool. Ao

mitos, congestão do roeto, ssu

fini um conjunto do sintomas

tão dosagraddVeis que • inü-

viduo não sento asais desejo

de bobei.

• Açora acaba eesa prepara-

Cão do ser lançada no mer*

cado brasileiro, fabricada pr

lo Laboratório Provas, de São

Paulo, com o nome de «Aba*

tenil».

E
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Medicação injetável 
para o tratamento da

GRIPE em tuas várias modalidades

LABORATÓRIO NORMAL'

Rua Estréia n. 6- Rio de Janeiro

1.° Congresso Pan-ameri-

cano de Farmácia

(Continuação dã 11 V&9-)

tando 18 artigos novos, entro

os quais a pt-niailina e 17 pro-
dutos químicos, assim como um

capitulo sôbre a Farmácia Ho-

meopática.

Este Suplemento precederá
de alguns meses a sétima edi-

çâo do Codex Francês, que, co-

mo o precedente e como os

Suplementos de 1947 o 1948,

será traduzido para o es-

panhol e oferecida pelo Govêr-

no da República Francesa a tô-

das as Repúbíicas da América.

A Comissáo Permanente do

Codex está ligada ao Ministé-

rio de Saúde Pública. £ compos-

ta de 37 memftros. doe quais 27

sáo farmacêuticos, escolhidos

entre os membros do Ensino das

Faculdades de Medicina o 4o

Farmácia francesas, e os mais

eminentes técnicos da Farmácia.

Ainda há 3ub-comissõee que

participam dos trabalhos do

Codex, elevando-se atualmente

o número de seus membros

a 75.

A França parece ser o único

pais em que a Farmacopéia é

elaborada por uma Comissáo

Permanente, cuja estabilidade

foi estabelecida, e que possui
todos os meios para realizar

nas melhores condições o Códi-

go de Farmácia.

Longe de mim o pensamento
de querer modificar de alguma

maneira a decisáo tomada pelo
conjunto de rarmacéutiCos 4a
América para a adoçáo 4e uma
F a r m a copéia Pan-Americana.

Minha presença aqui sá tem

por fim fazer-Tos conhecer as
condições em que o Codex Fran-
cês será publicado no futuro, o
desejar que na redação da Far-
macopéia Pan-Americana pos-
sais utilizar os trabalhos atual-
mente efetuados pela Comissáo
Permanente do Codex Francês.

Esperando iue a Farmacopéia
Pan-americana sela realizada,

penso que a edição espanhola
do Codex Francês prestará ain-
da grandes serviços aos forma-
céuticos americanos.

Terminando, 
quero fazer no-

tar que, ao lado do Codex Fran-
cês, a Comissáo do Codex foi
igualmente encarregada de ela-
borar uma compilação de mais
de mil fórmulas de 

prescrição
corrente, das quais fá foram pu-
biicadas 250, em trabalho que
entrego á Secretaria do Con-

grosso. Ele constitui na França
um verdadeiro formulário ofi-
ciai. apresentando o maios inte-
rêsse, tanto para o corpo mé-
dico quanto para oe farmacéu-
ticos.

Enfim, sob a alta autoridade
do decano da Faculdade de Far*
mácia de Paris o de seus pro-
fessores, foi fundada na Franca
uma Sociedade do Técnica Far-
macêutica, que publica mensal-
mente abundante biografia o
artigos sábre a preparação in-
dustrial de produtos farmacéu-
ticos.

Podeis ecrtificar tos, por lo-
dos éstes trabalhos, 

que a
França, apesar dos trágicos
acontecimentos 

por que passou
nestes últimos anos, recupera o
tempo perdido o trabalha
coragem no 'n ter esse das
cias e de téda a Humanidade».

Em seguida « esta comuni-
cação, o delegado uruguaio sus
tentou « tese 4o uma Forma

copéia única para a América do

Sul. O delegado argentino pro-

pês então uma moção a faror

da edição de uma Farmacopéia

Pan-americana. O delegado me-

xicano tomou a palavra para

expêr seu ponto de Tista refe-

rente ao pedido do estabeleci-

monto do ima Farmacopéia

Nacional para cada um dos pai-

ses da América do Sul.

O delegado dos Estados Uni-

dos, Dr. F. Cook, expôs em se-

guida, longamente, a inutilida-

de de uma Farmacopéia Pan-

americana, agora que as Na-

ções Unidas trabalhavam para

o estabelecimento de uma Far-

macopéia Internacional, o de-

pois de ter prestado homenagem

ao Codex Franc*s o aee dele-

gados franceses da Comissão

do Codex Internacional, defen-

deu a tese de uma Farmacopéia

Nacional, muito mais útil, em

sua opinião, do que uma Far-

macopéia Americana. Ele pês à

disposição das nações sul-ame-

ricanas tôda a organização do

Codex U.S.A., propondo mes-

mo que os membros das Comis-

sões fésseb aos Estados Unidos

para estabelecer suas Farmaco-

péias.

Manifestou-se ent&o nítida

oposição por parte de têdas as

nações sul-americanas» que exi*

giram do oresidente votação

para a adoção de uma Farm a-

copéia.

rara restabelecer a calma, o

presidente propôs designar uma

comissão composta de diversos

presidentes de delegação, que
resolveriam sôbre a adoção des-

sa Farmacopéia. Esta Comissão

reuniu-se no dia seguinte pela
manhã, o por 13 votos em 14

presentes, adotou o principio da

eriaçáo de uma Farmacopéia

Pan-americana. O único voto

contrário fôra dos Estados Uni-
dos.

Resultou das duas sessões

plenárias consagradas á adoção
de uma Farmacopéia Pan-ame-

ri cana. que as diversas delega-

Cães 4a América de Sul se re-
c usavam:

. 
— * seguir as diretivas

dos Estados Unidos;

2.* — A aceitar faser redigir
suas próprias Farmacepéias pe-
los Estados Jnidos.

Nestas condições, 
parecia que,

para estabelecer sua Farmaco-

péia Pan-americana, ao delega-
dos só podiam apoiar-se no Co-
dex Francês, que satisfazia 4
maioria dos delegadee 

prose»,
tos em Bavana. E' o que resul-
tava. aliás, das numerosas con-
versa ções que tive com éstes.
nos dias seguintes. Todos in-
sistiram em receber, o mais de-

pressa possível, a edição ospa-
nhola que eu tinha prometido
onviar em minha comunicação.

*

* *

Desde minha volta á França

propus ao presidente da Ordem
dos Farmacêuticos confirmar a
remessa do Codex espanhol,

que continuava ssmpre armase-
nado no Square de Lumes. O
presidente Arnal confiou-mo essa
tarefa, o tive o prazer, durante
estas últimas semanas, do v*
rificar quanto o envio déste Co-
dex serre è propaganda fran-
cosa.

Em Bavana mesmo, no

UlTA m

imoAoi

O HM

i 
Alergia e 

"3.377 
—

R.P. — Fenergan"

A alergia é explicada por uma

sensibilidade muito especial do

organismo fazendo c«.m que o

mesmo tenha uma reação pe-

cuiiar em contacto com certas

substâncias; essa sensibilidade,

também chamada de predlsposi-

ç&o, pode ser constitucional, isto

é, nasce com o próprio indivíduo

e n&o o deixa mais e toma o

nome de 
"Idiossincrasia", 

ou toi

obtida no decorrer da vida e,

nèsse caso, é dita 
"sensibiliza*

çâo". Ora, a alergia é o nome

pelo qual se procura justificar a
"predisposição" 

ou a 
"sensibili-

dade", dizendo, melhor, a intols-

ráncia apresentada por uma pcs*
soa para determinados agentes ou

substâncias, como: ingestão de

alimentos ou remédios, aspira-

ção de perfumes, poeiras atmos-

íéricas ou, ainda, a aplicação lo*

cal de produtos, sobretudo os de

toucador, como: batons, rougcs

e vernizes para unhas.

Porém os clínicos, não se con-

tentando em esclarecer somente

as suas causas, esforçaram-se pa-

ra descobrir produtos capazes

de neutralizar ou evitar a reação

do organismo para a substância

que lhe está produzindo o cho-

que e denominaram de um mo-

do geral, êsses preparados, de

d<^sensiblilizantes. an ti-alérgicos

ou antihistamínicos. Em Ftan-

ça. nos laboratórios do Hospital

Braussais, sob a direção do proí.

Pasteur Valery-Radot. acaba de

ser descoberto um novo e pode-
roso antihistaminico, chamado
"3577-R. 

P. — Fenergan, sendo

considerada como uma nova dro-

ga miraculosa como a penicili-

na. Êsse novo preparado acaba

com os males alérgicos, como

rinites, doenças do sóro, urticà-

ria, eczema e prurido, e tem da-

do ótimos resultados experimen*

tais no combate ao edema agudo

dos pulmões quer sob o ponto de

vista curativo, quer como pre-

ventivo.

28 4e outubro findo, onze me-

ses apôs tsr fornecido os pri-
meiros exemplares ao decano

J. Capote Dias, na sessão inau-

gural do Congresso, o Sr. Mi-

nistro da França distribuiu, por
ocasião de uma cerimônia mui-

to solene na sode da Associação

Nacional dos Farmacêuticos

Cubanos, importante quantida-
de do Codex. Nosso Conselheiro

Comercial em Havana lamentou

apenas que seu «número fôsse

insuficiente, pois numerosos far-

maeéuticos acabam 4e pergun-
tar-lhe en4e poderão, adquirir

esta obra.

Só citarei Sste país; mas té*

das as outras nações america-

nas acolheram a edição espa-

nhola de nosso Codex com o
mesmo entusiasmo e a mesma

gratidão.

Julgo portanto indispensável

que a futura edição de nossa
Farmacopéia tenha uma tradu-

çflo espanhola, assim como
também os Suplementos que
aparecerem entre duas edições.

E' igualmente necessário, para
responder aos pedidos de mui-
tos decanoo do Faculdades es-
trangeiras. que desejam receber
individualmente téda a do-
cumentação da Comissão Per-
manente 4o Codex.

Nés somente poderemos apro-
veitar utilmente as decisões to-
madas no Congresso de Havana,
se a edição espanhola do pró-
xime Codex 1948 estiver em tô-
das as mãos e se a Comissão
Permanente mantiver tôdas as
Faculáades da América do Sul
ao corrente de seus próprios tra-
bolhos..

Bastaria que, em seguida a
coda reunião da Comissão, fôe-
se enviado um resumo 4os ar*
tigos redigidos, em condições de
ser aprovados, a tôdas as Facul-
dados o em particular a todos
oe membroe 4a Comissão Pan-
ensdcM designada no fim do

•Congresso.

yPos ocasião da segunda soe-
soo para « unificação das Far-

¦ w ¦ sw«rniueiicaxia« II-
can4o decidido Indagar da Ofi-
cina Sanitária Pan-americana
•™ 

% 
P4 estava a questão.

Foi 4ada ama resposta cate-
gótica no Congresso de Hava*

f° ,E J 
bo«1 notar que, ao con-

trário do que se podia temer,
nenhum incidente se deu nas
relações 4a França com os nai-
¦«»4a América Latina 

que utt*
ítrani o Co4ex Francês e eé 4o-
**}mm ter tuna Farmacopéia Ine-
pirada na nossa.

(Traduzido de «Annales Phar*
*naceutlqU« Françaises», da
Académie de Pharmacie, núme-
ro de novembro de 1949, eSpe*

ríSfÂcur* 
A GAZFrA
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VENDA IE FfttlÁCIflS

O nosso serviço é 
"secreto", 

qualquer informação deTe ser

pedida diretamente à nossa redação e FATO IMPORTANTE:

como é para bem servir aos profissionais da Farmácia

A GAZETA DA FARM AC IA não receberá nessas transações

remuneração de qualquer espécie, quer nas compras ou nas

vendas aqui anunciadas.

ESTADO DE MINAS

Em Cachoeirinha — Via Juiz de Fora

Movimento mensal — regular — Preço de Venda —

pelo balanço devendo importar em Cr$ 120.000.00 aproxima-

damente — Vendendo também a casa residencial.

ESTADO DO PARANA'

Em Curitiba

Estoque Crf 80.000,00 aproximadamente — Movimento

mensal de Cr$ 22.000.00 — Preço pelo balanço sendo o pa~

garaento à vista.

ESTADO DE S. PAULO

Em Taabaté

Movimento mensal — regular. Preço Crf 180.000,00. Coar

dições de venda — Facilita alguma coisa.

CONTRIBUIÇÃO DE PORTUGAL PARA AS

LETRAS FARMACÊUTICAS

A tradicional Universidade

de Coimbra mantém através

dos séculos a fama e con-

ceito que correm mundo. E'

uma d&s Faculdades de n&o

menor brilho dali é a Facul*

dade de Farmácia, onde pon-
tificam notáveis cerebrações.

Há pouco tempo Unhamos

ocasião de noticiar o lança-

mento de uma obra de pêso,
de autoria de um professor
de Farmácia daquela Univer

sidade; o livro «PENICILINA-

PROPRIEDADES, ENSAIOS E

PREPARAÇÕES GALÊNICAS»,

do Prof. L. da SUva Carva-

lho.

Essa obra Já chegou ao
Brasil e vem sendo acolhida

com real interesse.

Num grosso volume com

600 páginas, o Prof. Silva

Carvalho estuda as diferentes

propriedades da penicilina.

fornecendo os conhecimentos

necessários à 2.* parte, «Aná-

lises» e á 3.\ «Preparações

Galénicas».

Esta última é muito inte-

ressante e de inegável valor

prático, ensinando a trans-

formação da penicilina em

formas medicamentosas.

Os interessados na aquisi-

Cão desta obta podem áhtt

gir-se à GAZETA DA PAR*

MACIA, 
que providenciará a

remessa. I

OREI DOS SABONETES

LMHI ]

I
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VERBA BE FARMACIAS
i

O nosso servi^o 6 
"secreto", 

qualquer informagao deve ser

pedida diretamente k nossa redagao e FATO IMPORTANTE:

como 6 para bem servir aos profissionais da FarmAcia

A GAZETA DA FARM AC IA nao receberA nessas transaydes

remunera?ao de qualquer esp^cie, quer nas compras ou nas

vendas aqui anunciadas.

EST ADO DE MINAS

Em Cachoeirinha — Via Juiz de Fora

Movimento mensal — regular — Prefo de Venda —

pek> balanso devendo importar em Cr| 120.000.00 aproxlma-

damente — Vendendo tain bem a casa residencial.

ESTADO DO PARANA'

Em Curitiba

Estoque Cr$ 80.000,00 aproximadamente — Movimento

mensal de Cr$ 22.000.00 — Pre$o pelo balancQ sendo o pa~

gamento h vista.

ESTADO DE S. PAULO

Em TaabaU

Movimento mensal — regular. Pre$o Cr$ 1M.000,00. Caor

diodes de venda — Facilita alguma colsa,

—————mmmm—¦¦——¦wm——iMMHMmMhW
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Operações

A.s dj>»Si»a destinadas à pre-

pàração 
do» j>ós devem ser pre-

.'iumente mondadas, cortadas,

nioidas, etc., e dessecadag entr«

e 50 6*aU9* A® Que contém

subst&nctaa voláteis ou fácil*

in^nte alterávels nào devem ser

Ressecadas senão durante um dl»

e não devem ser conservadas

no estado pulverulento por es*

l>aço 
de tempo maior de 1 ano.

Ao gomas-reslnas, o castóreo, o

alir.lscar e o açaíráo devem sei*

dcsstcados durante algum tem-

po 
«sòbre cal viva.

As substâncias moles ou elâs-

ticas ((assafétida, goma amonla*

co, baunilha, etc). podem ser

misturadas, para facilitar sua

pulverização, com substancias

inertes: atnilo, açúcai, etc. A na*

tureza e a proporção dessas subs-

tAncias estranhas devem ser in-

i)içadas no rótulo,

i A pulverizaç&o deve ser feita

cm aparelho que nfto modifi-

quem nem a composição nem

o aspecto dos produtos a serem

obtidos.

Os pós compostos, que resul-

uni da mistura de vários pó?

farmacêuticas

Prof. Heitor Luz

simples, devem ser tamizadoa
após efetuada a mistura e em
seguida novamente misturados.

As substâncias de estrutura ho»
mogênia e as drogas heróicas
(exceto a cpecacuanha) devem
íer pulverizadas sem resíduos, os
órgãos de plantas que contêm
tecidos fibroso? 8ao 

pulveriza-'
dos até que nSo restem senão
fibras.

Os pós de drogas heróica»
devem ser previamente dosados
e depois adicionados de um pó
da meeraa droga de teor alca-
loidico inferior ou completa-
mente esgotado na preparação
de tinturas ou do extratos e des-
secados ftm quantidade suficien-
te para que fiqu« m no fim con*
tendo a porcentagem exigida de
alcalóides ou outros princípios
ativos.

O grau de divisão, mínimo exl-

gido paia os pós é expresso 
por

algarismos romanos colocados

entre paréntesis apôs o nome d*
droga. Tais algarismos cor-
respondem aos números do ta-
mlz prescrito, e são os seguintes:

Numero do tamig

1 • •• a••••t•••••••»a•••••,#•»»•

iv 

Ví

Diâmetro máximo das

partícula»

3 milímetros

1 1/2 milímetros.

0.54 de milímetro; pó giusso.

0.24 dc milímetro: ]>o sem

Uno.

0,17 de milímetro; pó fino.

0,14 de milímetro: pó finíssimo.

As telas dos tamizes de n.® 1

a IV devem ser de latflo, ms dos

de n.# V e VI devem ser de

iéaa. 
k

Os pós devem ser conservados

«o abrigo da umidade e da lu/..

A PUt VEEIZACAO POR II*

TERMKDIO necessita, como mu

nome éntá indicando, * presen-

ça de um corpo estranho que
intervenha par» facilitar a pui-
verujavâo. Este agente lnterme*

diário pode ficar misturado so

pó ou sCr separado após a ope-

ração.

O intermediário 
pode ser ga*

soso, liquido ou sólido.

O intermediário gasoso é ge-
ralmente o ar írlo que, inter-

pondo-se entre as moléculas do
vapor de enxôfre ou de calome-
linos. 

por exemplo, determina
.sua condensação íto estado «le

po tênue.

O Intermediário liquido varia
secundo a natureza da substán-

cfa a p.TlverlJnr; aslm é que a
ct»nfora. substância muito elás-
tica para poder ser pulverizada.
irduz-«.e facilmente ¦ pó quan*
do embeWda em áleool. pela
adição de um pouco de óleo se

pulveriza facilmente e branco
u»* baleia

O Intermediário sólido ê in-
dispensável á pulverização dos

n etais duet^ts e pouco fusíveis,
coto o ouro e a prata

PULVERIZAÇÃO 
QUÍMICA

E" o modo de divisão mais
"equent emente empregado oar.i
ol>Ui em po os compostos
oulmieos. í^te pro.ecso resulta
Ue uma ação química que pode

a PRECIPITAÇÃO, a HI*
"RATAÇAO. 

a REDUÇÃO ou o
DESDOBRAMENTO

POLPAÇáO — Esta operação
tom por fim separar as suba-
t&ncias rarnoras contidas nos
t"cido« celulares ou mtsocarpos
J°(. frutos e bem assim de ai-

6un« tuberculos. de certas ral*
*es». de fólhas suculentas.

' A pMp^ção é considerada por
•'Çuns 

farmacologistas como
tina das variedade* de pulverl-

aplicada aos vegetais re*
r°ntem«?nte 

colhidos.

OPERAÇÕES FÍSICAS

Assim se denominam as ope-

çóes em que arenas ocorre mu*

dança do aspecto ou mesm0 do

estado físico da substancia, sem

que se manifeste alteração de

»ua constituição qrtmica.
As operações físicas mata

usadas em Farmácia são: So-

luvão-DlsFolução-Fusão ou Li-

quefaçào 
• Solidificação-Sublima-

ção. Evaporação-Distilaçáo.

SOLUÇÃO — E' o processo

que consiste na difusão das mo

léculas de um só torpo sólido, U-

ouldo ou gasoso em um liquido

apropriado, denominado VEt-

CULO ou DISSOLVENTE. Ao

produto da operaváo dá se o

nome de SOLUTL».

Nào se deve confundir SOt<U-

ÇAO com SOLUTO. A primeira
designa a operação, o segundo o

produto que se obtêm. Exem*

pio: digso'vendo o cloreto de so-

dio em á<*ua. ob*êm-ge um solu-

to. o corpo não sofre a mínima

alteração, visto que pela eva

po ração o sal se depositará no

mesmo estado físico que apre-

sentava quando foi dissolvido.

DISSOLUÇÃO - Já a disso

luçáo ê um fenômeno de vrd^ii

química, porque o corpo ao dis-

solrer Ee se de:oir.Róe ou

desdobrt. havendo por êsta

modo alteração em sua compo

sição química Exemplo: colo-

cundo-se em á?tu o tri-azotato

de blsmuto vê-se que o meio

liquido, a medida que o sai vai

se dissolvendo, toma uma cór

opnlina. softtindo-se um preci-

pitado de côr branca, que t o

suo azotado de bismuio.

FUSÃO OU UQUETAÇAO -

E' assim denominada u pa?s*

gem de utn corpo sólido ao es-

tado de liquido sob a Influência

do calor variando a tempoiatu

ra- conforme a natureza da

substância.

SOLIDIFICAÇÃO - E' o caso

Inverso da fusãò isto é, a paa*

«agem de um corpo liquido ao

estado sólido Por meio da refri-

geração.

SXJBLTMAÇAO _ Tem por

COLÍRIO amarelo chaves

HÃO HA MELHOR

QUIMIOTERAPIA

Farmacêutico DURVAL TORRES

(Membro titular da Academiã~Nacior*al dc Farmácia)

/% quimioterapia é um capitulo

granJe da terapêutica moderna « a

poaaibUidade de se poderem formar

composto* quimiotn Épicos rnto dar-

lhe um grande impulso

Sendo conhecida há muitos ano»,

tinha uma definição diferente d»

que se lhe dá boje. Assim, antiga-

mente, quimioterápia era o trata,

mento de uma doença parasitária

pelo medicamento qulmlcç. Hoje

diz-se que a quimioterápia è a

daatruiç&o doa agente* parasitários
localizados na intimidade dos teci-

doa pelo agente medicamentoso. A

quimioterápia propõe-se estudar os

medicameutoa dc ação nítida aOtore

os paraaítos. A quimioterápia nào e

doutrina nova.

Nu século XVI Já se conhecia o

emprejo do mercúrio na lues, o

emprsto da ipecacuaalta nas <U-

arréas. No século XVII aparece •

emprego da quinína no impulu-

«lismo.

Modernamente. como uénru.

com pesquisas bem orientadas

pudemos dlrer que a quimioterápia

surgia com Bhrlich.

O médico pôde tratar uma doença

. parasitária sem destruir o C*rnie,

puis decruir o germe, nem sempre

* po.ai*e< «em destruir o orgunls»

mo, e, quando Isto acontece él«

^roçara conhecer nesta substán»

cia imUcamenroia a sua açao orga-

notropa e paraaiio.tropa. isto è. a

açêo quanto a oorg-n «mo e quanta

ao parasito.

fim transforniar cu converter

um corpo sólido, vo<atil e inde

componivel, ao estado de vapor

sob a influência do calor. Tal»

\apores emitidos, depois de re-

irigerado voltam ao estado só-

lido, motivo porque a operação

e também chamada distllaçáo

seca. Exemplo: pulverização e

purificação do certos corpoj

como o lodo, o enxaíre subiim.<-

do, o calomeíano, a cánfora, etc.

EVAP*>a^ÇAO — O fim da

evaporação é reduzir a menor

volume um soluto medicamen-

toso ou separar o veiculo qu>3

serviu para solução de tinta ou

ou mala substâncias, a ítm de

obtê-las em estado amorlo ou

cristalino.

V APORT2 AÇAO - E' pio*

cesso que conaiste na pa.-sa^eiii

de um corpo sólido ou liquido

ao estfldo gasoso.

DISTELAÇAO — E' a opera-

ção que u»m por fim separar as

substâncias voláteis das que são

mais ou menos fixas. Esta ope-

ração í ptocedldu em apareilion

denominados 
"aambique*", 

de

vario» tipos.

O alambique coaipõe-se de

cucurbita ou caldeira, que e a ^

parte mnls voltm\osa e que re-

cebe a eção do calor; o capitei:

o colo do capitei, também co-

nii^cido por 
**pescoço 

de cisne";

a serpentina, oue se lif»3 a«» re-

fri erar.te. 

' 

Peçis aceisóris». »

banno maria, diatraemtt. funil e i
recipiente florentino.

(Continua no próximo n-imeio)

NOTA DA REDAÇAO — O

Professor Heitor Luz í<4 pre-

maturament^ r :bado ao nosso

convívio, arrebatado pela Morte

implacável. ContlnOa porém a

viver ao nosso lado, disseminan*

do através de seus livros os en*

sinamentos da Farmácia cién-

cia que tanto amou e dignifleoa

M

TIAMINA Z1MOGENETICA

VITAMINOTER API A B: ESPECIFICA

Muitas rezas o agente medicamen-

ioso não tem uma ação direta sô.

bre o parasito, mas eierce indiréta-

mente essa ação estimulando as de-

tesas do organismo.

K' o que acorrece quan l„ o

agente medicaqictitoM) aumenta a

leucocitóse. quando dando estimulo

as resistências do organismo for-

ma . as ale sinas. Parasltotropismo

não é sinônimo de parasitidda.
12«a substancia póds ter eietivida.

de para um paraaíto, destruindo-o

ou aíio; no primeiro caso e uma

¦ube. ânriq parasiticida e no segun-

do ê uma substância parasItotiApt-

ra. O organotropismu è velhamente

conhecido Os amigos |i sabiam,

mesmo antas da teoria de Khrlich,

que determinadas substâncias ti.

abam açfto eletiva para certoa de-

partamentos dc organismo. Assim,

já sabiam que a mo rima tinha

eletlridade para o centro respira-

tono, a esrriquin na para as cáiu.

Ias d sistema nerroso, a digital

para a f bra caiJiaca. Mo sabiam

porém o mecanismo dessa açáo

eierl»n. Khriicn, na quimiorerápia

moderna, preocupow-ee em estabo»

iecer a re^açfio entre parasitropiemo,

e oeganotropisino. Isto é, dada uma

•ubstáncia medicamentosa, pro-

. curar o seu gráu de afinidade

pelo paradto e paio organismo

q\«e hofipéda o refetido paraaíto.

O" agente químico nio precisa

•er monoparasitotrópico para gozar

de açio terapêutica; póds ser poli-

parasitotrftplco.

A aubstánda pode ter paraaàtlct-

da e nio ter ação terapêutica. Nem

sempre é possível levarmos o agen.

te qulmioterápico a intimidade

dos tecidos, nào sA de» do a sua

constituirão como a do organismo

em geral ou local.

Assim era um ploblema de mui-

to tempo o de levar o «elenio á

intimidade das.células c n.-erosas.

Noa -a época, estudava Khrlich a

açao dos corantes como o azul da

tnetilêno, 0 vermelho Tripan, o azul

Iripan. a eosina e »iu que oa le-

promaa trStadoi pelo azul oe me.

tilêno tinham no fim de um certo

tempo as suas células impregnadas

peto referido corante.

Pensou então em utilizar estes

corantes que são chamados coran-

tes «itan. como vatcuSos das subs-

táncias quimioteiápkas.

Catabeleceu ent&o a classificação

dos coranies em:

NKL*OTROFICX)S — aqueles que

têm ainidjdes para as células

nervosa». >

LIPOTROPKOS — quando têm

afinidades para as células gorduro.

sas.

MLITKóriCOS — quando gozam

da propriedade de curar ln 
'ii 

crente-

mente qus«e todos os tecidos. Con.

se^HÍt«-e« por meio da ewina te-

var o selênlo as células rsncsro-

sas. Haseados ni>to Chrlk-h e «sus

diacinulos fizeram o mesmo usand*

o» WfWn como frtm oi iu m»t»t»

psMt ioa, como o ouro, a prata. etc.

Sahe-v que as substâncias me.

dknnwnrosas dificilmente »iodetu

chegar ao* tecidos tuberculosos,

não sendo powlfl então tr agir

súbrv os bac tos ai iocanaados.

Orp. os corante* pnechm ler ca-

solviilo o problema, quan lu Lewls,

empregan.lo o ver mel no I npan

com este fim viu que éle chegava

em alguns casos em contato com

es ènclos, mas estes ou se curavam

mal. ou oão se enraram. chegando

á conclusão de ter difHÜ ou me.

ther Imposalrel a ação da euba»

tlada medicamentosa qutmsote-

! SAPOS PRODUZINDO

1 DIGiTALiNA
I

Sapos da espécie 
"Buía 

ma.

rinus", alimentados com les.

mas que por rua vez se nu-

triam de plantas contendo

carbono rúdio-ative, Cl4, pro-

duzem em suas glândvJas pa„

rótidas uma substâncias am>.

loga à digitalina. Esta sur.

preendente verificação acaba

de ser feita na Universidade

de Chicago pelo Professor

Eugene Geiling, ao estudar a

ação do carb<Tio rádio-ativo

como orientador de pesquisa

da ação de medicamentos no

organismo.
v

rápica especifica por meio de.-.ti

teiculo, isto é, dos co antes vitais

Como atúam os agentes quimtuit.

tápicos? Já se tinha estabelecido ni

mui. o tempo que todas as suost&n'

c.as medicamentosas n.io eram nj i

rosamente especificas.

Assim, o balvarsuu t-nto atue* *

treponema palidum, comu o tre-

potiéma Pertenue, como muito*

out Os parasítos. Não há, pou sil

, n.dade rigoro a, entre a t^iln -n

medicamentosa e o parasito; o qu<

se verifica portrnto é o que todoi

oa agentes quimioterúpicos sita

poiiparasitotróplcos. não luivende

até hoie unt único que u)a mono

parasitouópico. Como agem sstai

substâncias no organismo? Para

esplicar isto temos qus considerar

a constituição do medicamento qui-

mioterápico. Khrlich tinha estabe.

lecido que, para que um meoica-

mento po sa agir no orgaiH mo *

necessário que tenha afini-ade poi

determinados grupos atômicos qu*

entram na constituição do proto-

plasma, do parasito ou do orga.

nismo.

Se esta sub-tânc?4 n"»o apreseutiu

ssta eletividade para um dos dou

proroplasnias. passará tnocuamenis

pelo orgunismo sem mo.lrar a *>ua

açfto. Mas, se tem unta delas, li-

Ear.se-é e mu.ttra â a sua eficácia.

Baseando-se n« teoria das cadeia*

laterais. Fhrlich dixia que, no que

dia reipeito à Imunidade, o qus m

passara era o «4u nier o ambo.

ceptor, destacando-se 'Jas células e

circulando no organismo, iria Asai-

se ao antifieno. detsrminan lo a

sua destruição. Kstabelec ueentão o

principio 
"Coro; 

a non agunt 'nst

fixara", lal é o que ae passa na

difterla na qus* a tos mi oliva -

rica 6 retida pelos anticorpos cm-

raspemJentee. Procurou êle explicar

a fixação doe agentes quindoteráp*-

cns pelo mesmo mo o, mas so ficou

em hipótese. As cousas aqui não ae

pasaam do mesmo modo que na

imun dade, pois, por m ils forte qu«

seja uma subs ânct* medicamento-

sa em um organismo, não conse-

gue destacar as células désse orga-

nismo. O agente medicamentooo

pôde ser maiv nu menos tóxico,

conforme a sua estrutura mote*

cular. Assim, o atoatl. nprsscn-

tando um radical ácido lormico, é

muito tóxico: substituindo, porém,

êa*e radical pelo radical ammo.-

ben/oico, a toxicidade diminui.

Logo, conforme a presesiça <Nhte

ou daquéle radical em um medi-

. Ca mento, variará a sua açfto tá-

xáca-

Outro fstAr que Interven* pa-,

ra modificar a toxicidade de a«n

medicam»nro é a valencia. lome-

mos um compAato arsenicaT. Ss ele

é tri ou pcntavahnte, terá um

efeito diterente.

Am m. os tri vai (Mas, como o M-

varsun, são altamen.e tóxico» en.

quanto que os pentavalentea Cinto-

varsol Ac 
'Acet 

.fai«.tn) iá o são me-

nos. Voltou-se em seguida a ateu-

ç&o pJia a con iliuivttu cluUi,

procurando-se explicar a açao do

medicamento não so pela w» estru-

tura química, como também pelas

modificações que Imprimem na

constituição celular. Tal e o que

acontece quando no org -.nismo mi-

Jeito ao agente 
'medicamentoso

somos aparecer no sangue na tena-

menos de precipitarão coèq;d*l nas

outras células modUicaçao da carga

elétrica 
' 

das proteínas produtmdo

aa reações gerais, oa leedmenua #a

choque, etc.
' 

O estudo das einte es orgfta caa

é que wai abrii novos cam ahos

para a terapèutku.

r

BALCÃO K COMPRA E VENBA

colonas deste BALCAO anonriaremos » compra «

renda de t armaria» e Labora tonos: marra» e produto» lai-

«naceuticoN devidamente registrados: maquinas aparelho., e

instrumento* empregado* nas farmaria» e estabelecimento*

t>rdastrtafs.farir.aceatieos: tsrmaeoneia* formularia r

a.vws on>m*co tnrmareuticos. e tudo aoe ae relacione rom a

profissão tarmaceotica

/-

BE
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Segundo declarações feitas

recentemente pelo Dr. Melvin

Calvin, da Universidade da Ca-

lifornia o oxigênio puro pode

ser obtido do ar por meio de

um processo relativamente

simples que emprega agentes

químicos sintéticos, processo

êsse aperfeiçoado durante a

última guerra. Os agentes

químicos utililados no referido

processo pertencem a uma

classe de compostos chamados
"quilatas" 

e são usados com o

mesmo principio pelo qual o

sangue no corpo humano to-

ma o oxigênio do ar nos pul-

mães e o transporta para os

tecidos.

Nada menos de 50 expedi-

ções geológicas partiram da

capital da república soviética,

na Ucrânia, em busca de Mi-

nerais e petroleo. Fazem par-

te dessas expedições 22 geólo-

gos distinguidos com o prêmio

Stalin, sendo que 3 dêles fo-

ram condecorados pela desço-

berta de minérios de grande

importância estratégica. Foi

descoberta ao norte dos Urais

uma grande mina de bauxlta,

nunca inferior em qualidade

ao minério francês, e que bro-

ta em tais quantidades, que a

referida região se tornou um

centro importantíssimo de pro-

duçào do aluminio. Na repú-

blica de Usbekistan foram en-

contradas, entre diversas ca-

madas de granito e pedra cal-

cárea, veias de tungsténio, de

grande importância na indüs-

tria do aço, e estimadas em

dezenas de milhares de tonela-

das. A capacidade destas par-

tes é tanta que poderá susten-

lar tôda a indústria pesada da

Asia Central. Pode-se concluir

que a Rússia está progredindo

assustadoramente em sua «ide-

rurgia.

Noticias de Londres revelam

os recentes êxitos dos médicos

ingleses no tratamento da mas-

toiditc, 
por intermédio da pe-

nicilina. As aplicações feita*,

nas primeiras fases da molós-

tia registraram excelentes re-

sultados, eliminando a difícil e

perigosa intervenção cirúrgica,

que até agora constituía o uni-

co remédio conhecido e eficaz.

Para a hipótese de que Se 
*ra-

ta, a penicilina é aplicada pot
meio de Injeções intra-venosas.

Recentemente uma criança de

nove meses foi curada ewm ln-

jeções de penicilina, tendo re«

cebido tratamento apenas du-

rante três semanas. O resta*

belecimento, após a operação,

tal como se fazia, constumava

durar de seis a sete meses. A

mastoidite é uma infccção de

um ôsso que se situa atrás da

orelha, muito próximo do ce-

rebro, e contem numerosas cé-

lulas.

O Govêrno de Roma acaba

de concluir um convênio com

o Canadá, pelo qual dois técni-

cos italianos serão enviados

ao Dominio, a fim de estuda-

rem 
"ln 

loco" os processos de

fabricação em grande escala

de penicilina. E* orna noticia

alviçareira 
para o mundo *né-

dico, pois mais um pais conta-

rá com o miraculoso produto.
•

• •

As pesquisas realizadas 
pc-

lo Govêrno egípcio com o au-

xilio .de .sociedades petroüfa.
ras estrangeiras e de técnicos

de fama mundial, revelaram

existência de enormes depósi-

tos de petróleo no subsolo des

te pais. Já no século passado,
descobriu-sc no Egipto, um de

pósito de petróleo nas cer«*

nlas de DJebd e! Zelt. Mais
?arde. em 1905. traços do

prccioso carburante foram cn-
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contrados em Jemse. Os poços

ai perfurados, intensamente

explorados durante vários anos,

estavam completamente sêcos

em 1927, tendo sido abandona-

do o trabalho. Em 1930 foi in-

dicada a presença de depósitos

de petróleo na região de Ghar-

daka, a 60 milhas ao norte de

Jemse, compreendendo atual-

mente 34 poços, de u'a média

de 400 metros de profundidade,

com uma produção total de

182.570 toneladas. O Egito

consome por ano aproximada,

mente um milhão de toneladas

a mais da sua produção de pe-

tróleo .A recente descoberta

de novos poços lhe permitirá

reduzir as suas compras no es-

trangeiro. Ademais, as auto-

ridades locais confiam no re-

sultado das negociações em

curso para a passagem pelo

território egipeio dos 
"pipe-M-

nes" da Arábia Seudita, o que

seria de grande Interesse para

este país.

Consoante noticia recente*

mente aparecida na imprensa,

de Stocolmo, o consórcio sueco

Grangesberg firmou um con-

trato com a Bethleem Steel,

no sentido de ser fornecido aos

Estados Unidos da América um

milhão de toneladas de ferro

durante um perodo de 12 me-

ses, a partir de 1 de Junho em

curso. No período dos primei-

ros seis meses do ano passado,

as exportações totais de mine-

rais da Suécia ascenderam a

2.330 000 toneladas, cifra con-

siderada bastante reduzida se

se compara com os embarques

efetuados antes da guerra que
eram muito mais elevados. Km

1945, a quantidade total expor»

tada foi um pouco além de um

milhão de toneladas.

w

A Conferência Internacional

de Estanho, que se reuniu em

Londres, encerrando seus tra-

balhos a 11 de outubro de ilHU,

estimou a produção para 190U

em 140.000 toneladas e a pro-

cura em 137.000 toneladas.

Calculou ainda que essa escas-

sez de estanho perdurará por

mais dois anos, acreditando

porém que em 1963 a produção

avaliada em 200.000 toneladas

será suficiente para atender a

crescente procura por parte da

respectiva indústria.

A Revista 
"United 

States

News", em sua última «dl-

ção, fez uma interessante ana-

llse da produção de aço nos Es-

tados Unidos, da qual traduzi*

remos os tópicos principais: A

escassez de aço é o principal

fator que está limitando a pro-

duçâo de automóveis, de mus-

tos equipamentos domésticos,

e de vários outros artigos de

primeira necessidade. Além

disso, está prejudicando gran-

des industrias, bem como o tra-

fego da vida norte-americana.

Todavia, a produção de aço

norte-americano acha-se 
presen.

temente em níveis de 
"record"

do tempo de paz. Essa indús-

tria está produzindo lingotes a

90 % de uma capacidade que

foi expandida durante a gusr-

ra. Entretanto, 4 proporção

O maior produtor 
de

óleo de Babaçú

De acordo com os dados

collgidos pelo Serviço de Es-

tatística da Produção, do Ml-

nistério da Agricultura, em

1948 o Estado do Maranhão

produziu 62.802.510 quilos 
de

óleo de babaçú, na li-iportân.

Cia de Cr$ 195.964.595.00.

Entre os Estados produtores

do citado óleo. o do Maranhão

ocupa o primeiro lugar.

Quanto aos municípios ma.

ranhenses, de maio. capaci-

dade produtiva, 
destacam-se

az seguintes: Coroatá, 

6.116.764 quilos; Caxias, ...

5.MO.850 quilos; Pedreiras,

5.587.437 quilos; Bacabal ...

3.672.000 quilos; Codó, ....

3.396.760 quilos; Cha>adi-

nha 2.327.960 quilos.

Os demais Estados produ.

tores de óleo babaçú são os

seguintes (em ordem decres.

cente): Piauí, Goiás, Ceara,

Pará. Minas Gerais, Bahia,

Mato Grosso e Amazonas.

que são atendidas as encomen-

das existentes, chegam novos

pedidos 
de maior vulto. Espe-

ra-se que o aço produzido 
em

1950 atinja a 69.000.090 de to-

neladas de lingotes. A >rocura

de aço por outro lado, é muitb

maior do que a quantidade 
dís-

ponivcl. 
Economistas do Go-

vêrno norte-americano estima*

ram que a indústria poderia

usar tõda a produção do aço

Se as respectivas usinas traba-

Ihassem ao máximo da sua ca*

pacidade durante tódo o ano.

Há uma procura de cêrca de

82.000.000 de toneladas de *ço,

ou seja, um 
"déficit" 

de ....

13.000.000 entre o suprimento

e a procura. Tal 
"déficit" 

e

atribuído ás greves que se ve-

rlficaram nos princípios de

1946. O principal problema

é o da divisão dos es-

toques disponíveis entre os

consumidores de aço. Espe-

ra-se que a produção nos úiu-

mos três meses de 1950, suba

* 18.850.000 toneladas. Os

produtos manufaturados dêsse

aço, em bruto, serão distribui-

dos entre os fabricantes de au-

tomôveis, construtores de resi-

dências, exportadores, arma*

zens, estradas de ferro, fabri-

cantes d« recipientes e fabri-

cantes de outros produtos sub-

metidos ao sistema de possíveis

prioridades. Os produtos de

aço mais escassos atualmente

são: chapas e fitas galvaniza-

das, chapas e fitas estlradas a

quente, chapas e fitas estlradas

a frio, fólhas de flandres, ore-

gos e grampos. Complicando

a situação há ainda a grande

escassez de refugo d» aço.

Mesmo que a produção continue

na média atual, sem quaisquer

atrasos causados pela falta de

refugo ou por greves, ás pers-

pectlvas são de que a escassez

permanecerá.

Há mais de dois anos, o sr.

Adolph Chanosky, descobriu em

Aricansas ú'a mina de titânio

que parece inesgotável. Agora,

na mesma mina, encontraram-

se tório e urânio, principalmen-

te componentes da bomba atô*

mlca. As quantidades dêsses

minérios são tais, que poderão

tornar os Estados Unidos inde-

pendentes no tocante ao desen*

volvimento da energia atômica

Esta descoberta é considerada

uma das mais importantes dos

últimos tempos. •
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jeajiMutô PERGUNTAS

tfwmoA RESPOSTAS

BOTICÁRIO

1 — PERGUNTA!

Qnrrlk Mbrr a «m M chanuun tn

química Tipos moleculares. Poír terf

RESPOSTA:

O estudo comparativo fai fórmula»

químicas mostrou que • edifício mo-

lecular de muito* hhm obedece I

um n tes mo plano, permitindo rtscln

semelhantes. Verificou ss assim que

se podia determina* um serto a Ame-

ra de moléculas-tipos ou modelos de

fórnmlna aos quais, por melo de

substituições convenientes se podem

reduto quase todas as outras. A es-

tas fórmulas deu-se o nome de tipos

moleculares. Os tipos moleculares bo-

Je admitidos sáo quatro: Hl hldrogê-

nlo, HSO água. A2H3 amânea, e CHI

. .metsna.

S — PERGUNTA:

Pode dar-me algumas Informa* Res

sóbre a Hlosclantlna?

RESPOSTA:

A Hloselamlna d um alcalóide, cuja

fórmula bruta é a mesma da airopl-

aa. Este alcalóide d retirado das se-

mentes do melmendro (hyoscyamus nl-

Ser), por um processo análogo ao da

da atro pina. Existe tam-

adeaa • ao rstramáato. E'

um corpo sólido, ertstaiieávei em agu-

lhas Ia colores, fusíveis a ldS.O E*

solúvel aa água. <*0 álcool diluído,

aq éter e ao doroformlo. E' leveglro

a gosa 4a mesma acáo mldriátlea da

atreplna. Sob a

res.

vácuo, em estado Se fusáo, o sob a

do áeido sulfárteo concentrado ou do

átlds clorídrico, perde u'a molécula

dágua, prtduOsdo a beladona.

S — PERGUNTAI •

Que sal A esoo chamado Beaseuge-

Boi?

RESPOSTA:

E» a Seaseato de

lher, o éter beasslss

ao eacentrn aa esstsicla de sravo.

Be se apresenta em cristais com for-

Estes cristais sáe

água; soltvels ao álcool, no éter e no

eiocofownio.

cheiro de eugenol, cheiro semelhante

ao da essência do eravo.

d — PERGUNTA:

O que sr entoada por elasetfteacáe

Soe elementos t

RESPOSTA:

CtaMalftear es elementos 4 dlvldl-tee

Noa

boa eiaaeifteacáo apressa-

ta vantagens cientificas a prátlsas
Inestimáveis. Náo C, per Iseo, de ma-

ravlihar que, constituída a química

om ciência esperimratal

go os sáMos esforçados par
aa elementos em família a fim de

facilitar q seu estudo e o de

prfnetpals compostos.

BfflfUfll toHIMI MMO ffNvfli M

tro-quimlca sm que cadn lUmeuts d

eletropoeitivo NWhtsnuie aos que

a pnnfcw a shitisai satis s em trta-

•So aaa que a acgucm. Ma serio

fat alada par etc dlvtdlda era dsta

S*upss, a prtmstm. compreendeado oa

eorpea asals detroaegatlvoe que dt

.ais. A serie do BeneUns foi moai.

ficada par estudos posteriores, mas

a sua dlvtsáo fuadamentnl em metali

o metaloides permaaeceu aa cMacla.

Oo químicos posteriores admitlnds

estas duna grandes classes procura-
ruas snbdlvldl-lna cm grupos mrno-

Thenard subdividiu ee metais em

seecóos, tomando por eritério s

afinidade para a oxigênio avs-

liada principalmente: a) pela tem-

em que endn metal decom-

a água: h) peta maior ou menor

fnctltdnde cem que se oxida ao sf

livres c> pelo grau de estabilldsds

doe seus óxldoo. Apesar das modlfl.

eacóes que nela introduxlu Regnanlt,

do Thraard, bnsesds

sobre uma propriedade áalea, é srti-

fleial, reunindo pnr vetes num grap«

metais que outra* propriedades exl-

gem, sejam separados. Assemelha-#*

ás elasslfleacóes artificiais ou sUtc.

mátlens da História Natural.

Naquet a outras eseoifer-

» critério tnxloaonico s

vnléaela das elementos n dividiram

Os metais e metaloides sm sub-pi-

psa enraeterlsadoe por mna determl-

aada rnrnff"*- de esrablancán. S>*

te critério d das melhscss porque 
jtt

mentes em verdadeiras famílias aats<

rala, cama par exemplo, a doe mc-

tn'T"-- msaovalsatm (PI, Cl, Sr «

I), a das pentavnleaács IAs, Pb, Ai

o 8b). ModernamenU a classificai®

mais fecunda sm resultados práticos

o que mais tem atraída a atencM

geral « • classificarão periódica. J*

esboçada sm 1SS4 per Newlaads M

ela amplamente desenvolvida em IW

pelos trabalhes do Meyer s sobretudo

do químico russa Meudelejeff. Ba-

sea se aa seguinte M então simulta-

manuote descoberta! âs propriedade!

. .doa elementos sáo uma fundo perlo.

. .dica do seu peso atômico. A sistema-

Uiacáe obedess ao segulate principie:

escrevem-se os sêemeutoa por ordem

crescente de pesa atômica, começando

pelo Htte o prosaegulnde na mesma
#m

Coloca se entáo a seu

dea precedentes

Bsímbolo 
»s

¦r

dea prreoSeatsu a «ue constituirá •

primeiro termo da terceira

horizontal, e assim psr diante.

S — PERGUNTAI

Queria saber a que «uer dlcrr

Ibomorllsmo. PoSa expSear-n*?

RESPOSTA!

(Igaaldsd"

ds vários

Rumi «i»-

a psaersm enexletlr ao mesmo

cristal. Para qae
digam ionmorfoe d,

lis em que

ó, formar

cristais mistas sentais um delco, In-

de forma) a

tRsilRT,

m

an niaiiii MhmlM to

a M seguinte:

Os corpos isomorfos possuem consvl

tuicáo química semelhante. Isto é

sáo formndos peio mesma námero dc

iteases sesnsOiantsmento dispostos.

PRATICA Df ANAIYSE DA URIRA

Chimica e Microscópica

hit Médicos, Farmacêuticos e Químicos 
— Com um apêndice

sôbr* snlTIses ás mico gástrico • do «angus

JrátlcR 

ém Analyss da Urina de Lassarcohn

ucfto autorizada do original alsmlo pslo farmacêutico

Guilherme

Com M UustraoOea microscópicas

* 
I

| 

Plreço Cr» 20,00 • Pelo Reembólso Cr» 2S.00

LQM3M!
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Vital Brasil

C.-FERREIRA PACHECO

«Um mineiro dentre es maiores, que 
-—HTidit 

«

sua terra trazia-a até no nome»...

(De um discurse a bôea do túmulo)

I Com 84 anos de idade, desapa- -

rece o 
** 

apóstolo da ciência e

Benfeitor da humanidade", dr.

Joio Vital Brazil Mineiro da

Campanha,

Professor emérito, 
Mtíe 

era um

Sábio na rica e bela acepção da

palavra: 
imensa cultura, excep-

cional poder criador e atitade

filosófica perante a vida. E era,

também, um bom, um magnani-

mo, uma criatura que soube

enaltecer, dignificar * engrande-

cer o gênero humano".

Lamentavelmente, Vital Bra-

zil, depois de tantos e tâo bons

seiriços prestados ao Brasil e à

causa da humanidade, para o quc

se entregou de corpo e alma. fa-

leceu quase que em situação pre-

cária e esquecido por todos

aqueles que tinham o dever de

lhe prestar, no último momento

de sua passagem sôbre a terra,

as suas mais sensíveis homena-

gens.
"Um 

morto nada vale!" Mas

Vital Brazil imortalizou-?* para

sua Pátria, em cuja história da

ciência deixou um nome inde-

lével de glórias e de exemplos,

tâo grande quanto os que mais

foram. Companheiro de Os-

waldo Cruz; discipulo de Adol-

pho Lutz, dotado da fôrça em-

preendedora dos que, como a

águia, voam pelas alturas, for-

mado em medicina no ano de

1891, Já em 1898 tomava vulto no

terreno da soroterapla que en-

táo se iniciava sob a direçáo do

seu mestre, quando descortinava

os tipos de venenos brotrópicos e

crotálicos, os principais das ser-

pentes do Brasil.

Em 
1899, grassava a peste bu- 

-

bônica em Santos; viviam os ho-

mens apavorados com o terrível

mal próprio dos paises do Orien-

te e. Vital Brazil, também con-

traiu a moléstia, quando em es-

tudos e preparativos para debelá.

Ia. Por essa época, fundava-se

0 Instituto Butantan, na cidade

que lhe empresta o nome na Ca-

pitai bandeirante, adaptado com

as emergências que se tornavam

necessárias, onde, comissionado,-

Vital Brazil iniciou o preparo de

Vacina e sôro contra a peste bu-

bônica Dois anos depois, isto é.

em 1901, era o Instituto oficia-

lizado e Vital Brazil nomeado

Seu diretor.

Prosseguindo o ilustre brasilei-

To em suas pesquizas sôbre ofi-

dismo, cédo lançava os sóros an-

tipeçonhentos com invulgar êxi-

to, pelo que foi agraciado com

Um prêmio que lhe concedéra o

govêrno federal. Por sua vez. o

Estado de S&o Paulo, como van-

guardeiro histórico doa aconte*

cimentos. enviara-o à Europa,

em viagem de estudos, de onde

voltara em 1905, mais entuslas-

mado do que Mra, pelo muito

que presenciara » aprendera:

tecnicamente aperfeiçoado, e, em

cujo passeio de InstruçA* publt-
cara o seu primeiro trabalho só-

bre o ofidismo, logrando o inte-

lesse geral além-fronteiras.

Outros sóros estudou Vital

Brazil, a todos desenvolvendo

com o seu talento privilegiado e
todo dedicado ao bem humano.

Tirou um uielhotes resultado*

profiláticos da cobra chamada
"Mussurana* 

que, eomo se sa-

be. alimenta-Se de outras cobras

Venenosas.

Em 1914. nfto fôra a chamada
"Grande 

Guerra", -Vital Brazil,

em Berlim, teria colhido impor-

tantes Infoimes » matérias de

jue 
necessitava para o Incranen-

to de sua obra no Brasil.
O grande passo para a glória,

Porém. «Mtava-lhe reservado noa
«J^dos Unidos, quando em

pela 
"Carnegie 

Endowe-
tttt>t íor Peace", foi convidado.

para tomar parte, ooma repre-

rentante do Brasil, no Conçres-

so Pan-Americano de Washing-

ton. Ali, sem ter alcançado o su-

cesso que lhe esperava, talvez

pelo fato de ser muito jovem
ainda, apesar de suas teses ar-

r:izadoras à frente de homens

ilustres e experimentados, reno-

mados no campo do ofidismo

internacional, o seu nome ficara

um tanto obscuro. Quiz a provi-

dência de Deus porém, que ao

passar por Novaiorque fftsse cha-

mado a atender um humilde em-

pregado do hotel, o qual, picado

por uma cascavel encontrava-se

em estado gravíssimo, quase de-

sesperador, apesar dos trata-

mentos que lhe foram aplicados,

e até então conhecidos. Com a

chegada do nosso ilustre patri-

cio, nâo custava tentar mais um
,4tratamentosinho,, — teriam

pensado alguns, de acordo com

as teorias que em sua bagagem

trazia aquêle quase menino.

Com a aplicação do sôro antl-

crotAlico de sua descoberta rea-

tabeleceu-se o paciente. Só en-

táo dele, o brasileirinho, e suas

teorias se ocuparam os jornais

médicos; revistas farmacêuticas

e a imprensa em geral, dando-

lhe destacadamente a posição

que lhe cabia. Também no Bra-

sil, teve éco o grande feito; esta-

va coroada sua obra.

Em 1939, construiu Vital Bra-

zil, entre nós, o Instituto 
que

recebeu o seu nome, obra estéti-

ca de grande realce. Idealizado

por seu filho dr Álvaro Vir.al

Brasil, engenheiro consagrado.

Com Vital Brazil trabalharam,

logo de início, diversos colegas

seus vindos de São Paulo, entre

êles o dr. Dorival Camargo Pen-

teado. Depois disSo, ainda pres-

tara serviços ao Instituto Bu-

tantan, a convite do Govêrno

bandeirante.

Deixou Vital Brazil muitas

conferências e obras traçaias,

principalmente no Instituto 3u-

tantan.

xvfembro de inúmeras institui-

_ções de caráter cientifico, em ca-

da uma delas deixou o ilustre

brasileiro o seu nome gravado

com letras de ouro.

Em 1942, no govêrno de G«<ú-

lio Vargas, 
"como 

preito de ho-

menagem de tôda a nação ao

seu grande filho", teve o seu

nome inscrito no Livro de Mé-

rito

No dia do seu sepultamento,

presentes além de pessoas da

família, empregados e ex-empre-

gados, notava-se a ausência qua-

Se completa do mundo oficial.

Nós, pelo menos, notamos a pre-

sença dos srs. Cte. Amaral Pei-

xoto e sr. Oswaldo Aranha. Po-

demos dizer mesmo que a au-

séncia era absoluta Talvez os

preconceitos sociaia-religiosos se-

jam muito maiores do que o

amor que deve reinar entr» os

homens. Pois não fôra o seu

corpo expostto numa igreja Me-

todista? E o oficio religioso, não

fôra pronunciado por dois re»

Verendos protestantes? — **He-

resial Não nos misturemos com

ésses heréticos"I...

Ah! Senhor De ai! Porque de»-

te o Teu filho unigênito pare

sacrificar-se pendurado no lenho

da maldição pelos homens! Ohl

Céus, porque não te rom,«es du-

ma vez em formidanda fuzila-

gem * retumbantes estrondos,

fazendo tremer s terra num es-

trépito vulcânico de estertorss e

angustias, jogando as águas aos

oceanos sôbre as terras contl-

nentais, incendiando campos,

montanhas, florestas, vilas, cida-

des; s tudo derrubando, massa*

cr ando, sem lirismo épico, mas

»-desabendo-se tú mesmo sôbre to-

III Suplemento da Far

macopéia Brasileira

i A contar de agtete próximo, depois de publicado no «Diário Oficial», teremos o prazer

de apresentar à classe farmacêutica de nosso pais» o ZXX Suplemento da Farmacopéia Brasi-

loira, que poderá ser adquirido nesta redação.

À exemplo de como temos feito com e X e IX Suplementos para favorecer os nossos

assinantes, terão éles vantagens especiais na sua aquisição:

Preço do X e XX Suplementos (num só to lume)  CRS 50,00

Preço do XXX Suplemento  CRS 50,00

Preço do XIX Suplemento para os Jã assinantes  CHS 30,00

ASSINATURA DA «GAZETA DA FARMACIA»:

(nova) por 3 anos, com direito ao I, H e XIX Suplementos  CRS 100,00

Renovação da assinatura* por 3 anos com direito ao XIX Suplemento .. • CRS 80,00

dos os viventes! Pois não vês.

Senhor, a máscara da hipocrisia

afivelada aos rostos de cada

um? Quem tem aprendido e

guardado os exemplos de Teu fi-

lho amado, quem? De que va-

lem os incensos, os círios, os li-

riais perfumes, se si perderam

os ensinamentos do mestre? I

Sim, Hamlet, Palavras... Pa-

lavras... Palavras...

Ahl Pedro, Pedro! Diga ao Se-

nhor que te permita voltar à

terra para falares aos homens

como falaste a Cornélio: 
"Reco-

» nheço por verdade que Deus não

faz acepção de pessoas"! E tú,

Paulo, venhas também aos novos

Areópagos mostrar-lhes o DEUS

DESCONHECIDO, o grande EU

SOU! Quem sabe se ainda enoon.

trará s no meio dêles algum Dio-

nísio, alguma Dámaris? .. Mas

não; nada mais adiantará. São

os próprios sacerdotes, pastores

de rebanhos, homéricos e demos-

tênicos do púlpito; prégadores

do excelso amor de Cristo, oue

enohem a bóca daquilo que vazio

está seu coração. Não! Bastai

Piquem onde estão! Aqui corre-

rão o risco de se contaminarem,

porque está tudo pôdre!

Desaba-te, oh! ceus!!!...

NEOLAXAN

PRISÃO DE VENTRE

Regulariza sem causar cólicas

APRESENTAÇAO:

Vidros com  30 comprimidos

Envelopes com  2 comprimidos

LABORATÓRIO GROSS S. A.

Telefone: 46-0255

RUA BARAO DE XTAMBI, 29 E 31

RIO DE JANEIRO

NOVOS TIPOS DE ACTH

' O Lab. Armour de Chicago

acaba de anunciar a prepara-

ção de uma nova forma de

Acth 180 vêzes mais ativa do

que a primitiva, o que vem

aumentar e baratear a pro*

duçâo.

Ao mesmo tempo, os novos

estudos mostraram que doses

menores de Acth produzem os

efeitos clínicos desejados e

que porisso as primitivas do--

ses diárias podem passar a

ser de 3 em 3 ou mesmo de

5 em 5 dias.

Essa nova forma de Acth

estará em fabricação ainda

no corrente ano.

****  '¦< I*'

*»

^\Altks*wn

bo«m Quantaa vSsa^attajagjsjS

SI* atenda

SÜS

s sottcltuto soa apelos

radusern as receitas do

ncSeoi | es suas Blos saem, coatt-

auimenu. as anuas que combater

O aUrtar as Sons humanas. Por luto

toso • farmacêutico O um verdadeiro

paladino em sua proftssto — sempre

proate s cumprir o asu nobru

tos produtos to I

tuto Medicamenta Fontoura ft K.

bém obedece ê mesma solicitude com O

alivio ás deres humanas. Extrato* fluido^

extratos moles, tinturas, pós oflcinai*

produtos Injetáveis, aicool a tos, ponuoss

• ama sérto enorme de prcparaao* seua

encontram-se á venda nas far»

mi cias a drogarias do pala,

merecendo a confiança dos

exigentes profissionais.

Instituto Medicamenta Fontoura S. A.

fS?Aftll'CIMiMTO CIENTIFICO • INDUSTIIAI — $AO PAUIO - BRAStl

POMADA Santa Maria

par a feridas e ulceras recentes ou antigas

RENOBILE

PARA O FÍGADO E RINS

PRODUTOS ALMAIA

RUA ENGENHO DE DENTRO, 104 RIO

III
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ACABA DE SER LANÇADA AO MERCADO ?

NOVA EMBALAGEM

DO

PÓ ESTOMACAL marca MACLEAN

Agora em vidros de lOOce

Além das Já conhecidas caixinhas de 6 e 15 envelopes

Fórmula

Carbonato de Cálcio 

Carbonato de Magnésia

Bicarbonato de Sódio

Carbonato de Bismuto

••••••••••••••

• ••••••••••• • • • •

36,37

36,36

18,18

9,09

100,00

Um produto d»

ENO-SCOTT & BOWNE, INC. OF BRAZIL

Laboratórios: — Rua General Bruce, 156/172

Escritórios Gerais: — Avenida Cidade de Lima, 175

RIO DE JANEIRO

Filiais: São Paulo — Porto Alegre — Curitiba — Belo Horizonte

— Rio de Janeiro — Salvador — Recife — Fortaleza — Belém

ALGUNS PONTOS IMPORTANTES LIGADOS

A HISTÓRIA DAS OUINEIRAS

Farmacêutico E. M. BORGES

Petrópolis 
— E.. do Rio

(Continuação)

Reproduç&o vegetativa

Na época de intensa cultura

no oriente, empregaram-se di-

versos métodos de reprodução

vegetativa, como por exemplo,

a mergulhia, o alporque e a

borbulha, entretanto, foram to-

dos abandonados em vista do

enraizamento das plantas 
ser

precário. Todavia, ainda se

adota, vez por outra, a propa-

gaçào por intermédio de esta-

cas no próprio terreno, porém,

sem o carácter de método nor-

mal. Segundo nos conta Alol-

sio Fernandes Costa, 
"usaram

Bp todos ésses processos eni

São-Tomé, mas o único <uj!í

prática se generalizou, e ainda

perdura nalgumas raças, é o

da mergulhia".

Assim, obtiveram-se rápidos

repovoamentoa da C. tuccifw

bra. Nas Índias Oriental» Ho-

landesas utiliza-se, há longos

anos, a enxertia da C Le tqe-

riana empregando-se como pa-

drân, ou ravalo, a C. mtcclf*-

bra.

A escolha desta espécie para

cavalo deve-ae ao seu rápido

vigor e crescimento. Procede*

se assim: corta-se o garfo, 
—

um ramo da C. Led9cr*ana

bem desenvolvido e compreen-

dendo dois nós; com um guipe

continuo em arco de circulo,

ou com dois cortes longitudinais

paralelos e um superior trar.s-

versai, levanta-se a < n?ca do

cavalo: di«pfte-se o garfo um

pouco inclinado, pars assegurar

o contacto pelos câmbio®, liga-

se ao cavalo com fitras veee-

tais convenientes ou. melhor,

com fitas parafinadas: esten-

dendo-se depois uma camadi

d*» Iwt© t massa prflpna par*

vedar) sftbre os tecidos feridos.

Para restringir as perdas da

água de vegetac&o 4 conve-

niente cortar cérca de dois ter-

ços do limbo de cada 'Olha.

Tal operação, todavia, <mve

aer feita durante oa meses

mais úmidos, no período dt

grande 
atividade vital, quando.

a seiva começar a movimentar-

se nos vasos.

Se o enxerto pegou, o que,

aliás se verifica algumas se-

manas depois, retlram-se as

ligaduras e corta-se o cavaio

acima da enxertia. Conser-

vam-se em viveiros durante &

a 12 meses, e plantam-se, en-

tão em definitivo.

Um operário javanéa hábil

faz cêrcn 
14n *00 enx^-*"'"5 ^or

d a, elevando-se a p rcenta-

gem de êxitos a 90 %

O cavalo deve ter entre 8 a

12 meses, com o caule da gros-

sura de um lápis comum e Já

dippostos em viveiro»

Os garfos devem descender

de linhas selecionadas, ricas

de quinina. Existe, todavia,

um inconveniente da enxertia

sôbre a C. 8uccirubra, 
pois as

raízes do cavalo encerram tM»

vezes menos quinina que a <?•

hedrferiana; contudo, compen-

sa o decréscimo da quantidade

de alcalóide um maior desen-

volvimento das cascas

. .E* o processo recomendável

quando as condições do melo

não favorecem a espécie in-

dustrlal.

O exemplo clássico, reprodu-

sido nas páginas da literatura,

mostra êstes valores numén-

cos: uma O. Leaqrriana qut

possuia 9,79 de quinina na*

caxcas dos caules, depois da

enxertia a percentagem bai-

xou para 7 3?

a qu?ntidade de clnchnnidliu

elevou-se para 2.77 .

No Congo.Belga. ainda hoje

é adotado na cultura governa-

mental o processo generativo

de multipl?caráo por Lemmtea.

Em seguida diremos algo

sôbre a plantação difinltlya.

(Continúa no próximo nú nero)

QUINA PETR6LK0

ORIENTAL

A VIDA DO CABELO!

0 plano 
Salte 

e os medicamentos

...nam iimii futura «idade dc prescrever produtos medica*

Está cm pleno visor o Plano Salte.

J& íoi nomeado o seu administrador,

quc tem mais ooderes do que um mi-

nlstro do Estado. Já foram nomeados

seus auxiliares.

Durante cinco anos vigorará o 1 lano

Salte. ,

Vejamos o iue estabelece «e no

setor dos medicamentos;

ASSISTÊNCIA MEDICAMENTAR

Seria Inadmissível planejar os meios

de recuperação da uaúde do homem

brasileiro sem dar & devida atenç&o

ao problema dos medicamentos. Pouco

valerá, equipar > sistema medieo-sani-

tário com hospitais, m&llcos, enter-

meiros. etc., se o aspecto medlcamen-

toso do tratamento nfto íór satisiu-

toriamente resolvido, como técnica, e

tornado acessível a bôlsa dos indivíduos

de escassos recursos ou mesmo do re-

cursos médio.

Depois da guerra de 19J4-1'.'3X. a

antiga poliíarmácia otlcmal-artesanal

foi substituída, m grande escala. pcia

drogaria, abarrotada por verdadeiro

pletora de remédios feitos, de preços

multo mais elevados, de preparados

farmacêuticos ancados, tia grande

maioria dos casos, A base de reclames

e de interesses puramente comerciais.

Esta situação inômata tende a dc-

saparecer, em ertos países, com a

moderna tendência para a medicina

preventiva c proMlátlca, e para a téc-

nica terapêutica, dia a dia mais lncli-

nada aos tratamentos institucionais

(sob vigilância e ação disciplinar me-

dica) heróicos, ápidos, individualiza-

<fc>s, específicos e científicos, através de

medicação singela, quando náo mais

natural.

Assim e que vemos, nos Lstaoos

Unidos, a sexta ediçfto do «Formu-

lário Nacional», citado pela Associa-

çào Médica Americana, deixar de re-

gistrar 4«> por ••ento dos antigos pro-

dutos indicados na ediçfco anterior; na

sétima edição, foram cancelados ou-

tros 26%.

Forçoso é reconhecer que, de modo

geral, e principalmente no interior do

Brasil, ainda atamos na fase medi-

camentar da medi*ma curativa e, den-

tro desta, no período atrasado ou» pouco

evoluído da poliíarmácia, dos trata-

mentos sintomáticos, dos remédios to-

mados em casa, das injeções «umas

tantas vezes por <emana». quando nfio

da auto-medicaç&o desorientada, inefi-

ciente ou mesmo prejudicial, por meio

de «fortificantes», panacéias ou medi-

camentos caseiros e populares, adquiri-

dos pelo leigo ia base dc afirmações

freqüentemente ..aspeitas ou errôneas

de bulas e anúncios.

A situação parece agravada por um

fato dc certo r.?lêvo: le% ado por certo

comodismo, pouco justificável, grande

é o número de médicos que, necessi-

tando prescrever medicamentos ma/is-

trais, poupar#se ao trabalho de for-

mular. preferindo ndicar uma espe-

ciaJidade equivalente. Como conse-

quência disso. emos entfto que ue

cêrca de 15.000 preparados licenciados

pelo Serviço Nacional de Fiscalização

da Medicina, a grande maioria nada

mais representa io que a reprodução,

com os nomes i'>als diversos c estra-

nhos, das poucas centenas de fórmulas

contidas em quaiquer bom Formulário

nacional ou estrangeiro. Na verdade,

nada mais são ésses preparados do

que produtos oficinais, fórmulas não

secretas e não patenteadas, que por um

pequeno artificio — como por exemplo

a adição de algum elemento Irrelevante

comc veiculo ou orretivo etc., tomam

a falsa feição te «especialidade» far-

maeêutica, protegida legalmente por

privilégios. A jituação seria justlflcá-
vel se os prod-uores, que se intitulam
«laboratórios» iuando na verdade são

farmácias industrializadas e equipadas

para produção *m ;arga escala, entre-

gassem o medicamento ao doente-con-
sunudor por preço Interior ao do ma-
nipuiado mediante receita individual.

Na prática, porJin, 
-»corre 

preclramente
o inverso.

Tai fato, e o uso quase aousivo

de preparados le procedência estran-

geira, além de >utraa circunstancias,

tomam particularmente caro o recei-

tuário em nosso uais. Passou assim •

constituir pesado ônus, por vezes In-

suportável, para a Mlsa do doente,

como também oara • economia nacio-

nal em geral, >rovocando desnecessário

escoamento de undos para o exterior.

Duas cifras bastam para dar boa

noçào da ordem dc grandeza dáste fe-

nómeno negaUvo. Enquanto nos Es.

tado* o curto médio da rcci-

ta representa 20% do menor salário

diário de um trabalhador, no Brasil é

cinco vezes maior, isto é. representa

100%.

De modo gerai, em no^so pais, qua-

se sem exceções, as farmácias de hos-

pitais e casas ue saúde, ao invés de

se organizarem xmo oficinas (arma-

céutlcas de man.puiaçào, constituem-se

como meras lojas de preparados, com

fins exclusivamente "omeraais lucrati-

vos. Os preços exorbitantes que co-

oram. quase sempre superiores aos vt-

gentes na praça, 
')em comc a adocfto

dc rertas normas pouco elegantes. c*»n-

tribuem para que numa estada dc in-

tentação o doente seja pc<-a. amrntc

onerado por conta de medicamentos

«extraordinários» em alguns casos qua-

se igual, quando não superior, à das

diárias de internação.

Em contraposição a isso. os nospi-

tais rorte-americanos, inclinados á

adoçao dos chamados «fiat-rates», eü-

minam o mala nas 1 vel s cobrança de

extraordinários pois na verdade o que

se faz por um aoeate internado náo

é c tem deva ser extraordinário i e

estimaram que. para englobar as des-

pesas com medicamentos, bastarln de-

var as diárias Jt 10 por cento

(I problema é de grande complexl-

caminhar o problema para uma futuia

solução ideai; .

f"'1- Náo parece aconselhável, no

Jm-mo. « OMU «*>«_?. 
^

tlca aeral de nontar diietamcnte

mácias ou laboratórios produtores 
dt

«<"> «a?*

toíKtl» «¦"*> «»« ™»."a"íSS

ainda e pequeno 
-ntre nos o

de csta^^.mentos produtores 
ejis-

srsr^M. 
o p.t.

dc « 000. ou >eja ama p^racada

ü 625 nabitantes; em Mato t.rosMi a

taxa e dc l i»ara 6.8tMJ e no Ama

zonas 1 para 10.000. Contam-se por

30 000 o<* larniacfuticos diplomados

por 4.000 os oficiais ie farmácia.

F.m vez de ngressar em reglmo

de competição .-om « miomtlva »»rl-

vadu, desejosa de boa o^rtunidade de

aplicação de capitais, deve antes caber

ao Estado a função educacional, cons

ti-utlNa, do incentivar c proteger a

profissão nonesia c 7dM peio b«»m

funcionamento ios estabelecimentos pro-

dutores e distribuidores através de r»-

corosa e ivm jricutada regulamenucáo

legai t fiscalização efidente. inclusive

por intermédio ie seus laboratórios dc

analise e provas

2 9 — Recomenda-se. como dc bom

alvitre, estimular os mMlcos a. nos

cast % indicados. .aziT o maior uso

possivel do lormulário magistral.

Em abono desta medida, basta sn-

llcntar que ela. oor si só. nastar.a para

determinar apreciável diminuição das

atuais despesas com medicamentos,

essa despesa ficaria reduzida a terça

parte.

a.» _ como medida complementar,

Impõe-se a organ-zaçáo a adoção do

um Formulário Mnpio c eclético, paia

a prescrição 1a* leceitas magistrais,

além da Fannacopéia Brasileira e da

norte-americana, ksta última obra. a

de maior divulgação no meio larma-

céutico universal, foi oficialmente ado-

tada. em sua .radução espanhola, em

vário* países iéste continente.

4.9 — A >nanipuiaçào do» artigos

oficinais deverá iicar a cargo dos es-

tabeleclmentos umerciais existentes no

pais t dos que apareçam como con-

seqüência inevitável da ampliação dos

serviços médtco-sanltárlos. desenvolvi-

dos segundo o Mano Salte.

Complementarmente, deverão ser fel-

tas encomendas «em grosso», sob os

respectivos nomes oficinais. tliui formu-

l.is níio patentoatiuF I'ara tais aqui-

sições, a preços reduzidos, s«-rã dese-

jávcl adotar 
"*>as normas de técnica

comercial Os «*on tratos, Que os 80»

vernos iederal» estaduais ou munici-

pa s. por seus • rgãos de administra-

ção direta ou !elcf*ada, venham a ce-

1,-hrar com. tais csti-belecimentos. dc-

verão evitar por todos os meios quais-

quer situações i e monopólio, que be-

neficiem um ou poucos iahorat6ri*.»s tu

farmãcias. ou riem uma estreita e

indesejável «lmna de fornecedores».

5.» _ os serviços de eduraçáo mé-

du j-sanitárla dev .'i ão s«*r desenvolvidos

sob a forma de campanhas no s«-ntldo

de desencorajar i público leigo da prá-

tica da auto-m»iii«'ação por sugestões

e indicações de bulas e anúncios. Esta

missão educativa poderá ser reforçada

por legislação restritiva, que reduza a

apenas os medicamentos caseiros e

populares, reconnecidamcnte Inofensivos,

o número dos que o público possa

Adquirir sem prescrição médica.

6.» — Dever-se-á estabelecer, como

boa norma A seguir, a criteriosa ave-

riguação dn conveniência e da neces-

sldadc dc prescrever produtos medica*

montosoê protegidos por patentes, mar*

ca* de fábrica e de comércio o outn*,

privilégios. Órgãos técnicos devi-rão

proce<ler ã escoilm <ie tais piodutos,

n qual deverá incidir apenas sõbre

aquêles que realmente sejam «especia-

lidades» íarmacêuticas.

Nestes casos, mais ainda que nos

anteriores, dever-sc-á atentar nos as^

pcctos comerciais das aquisições nas

condições econômicas mais favoráveis

que se possam conseguir, tais como

vazllhame c smbaiagcm hospitalares

tse possível adequados á recupc raçãoJ

c sobretudo o estabelecimento de preços

especiais, para aquisição do pequenat

partidas, nelas valendo os descontos

máximos para compras em grosso.

Neste particular cumpre ter em menu

que a questão não pode ser cncaraüi

tendo-se cada «.partição ou serviço,

hospital ou centro de saúde, dc per sl,

como um pequeno comprador e sim o

Govêrno t federal, estadual ou muni-

cipal) como um único e grande com-

prador. do qual os primeiros são ngf-n*

cias. Justificam se. pois, os preços a

condições preferenciais.

l'ara que o »iano dc revalorização

seja levado a ?feito Impõe-se -'atego-

ricamente abrir uma exceção i\ poli-

tlca náo comuetltlva anteriormente

apontada. E' que náo pode ser deixada

unicamente á .niclativa privada a pre»

paiaçõo de certos medicamentos, do

especial interêsse oara a prevenção ©u

cura dos grandes males sociais. Tal

é o caso dos «toros e vacinas, <lc pro»
dutos opoterápteos e de medicamentos

verdadeiramente específicos e dc con*

sagração universal, ou de alto valor

iiociai. a exemplo do olsmuto, atebrina,

digital, lumlnai, insulina, suifas, etc.

A política aqui sugerida não é lm«

pm entre nós. -s Serviçtis de Saúde

do Exército e da Armada põem-na em

prática; o Instituto Oswaldo cruz, en-

tre outros, foi em tempo não mui re-

mote produtor cc soros e vacinas cm

larga escala e em todos os casos os

resultados foram ou são altamente en-

corajadorcs, seja sob o ponto de vista

técnico, seja sob o prisma econômico.

Assim, "omo medida básí<a. de re-

sultados estáveis para a progressiva e

ulterior solução do problema tne«iicu-

montoso, se fará a oncessáo dc (' r$

h ,00( 1.000.00 a adn um ue cln-1»! gran-
des institutos 

"Hológieos. 
pí»ia que po-

nham em prática as medidas lndioi-

das A despesa ota! de <"rS

40.000.000,00 nerá dividida em par.
celas graduais, lurante a evecu^ão

Plano Salte, na :.egviinfe t>ase;

1.» ano — Cr.t 4.000.000.00.

IV v ano — tYS H.000.000,00.

M ano — C"r$ 8.000.fHW.no.

4.» ano — Tr$ 12.000.UW.»».

5.» ano — CrS 8.000.00»),00.

AUMENTA A PRO-

DUÇAO DE SULFAS

Nos £. Unidos, a pro*

dução de sulfas no ano

passado atingiu a mais de

2.500.000 quilos, 
o que

representa um aumento de

100 por cento sôbre a pro-

dução de 1948 que 
atingiu

a 1.250 quilos.

o Médico

Um «MtorkUdc para N dar es

nelhores conselhos en uso *

doença, por mais kn que par^a

SóJ&nuoce capava

o Farmacêutico

dispondo di (aahodMMM •

tstudos espedateados, dwt N

Mprir « idlcaailM pm•

oitos pelo Mèdko. t «e quea

Mh como a W erije, • pa-

ftdado • • «osewaOo

MÉDICOS

FAPMACEUTIC05

O Piano Salte, sendo um piano •

curto prazo, náo podendo trazer ao-

ktcáo definitiva t completa para o ca-

ao. itmlta-se a raçar alguma» normas

«erala básicas ie conduta e indicar

alçumaa medidas «ae tender4o a «n-

SáJ&mtBice 
ai&infB

? SABEM

LmhAI Qfci SM AP»

- L.C.S.A.

Camacca

oostos a um nowro. sxmrum ma i «auratosÀ mw

\m
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ECOS DOS 

JORNAIS

NOVO TRATAMENTO l»0 |

AKTKITISMO

.Vgund» < Thr Ijmrrt», d«»U mAdlco*

in|lt>itr» «hUTrirtm iUmw mraltato m

lr*t»niMil« d» wtrltiiMwi, Nubmetrndu

útirr*»* Kt»»M que ktfrltm dnw nuU

m iral:Miiralo com a mv« mrdirilmrM-

|« Mirr*. drmtmhiMlo cDmiu, ^rrpk*

m(Id ram a nifiDlirm mprsrrriuU do

«imío, üUsoivld» rm Aflda da »scor-

Mu»
IM drs. KJIIm T««Iii r

ttrlk ittfdirot de Gwtfmliiiffw,

t-vf nirdIrRnirnto.
* • •

UMA NOVA DKIM.A — Cr.»

»oi usunritdi m CAnitn dos ( «. 
-

mu»", pw Krrwl, liw-imidentr do

4.rapo df PmhhIwi ('Icnti f Ichn do Par',

lamento. a descoberta de um novo me-

dJejwnento que cura lnntantaneainent«

4 reifríntlii, qoe seria mala importante
'4 di« i»fíiiflllna.

Ktn dt-rlaraçArn prestadas. fmok

Hnpwortb, eii*.-nhrIro quimleo c ilrN

tvr de Importante grupo de emprettaa,

dis»e que a descoberta foi feita em

|w>*nu!>aM sAbre w rtknccr, que vfiu «ri-

do feita.* já ki vArlo# aaoa.

novo medicamento que teria

recebido o noine fK-l, seria IsuitlntenU*

rflca/ contra a raiva, o sarampo r a

paralisia Infantil.

a • a

V10MK IN * — NOVO ANTtTUBIilU

Cl"I<080

A Viwitlnina, descoberta por pe«>

«ulsadore^ da firma Charles Pftcer

I ompany está Mora eiu experiências

M I*borat6rto Tnideau, do Pesquisas
TisioiAflca», era Saranae Lake. Kstado

4* Nova York. Os dentistas ame rica.

ao* que reailiam ccpcriênelaa com assa
oo»a droga, acham qne é rapas de rr-
dnrlr a curso da moléstia a nm rraa
a<ireei&vel. ,

Perante ama romhUo de nx-dleos,

reunida na A»soclacfta Nacional de Tu-
beroulose. foram relatada* afla si a
deseoberta. mas as experiências que
*N sendo reallrsdas com essa aova
drofa — viomlclna —•

A eficiência da viomlclna contra os

jterntc*. da tuberculose foi testada era

j-obsías « cMnodoaiM • em escala re-
dHxlds, em serra humaaos. A capacl-

dade de ataque ao bacilo de Kwh «
maior qne a da estreptomleiaat con-

quanto llcclrafiieate tóxica, os elentU-

Ia* declaram que pode ser empreradi»

sem prejuiro para os pacientes, por
¦m» lon*o período de tempo.

a a a

f ARDIAZOL NAS PKRJl RDACOKS

MKNTAIS

Foi fadUlaa voa Meduna. em 1933.
deu iníelo aos tratamentos das pertur-
bafAcs mentais com a eardlacol (p<-n-
Unirtllrnolrtraiol), receitando solucAcs
A* r.tnfora a S# por reato, sob a f«r-
ma dr liini eanforado

* * »

ArRK.tiMM INA No «KKSCIMKNTO
Foi relatada perante a Sociedade

Por CONDENSADOR

Uuimlci» Norteamerleaiia, 
pelos drs tL

K- 
^«ksad 

e T. 11. Jukes a serio 

"

p*s P"6»" porcos
a callnbas cem aureomieina a auo

e*li® w"ndo reailiadas et-

t™. QOC oft. atin-
riram a estatura normal para as Ida-
des que possuem.

J^stA comprovado que a aurenmlrlaa
acelera o crescimento das crianças des*
nutridas em proporçAo que c>ultrapa*-
sa de maneira ronsider&vel» os efeito»
de qimHuer vitamina J& conhecida:
consideram que a aceleramento do
cretelmento humano por essa forma
tem uma Importância e\traordin&ria aa
sobrevivência da raça humana rno
mundo de recursos em dtmlnulf.V» n de
pnpularilo em aumento >.

• • *

I H l'HK<:| KmiK I» \ PK.NK ILINA
Km seu «Teatru-n Hotanleuin», pu-

hllcadn cm 1840. John Parklason reco.
mondava o «inpreit do ::musgo dos os-

di fftbcça de bonu>Tin nHirto«»t pa.
recendo t*r sido o preeurso da penlcl-
llna. Em expUeacScs, o autor di/la que
esse remédio era popular, devido nAo
só s sua raridade, eomo também por
Keí componente prinolpaU da pornadu
euritlvA denominada ffl'n(iirntiini Kjrin-
pathetlcum».

Aa melhores fontes de musgo eram
fos crânios daquele» que foram entoe-
cado« ou cieciihdn por crime*'

8APOH KAIHOITIVOS

Kst&o sendo realçadas na Inlver-
sldade de Chicago importantes ripe-
rtêaclas sob a direção do dr. Fugene
M. lielliag, qne fatem parte de um
amplo programa de pesquisas para o
aso de radlolsétopos aa medicina: as-
sim 6 que sessenta sapos tropicais es-
tia sendo alimentados com dieta ra-
dieativa por clentlatas americanos.

A dieta consiste em caramujos, algas

• baratas cujos corpos sAo radioativa-

doa por melo das plantas atomlzadaa

de que ae alimentam O grau de ato-
niiiacào é recebido em c&niaras rape-
ciais numa atmosfera de blAtldo de
carbono, composto de oxigênio comum

em carbono radioativo procedente dos

alto* fomos da < 
'omissão 

de F.nergta

AtAtnlra.

. .O resultado das experiências talves

possa condiiile a um amplo progresso
no tratamento de <námer-i* peiow* ata-

eadas de doenças esed1"' <* dr earAter

eongestlvo.

Oa cientistas esperem, por melo des-

sa allmentacAo radioativa do* sapos,

obter uma forma radioativa de bufoto-

i na* de efeitos semelhantes aos da

digltalls sõbre enfermidades cardíacas,

a qual injetada num animal de labo-

ratórlo, possa permitir acompanhar a

marcha dos efeitos, t. ser verificada a

acAo da droga sAbre o eoracAo.

Esperam os dentistas chegar a roa-

Carta aberta ao Snr. Far-

macêutico G. Lino França

Lendo com atenção sua re-

plica ao meu artigo publi-

cado na «A GAZETA DA

FARMÁCIA*, cheguei a con-

clusão lógica e incontestável

de que o nosso Brasil, cuja

civilização ainda est& basta n-

te atra/ada necessita de mc-

lhor amparo por parte dos

Poderes Constituídos. EmbA

xa tenha sido restaurado o

regime democrático em nosso

Pais, a democracia terá <tc

Ber consolidada tal como roí

Honhada por patriotas de

|)fritos elevados e bem into.i-

dona do».

I Quanto ao seu diagnôsturo

de intoxicação hepática, rela-

tivo à minha pessoa, é uma

prova de que, embôra farma-

cêutico diplomado por Facui-

dade Federal, não lhe assista

b direito de intrometer-se nos

domínios da clinica mMif n

— 
pois o campo é médico r

nâo farmacêutico.

I De maneira que, Snr. Lino.

leremos de nos conformar

t*>m a situação d<* balburd'"*

que se verifica no Pais. m«r-

menu» quanto á fiscalização

do exorciclo profissional.
1 N5o teria levantado min^ t

voz er-ntra o seu artigo cCar.

ti Aberta aos Práticos de Far-

COMPRA-SE

I AR M ACOPÉ» t

BRASILEIRA

¦ «nem a nownir e

render comunVar a

RMtrsa

mácia», se não tivesse ataca-

do as «Centenas de Licencia*

dos> que, legalizados pelo

D.N.S.P., claro, estão agm-

do legalmonte.

Parece-me que é vedado ao

farmacêutico clinicar; portan*

to V. S. está incluído tam-

b£m na classe dos charla*

tães, por querer 
fazer dlag.

nóstico á distância.

E' sábio e eloqüente o ant i-

go provérbio:

«Ne, sutor, ultra crepidam?.

Heitor Luz escreveu: «Como

havemos de colocar o carro

nos trilhos, se nfts mesmo*

o atiramos no desvio?

E ainda maiR: — «O pra-

tico não ^ etirim da profls

são». ,. .

Finalmente. Snr l^ino e

meu propAsito 
n^o incoiuodá*

lo mais. E a luz que 
resplan-

dcce no momento sôbre o nos-

so têma 6 a legu'*"1: O nos*

so querido 
Brasi1 ninda^ s<^a

um grande pais 
civilizado,

quando 
os doutores como V.

S. puderem prestar 
assistên-

cia médica e farmacêutica aos

habitantes dos lonpinquo«

sertões, onde vivem á mingua

de recursos, completamente

abandonados, sem o confor

to de melhor assistência que

| a do humilde boticário que.

menospresado e humilhado

lembra o manso Cristo de Na-

zaré. seguindo o axlôma de

Hipocra* «Dl vi mira oiw»

est sei are dolorem».

Pimenta. 30-51ÍW).

JOSAFA DA COSTA ME9»

QUITA.

clusSea satisfatórias eotn • emprego de
sapos radioativos como vetcuJos para
essas experiências

• a *

AÇAO KACTKRlOSTATICA DO
SALICILATO DE, HODIO

Três químicos húngaros demonstraram

que o sallcilato de «ódio tem uma ação
ItacterlostAtlra pronunciada eiu vlrtu-
de do poder que possui para Inibir a
síntese do ácido pantotênlco na baeté-
ria.

Mostra os seus efeitos e*i conocn-
trações muito baixas, Úa teor 
0.01-0,0001 M

0 0*

VITAMINA B-lt K CKtMIMKKTO
Insistem os biftlngog em dl/er que a

vitamina R-13 aAo é o único ronstl-
tulnte na APK capar de Influir no pro-
mAdlo do crescimento do honvm o dos
animais.

Na realidade, chegaram a concluir

que a vitamina A-12 a Ao pode substl-

tulr o fator proteína animal.
o •

AMBKI.ITK IBIV — COMO ANTI-

ÁCIDO

Ambellte fftrv f uma resina siatl-

tica muito útil como antIAeido para o

tratamento da Alcera pfptlca: mostrou-

se tão eficaz conto oa sais de câlelo,

magnésio e outros, nAo produzindo, rn-

tretanto, nenhum de seus efeitos.

NAo tem efeito sAbre o equilíbrio da

base Ácida nem efeito que aleallnl/e

a urina. nAo sendo absorvida do trae-

to Intestinal. Por outro lado não afeta

os intestino* nem Irrita a mn.ao«a gn*-

trlea.
t * %

Klli.lM UNDCI.ATIH

r.Rheaiii nndulatumv é uma planta
ntedlelnal que foi 'ndleada como lavan-

te seguro, cllnieainente efetivo, para

substituir o rui bar uo.

Seus extratos aquosos sAo ativos et*

alto grau ainda que possuam, 
-somen-

te, a metade da potência das de rui-

barbo.

Seus efeitos laxantes sAo devidos a

substancias ainda desconhecidas, ma*

outras qne nAa as hidroqolnonas.

SRS. FARMACÊUTICOS E DR0GUISTA5

A confiança de vossa freguesia baseia-se na reputação de

nossi- conceituada farmácia,

Mantenham em 
"stock" 

os legilimos produtos

vegetais da

FLORA MEDICINAL

de J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

a tim de evitar aborrecimentos e reclamações dos con-

sumidoresi pelas grosseiras imitações que ultima-

mente têm aparecido

Os produtos da FLORA MEDICINAL são os mais con

sumidos os mais vendáveis, por serem os mais

escrupulosamentp manipulados

A VOSSA VALIOSA OPINIÃO E' A MELHOR PROVA

DE QUE OS NOSSOS PR'»nCTOS SAO DE MELHOR

QUALIDADE.

FLORA MEDICINAL

J MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Itua Sete de Setembro, 195 Rio de Janeiro

PRODUTOS FARMACÊUTICOS PARA 0 BRASIL

Registrou-se ultimamente a

nhogada ao Rio de Janeiro de

mais de uma tonelada de es-

treptomicina pelo transatlàn-

tic.o norte-americano 
"Brasil",

com procedência 
de Nova

York.

Vieram para o nosso pais,

pelo referido navio, diversas

partidaH de produtos farma.

cêutioos, notando-ae no regis-

tro da carga, por exemplo, o

seguinte: 6.309 quilos de uni-

dades completas de aparelhos

de raios X: 1.839 quilos de

dihidroestreptomicina e estrep*

tomicina; um motor Diesel

para caminhão, com 1.281

quilos: 6 389 quilos de droga»

medicamentos; 4 988 quilos

de preparados farmacêuticos.

w_/

A melhor

P1ÍNIC1IÍNA

c 
produzida por 

uni

simple bolor mais a experiência cientifica

l ma espccic cuidatlosamente selecio»

nada do bolor fvniciiliwn, 
tratada com

experiência e cuidado insuperáveis pelos

cientistas de Merck & Co., Inc., liderei'

na preparaçíío 
dc produtos químico*

finos, converte-se na melhor penicilina.

Merck & Co.. Inc.. tem contribuído efi-

ca/mente para 
o melhoramento e a pro*

d tíeão deste antibiótico seguro e de con-

fiança. A eficiência e o grau elevado de

pureza, 
estabilidade e potência 

dos seus

produtos de penicilina 
são reconhecidos

e apreciados pelos 
médicos c farmacêu-

tioos dc todo o mundo.

1" HN IC11. INA <i SÓDICA CRIST A I.I V. A I» A.

Kübricadt por MERCK & CO., Inc.

apresento*!a em

ridros ilr 100.000; 200.000; 500.000 e 1.000.000 unidades

rENICILINA Ci PROCAÍXA CRISTALIZADA

EM ÓI.EO DF \MKNI)OIM, contendo 2% (p^rl de Mon oeste ura! o Alumínio

Fabricada por MEB<'K & CO., hf.

apresentada em

vidros de 10 cm' ( i.000.000 unidades)

MERCK (NORTH AMERICA) INC.

Ml Aimw «C A* AatriNl, Wm TmÍ U. I*. T.. O. S. A.

Miasioms Mr.w.t rxrosr coipoutior

ÜUISIDUIII <»«

K\roRT%çÂO 1»

M».itca * (o.. «»o

ItkMf.U ,11 V.

Kepreaentante: RUSVEL TINOCO PINTO

Àv. Presidente Wilson, 194-7.* and. Rio

0

0!
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o remédio de confiança

contta

dotei q teâítiadoâ

^Instantina

cotia oi xeôjjüadof

e alivia aâ dotei

LENDAS

Quando faltam precisóes his-

tc ricas prevalecem as fábulas.

O café não podia fazer exce-

cão à regra • tem a«s suas lendas.

Dentre elas, a mais repetida é

a de um pastor árabe de nome

Kaldi. Xotára êste pastor que

suas cabras, com a voracidade

peculiar a estes animais, cada

vez que ingeriam os frutos de

um certo arbusto apreste, torna-

vam-se mais lépidas e agitadas

do que de costume. Movido por

natural curiosidade, quiz o pas-

tor experimentar os misteriosos

frutos e ficou maravilhado pelos

resultados obtidos. Revelou-os a

um monge de um convento si*

tuado na vizinhança do sitio on-

de parava o rebanho, contando-

lhe a peculiar sensação de bem

estar que experimentara. O

monge, por sua vei fez uso dos

frutos e, colhendo os mesmos

efeitos estimulantes, prepara com

cies um infuso. Subminlstra »

bebida aos religiosos do conven-

to, que graças a êsse liquido má-

gieo, prolongam, insones, os

exercícios litúrgicos até alta nol-

te.

o •

Outra lenda muito espalhada é

a do Sheik Omar que, tendo tido

dissenções com os seus superlo-

res. foi exilado no deserto, em

Ousab, na Arábia.

Abandonado sem alimento, pa-
ra não morrer de inanição, nas
melancólicas solidóes, Omar ia

utilisando as ervas e frutas que
lhe caiam sob as mãos. Tenta*

r.im-lhe as lindas bafas de

arbusto desconhecido.

Comendo-as, o sheik Omar

como que renasce à vida, sentin-

do uma euforia que jamais ex-

perimentára. Ele próprio quali-

fica de mágicas *s propriedades

da planta estranha. Torrando os

frutos e fervendo-os n'agua me-

lhores ainda foram os resulta-

dos. Visitado por enfermos, ml-

nistrou-lhe o decôto miraculoso

que aliviava e curava es males.

Os sucessos obtidos eom o aso

da nova panaeéia não tardaram

em ser propalados. O retiro do

pobre exilado tornou-se um ecn-

tre de romaria e sua fama foi

tal que Omar, ao cabo de certo

tempo, eonvidado a voltar à Mé«

ca, entrou triunfalmente na ei-

dade, sob delirantes aplausos da

multidão.

! Acordos comerciais

O sr. Orlando Soares de

Carvalho disse que a Associa-

çáo Comercial estava de pa-

rabens com a vitória alcan.

çada com a inclusão de repre.

sentantes das classes produ-

toras na Comissão de Àcôrdos

Comerciais. A presença des-

ses representantes é uma ne-

cessidade. Realizou-se a sua

primeira reunião sob a pre.

sidência do Ministro Hugo

Gouthier. Queria fazer um

apêlo aos colegas que traba.

lh&m no ramo de cutelaria e

especialidades farmacêuticas

no sentido de enviarem su-

gestões sòbre as respectivas

especialidades.

O MAIS ABOMATICO E O MAIS COMPLETO DOS

DEFUMADOBES EM TABLETES

Vende-se nas farmácias, drogarias, perfumaria!, bôeres

e casa do tomo ¦

Fábrica: Baa Estódo da 84. 71 . Bio . Tele.: 32-5299 • 32-4010

 
Envia-so pelo Beembolso Postal

XAROPE DE TERPIMA

DO MEU ARQUIVO

Farmacêutico DURVAL TORRES

(Membro titular da Academia Nacional

de Farmácia)

Há no receituârio comum das

farmácias um medicamento que

quando receitado pelo clínico

causa uma verdadeira confusão

na sua preparação, visto a

fórmula não ser encontrada nos

formulários usuais — é o xaro-

pe de terpina. As Farmacopéias

diversas também nada dão sô-

bre tal xarope e, quando êsses

vários livros referem-se à ter-

pina trazem sempre em suas

páginas somente fórmulas d'e

pílulas, cápsulas, elixires e po-

ções sob a paternidade de vá-

vários autores...

A Terpina, ou dihidrato de te-

rebintina, ou ainda hidrato de

terpina, hidrato de terpileno,

cisterpina, terpina hidratada, hi-

drato de pineno, meta-medial

terpanedíal e cristais de Wig-

gers, pela sua fórmula é um

glicol terciário:

CIO H20 02 4- H20 = 190,176.

Segundo os autores a terpina

provem de uma mistura de áci-

do nitríco e água destilada com

a junção sucessiva de álcool a

85° e essência de terebintina

retificada. A terpina se apre-

senta em forma de prismas rom-

bicos, incolores, brilhantes, qua-

se inodoros e de sabor um tanto

amargo. São eflarescentes ao

ar sêco. A terpina é solúvel na

água fria na proporção de 1,0

para 200cm3, e na água quente

na proporção de 1,0 para 40cm3,

porém depositando cristais nas

paredes do tubo após o resfria-

mento. E' solúvel também no

álcool, no éter e no clorofór-

mio. E' insolúvel no glicerino

e no éter de petróleo. Um so-

luto contendo 0,50 de terpina

em 20cm3 de água quente, sen-

do tratado nelos ácidos clori-

drico e sulfúrico, turva-se, pro-

duzindo um liquido mais ou me-

nso espesso e exalando um

cheiro forte de jacinto, que, se-

gundo Engel, é o terpinol.

A terpina é neutra ao papel

de tomasol e não deve deixar

residuo pela 
"alcinação. Ao ten-

tar a preparação do xarope de

terpina, a primeira coisa que

me veio à mente foi estabelecer

a quantidade de substancia

medicamentosa a encerrar-se

em 1.000cm3 de xarope simples

obedecendo assim a regra se-

guida pela nossa Farmacopéia.

Consultando vários formulários

verifiquei que a dosagem varia-

va de 1,0 a 2,0 para 100,0 de

veículo, o que corresponde de

10,0 a 20,0 para 1000,0 porém

num veículo excessivamente al-

coólico, haja vista o elixir de

terpina da Farmacopéia Brasi-

leira onde entram 17,50 em

1000cm3 de uma mistura con-

tendo 450cm3 de álcool

Dada a solubilidade da terpi-

na na água iria que é de 1,0

para 200cm3 ou de 1,0 para
40cm3 na água quente ou ainda

de 1,0 para J0cm3 no álcool a

45° resolvi tomar esta quanti-

dade como ponto de partida no

dissolvente a escolher, mesmo

porque é de opinião de diversos-*

autores ser a terpina contra-in-

dicada em doses elevadas. Se-

gundo êstes autores a terpina

nesse caso produz a albuminu-

ria e a hematuria, ao passo que

em pequena iose é de uma açao

magnífica sôbre a mucosa bron-

quica, aumentando e fluidifican-

do a secreção e facilitando a ex-

pectoração.

Estabelecida a dosagem pen-

sei em três maneiras para pre-

parar o xarope:

l.o — Dissolver a terpina em

égua destilada, filtrar e juntar

o açúcar, fazendo assim, um

xarope a frio.

2.° — Dissolver a terpina na

água fervente, filtrar, levar ao

fogo o soluto, juntar o açúcar

e fazer assim um xarope a

quente.

3,9 — Dissolver a terpina no

álcool a 45°, adicionar um pou-

co d'e glicerina e juntar o xaro-

pe simples recentemente prepa-

rado. (A junção do xarope deve

Ser feita pouco a pouco a fim

de se observar lentamente a

turvação). Eis aqui as três

fórmulas:

1 —

— 2,50

Ter pina pulverizada

Agua destilada q.s. para

500cm3; dissolver, filtrar e jun-

tar: açúcar branco — 850.0.

Agitar a mistura com um bas-

tão de vidro em um vaso de

porcelana. Este xarope dev«

medir exatamente 1000cm3, ser

incolor e marcar 1,32 no den-

símetro, 35° no areômetro de

Baumé.

2 — Terpina pulverizada 
—

5,0; água fervente — 45,00.

Dissolver, filtrar, levar ao fogo

o soluto morno e juntar: açúcar

branco — 850,00. Fazer o xa-

rope, juntar q.s. (te água para

completar 1000cm3 e filtrar.

Este xarope deve ser incolor e

pelo resfriamento não depositar

cristais de terpina.

3.° — Terpina — 10,0.

Álcool a 45° — 200,0.

Glicerina neutra — 100,0.

Xarope simples q.s. para
completar 1000cm3.

Na primeira preparação, te-

mos um xarope contendo 2,50

de terpina párç 1000cm3 ou 0,25

para 100cm3 o que é uma do-

sagem muito pequena.

Na segunda, já temos um xa-

rope encerrando 5,0 de terpina

em 1000cm3 ou sejam 0,50 em

100cm3, dosagem maior.

Na terceira, temos um xarope

a 1%, visto estar contido nèle

10,0 de terpina para 1000cm3

ou seja, 1,0 para 100cm3. Este

xarope é um tanto alcoólico,

mas não faz mal porque temos

em nossa Farmacopéia outras

preparações também alcoólicas,

haja visto a poção de Jaccoud
—e sobretudo a de Todti.

. (loromicetina contra

, as colites ulceralivas

I 
crônicas

Uma das mais rebeldes t»

desagradáveis doenças 6 sem

dúvida a colite ulcerativa

crônica. A cloromlcetina 
pa«

rece ter ação muito favorái

vel, segundo publicou o dr.|

Bercowitz, de Nova York, na

revista da Associação Médica

daquele Estado.

Em 24 pacientes, o dr. Ber<

cowitz empregou a cloromice-

tina e acompanhou os resul-

tados durante 1 ano. i

Todos eram portadores dei

colite ulcerativa e a maioria

apresentava nas fezes coliba*

cilos e estreptococos. i

Desses pacientes, 12 melho-

raram tanto que se pode aflr«

mar que voltaram ao normais

9 outros apresentaram gran«

des melhoras, tendo as eva*

cuações passado de 30 a 40

por dia a 2 ou 3, com fezes

moldadas. |

Dois pacientes, acompanha4

dos durante um ano inteiro,!

não tiveram recaída, mantl*

veram-se normais. Os demais

estão sendo acompanhados hâ!

menos tempo. |

A dose inicial dada foi a,

de 3 gramas de uma vez, «e«:

. guida de 3 gramas por dlg \

durante pelo menos um mês,!

rspaçando-se depois. y

ABBOTT LANÇA NOVA

PENICIUNA

O Lab. Abbott acaba de

lançar no mercado ameri*

cano a sua nova «Abbocili*

na» de 600.000 unidades^

suspensão aquosa de peni"

cilina-procaína. (

O produto é apresentado

em cartucho com seringa

e agulha.

GRÁTIS

Enviando em cheque»

vale 
posta] 

on carta com

valor declarado a quantia

de Cri 80,00, V. S. rece»

berá com msi* pi 
esteia

evitando o trabalho de*

morado do serviço de re»

embolso postal, o recibo

de ama assinatura por 8

anos, o L* e 2." Snple»

mentos da Farmacopéia •

ama 
gravara a escolher»

de Santa Gems Galgani •

padroeira dn farmácia eo

do 
grande Lab Pastear*

iisAo pa rttt causa o» rot sMcomssasm

kAftt MVIT0 MUITOS OUtCW.i* MUÜÃ

,£9*1*4

VIDROS 
**

ymicoÇ-a1^

v

U**

id

lira

o
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MOURA BRASIL

ÓLEOS VEGETAIS

Exportação do Brasil em 104$

Aumentou &te ano a exportaç&o de óleo» vegetais. Ne

período de janeiro a Julho, os embarques somaram 17.019

toneladas, no valor de 151 milhões e 032 mil cruzeiros, con-

tra 10.952 toneladas, no valor de 126 milhões e 385 mil

cruzeiros no* mesmo período do ano passado. 
Vejamos o

movimento da exportaç&o por 
espécies de óleo nos referi-

dos sete primeiros 
mêses do ano.

61ao* Toneladas Cr$ 
1-000

de caroço de algodão  5.088 55-429

de mamona  
2.500 

??'?!?

de oitlcica  
7 322 56-9™

de outras sementes  2.096 >.16.268

TOTAL  
Í™Í5 151.032

E' interessante observar que, 
nlo obstante a alta no

conjunto da exportaç&o de dleo» vegetais, se

vel queda na exportaç&o do 61eo de mamona. Os embarques

dota espécie de «eo, tio eesenclel à to44rtft*.

3.636 toneladas» no período 
de Janeiro 

a julho 
de 1947, para

2.509 toneladas, no mesmo período 
de 1M8

CoYTCS 

pOYld&Vlcicl

J. SANTOS (Paranã) 
— Per I

gunta o que é Tetracloretileno e|

rotenona, o onde poderá edq^-H

Ias? XUBBPOBTA: O TVTRA-H

CbORCTUXMO « um derivado*

da clortaraçfto 4o aeetUsoo, em-H

pregado mm iDtUubnlotko mH

tratamento de iníestaçào veruii*H

nota, contra os oxiuros e, a prln-M

cipio, foi empregado contra om

ankilostomo. w um produto 
tloB

eficaz como o tetra cloreto d«H

carbono e, aparentemente. me-H

nos tAaleo. r márnistrelo dsM

que o tetracloreto de «ar-

ra og meimoa fine. *m

Çóes é anestésleo e sus açfto los-

bra O clorofórmlo. E* ura liquide

claro, Ineolor, «Ãd, dotado do

cheire etéreo característico: nAe

e inTamával mas 4 lenUBMOts, I

decomposto 
pela lua o per «Aries

nanais em prmimi da Mistura.
Insolúvd aagua. lettfd Stt Hual |
volume 

aloo^eéJHBH
Cu» clorâérmlo^^M^^^H

de petróleo o
1<*U e. em saidlãrdeT^^H
cápnilM

rendai 
da um 

'certo 

número dei

Mantas da fsin£Uad*j Legumi-

pertencentes aoa gêneros
Derrla", "Lonehoearpus" •

Tepluoala" 
E* um pó crista»

íino lneolor formado de pequenos
cristais 

ortocómbéeoe Inodoros.
ln»olúrel 

em água. solúvel em
álcool, aeetona. tetracloreto de
¦•rbono. 

dorofórmio. benaeno.

tricloroetllen» e outros solventes

orgânicos. Altamente tóxica pa-

ra os Inaetos C o, peixes por con-

tacto o Pdo estômago, mas sem

ae&o tóxica pare o homem e os

animais. E' usada contra os u>-

setoa de habitação mosca^em^;

ó pois ttm ins^Hdds dç escolha,

em ras&o de sua atividade s*

bre os psrasltos 
o de «tia to°-

cuidade ^*re o bosaem e os

yn^wiaU domésticos.

PedeH adqulrl-los nos arie-

beleclmentos qu< comercmiii

com produtos químicos o taistêr

cêutlcoe e drogarias.

ONOFRE RODRIOÜE8 OAR-

VALHO — (Cohne - 8- F » —

Náoeonheeemos BMolas pare

oficial de Partnóde por^eorres-

ao Sindicato dos Mttoi de1^-

n»4f*^ mm Raa de OessUteimi

61 sob.» -Wo de Jaaslre

ECZEMâS

DABTHK08. empinfene. h«r*

pet, prurido 
ou comlchfie%

escoriações da pele, ferida*

espinhas rratam-es eea I

p/Sta um 
• Bcaoí*ix*fc

do Or. Slhra Araújo 
- •*

nhecldo eapeclelíete de ool»

da pele e slfWs.

Girrom

SS^ÍRSÜS.
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Ernest Fourneau

i Há quase um ano, scmjjuô

a sua memória tivesse reco*

bido até agora, as nomena*

gens que Jie são devidas,

ocorreu o falecimento de Erm

nest Fourneau, o criador da»

"Stovania" 
e antigo atretor

do Instituto Pasteur de Paris*

Êste nome não se confunde

na massa comum dos mortais,

porque deixou alguma coisa

durável, alguma coisa capas

de imortalizar uma existên.

cia. Entretanto — o que é Ui-

mentável — o falecimento de

Ernest Fourneau não mereceu

pelo menos o necrológio ha-

Oituai de muitos orgaos aa

imprensa. Até mesmo nas

publicações científicas não se

encontram referência* à

grande obra do antigo direm

tor do Instituto Pasteur. E o

grande cientista jaieceu em

agàsto do ano passado f... J3*

inexplicável o silêncio, em se

tratando de um homem que

deu à ciência moderna tudo

quanto lhe permitiram a sua

capacidade e o seu espirito

de pesquisa.

Fourneau, que era químico

e farmacêutico, jaieceu com

77 anos de idade. Durante

n.uito tempo dirigiu o InstU

tuto Pasteur, tendo-se afãs-

tado deste, e de outros carm

gos depois da última guerra

mundial.

A fama de Ernest Fourneau

no campo farmacêutico e na

quimioterapia tem repercus-

são mundial. Basta lembrar,

a propósito- da projeção cien-

tífica de Fourneau, a história

da 
"Stovania", 

conhecida i

bem dizer no mundo inteiro.

Sabe-se que os inglíses tram

dusiram o nome 
"Stovânia" 

9

adotaram o produto com e

nome de 
"Stove", 

(fornalha J

em homenagem ao nome dê

seu glorioso inventor. O <n-

v^nto de Fourneau »jrreu o

mundo, levou o nome de seu

inventor a tôdas as direções

do mundo ocidental. E' êste,

pois, o homem que está es-

queddo, depois de tanto ter

feito pela ciência e pelo bem

da humanidade!

VENDA DE FARMÁCIA

Deseja comprar uma Farm A-

ela? deseja vender a soa Far.

macia?

Dlrijaje a nossa redação que.

gratuitamente nos esforvaremoi

para ajudá-lo.

GRIPE, AFECÇÕES

BRONCO-PULMONARES

tem dad0 os mais seguros resui»

tados is injeções de 1MMUNOL.

de Gtffoni a todos os médicos

que as têm prescrito neste? casos

Ácido unáecilênico

O ácido undecilênico é um ácido graxo insaturado que se

apresenta sob a forma da u'a massa cristalina de cheiro carac-

teristico, de ponto de fusão 24,5» a 25», ponto de ebulição 275» sob

pressão normal, com decomposição, 213,5» a 100 mn; insoluvel

na água. solúvel em álcool, éter e clorofórmio.

E' preparado por distilaçfeo a sêco no vácuo do óleo de ríci.

no, mas na realidade, efetivamente, pela decomposição do ácido

ricinoleico que em forma de glicéride constitui seu principal con3-

tituinte, juntamente com o aldeio heptilico (enantal) que passa

por redução, a álcool heptilico.

Transforma-se em ácido undec&nico com ácido lodidrico e

fósforo; em ácido cüundecilênico, aquecido a SOO» C, por várias

horas, e no anldrldo do ácido triundeellBmco.

Possui ação fungistática e fungicida e propriedades antissé-

ticas; segundo Villanova, possui também funções complexas co-

mo a função vitaminica com os ácidos linolêico linolênico e

araquidónico (vitamina F), e mais funçfto bactericida e bacte-

riostática.

Entre as suas aplicações terapêuticas é empregado em tódas

as dermofitoses, ptiriásisverslcolor, herpeo circinado, eozemas

parasitários Interdigitais, palmares e pláhtares, eritrasma, epi-

dermomicoses por leveduras e nas epldermoflclas,

O ácido undecilênico é aplicado por via oral na dose de 6 a

10 g por dia, subdividida a dose diária e iniciada pela dose me-

nor, conforme a melhor tolerância, com o estômago cheio ou

vaslo; em aplicação local sob a forma de unguentos e pomadas.

Os seus sais (undecllenatos de zinco e de cobre )s&o fungi-

cidas no tratamento de dermatofitoses, dermatomicoses e 
"línea

capitis».

Rinite aguda:

prt'scri<;uo oportuna de um anti-histamínico pòderoso

ixltte ho|e a 
pewibilidod*

de se aborur o resinado em sua fase inicial: o uso oportuno

de um anti-hisumínico 
poderosa 

Esta terapêutica mostrou-se

extraordinariamente eficaz em 
grande 

número de casos.

Quent» móis 
precoce 

• tratamento, tonto mo«

Iberos ee resultados.

Quando 
se consegue atacar com o anti-histamínico o resfria-

do cm sua fase inicial, isto é, nas 24 
primeiras 

horas* 
geral-

mente se 
pode 

eyitar o curso ulterior da afecçSo e tôdas as

sua» molesta* conseqüências.

AnfitHiw o Mrlbenzamino

sío dois anú4iisamínicos 
poderosos, particularmente 

eficazes

oo tratamento abortivo do resfefado. Em vários 
países 

foram

rnNiryVf 
observações sôbre o efeito favorável dèsses 

prepa-

rsdoi Murray»por exemplo^ obteve êxito em 
494 pessoas tra-

tadas com Piribeozsmios. Brtwster» observando j71 paciente^

obteve boas resultados em 
90% doe fcasos, 

quando 
empre-

gava 
o mwiicimaifo dentro das 

primeiras 
24 fibras.

É suficiente tomar em média 1 comprimido 3 
vezes 

por dia.
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A.BAILLY

• SPELY •

l9, QUE DU ROCHER.PARIS 8'

^*1

i*-»

PulMOSÉRU

fONICO RISPIRATORIO

Gaiacol ,

Ácido fosforico

Codeino

M 
BAILLY

fifc

4 a 5 co(Ãe*es

aos cLe c^á

OPOBYL 
bailly

-i tó

Colereticos vegetoe»

Extratos hepaUcos

e Biliares .

^ 
Jec&ds 

kepabeas,

TT

ÁMfihÂe-'

( 
a 2 

p 
i£uüas

tm caaLa. \je^oxJòx>

Agente geral paro oJJRAZIl J. 5ARTORIO

134-1* Rko do Jord»n Bofonico • Tél. 24-63*9 RtO DE JANE'*0

A VITAMINA 

"A" 

EMPREGADA CONTRA SURDEZ

E ZUMBIDOS DO OUVIDO

Em Nova Orleans, Estados

Unidos, um grupo de médicos?

decidij observar possível ação

da vitamina A. em injeções

inframuscularps. contra a sur-

dez e zumbidos dos ouvidos.

Anlicaram essa vitnmina em

.^0 pacientes, durante 6 «emi-

nas. A dose era de 50.000

unidades de cada vez, duas

vozes por semana, em soíuto

ol POSO. —

T>os HO pacientes. 15 apre.

sentaram melhoras muito sen-

sfveis, tanto objetivamente

pomo subjetivamente, com-

provadas em exame rigoroso

Os casos melhorados foram

então submetidos a continua-

cfío do tratamento por mais

4 mõses.

Concluíram os médicos

Conforme se lé na revista

*Fve. Ear. Nose & Throat

jVTontlily>, 29:63 de 1950, de -

New Orleans) que *a íerapéu-

tica pelas injeções intramu*-

culares de vitamina A, em

doses altas, é valiosa no tra-

tamento da surdez e dos zum-

bidos dos ouvidos, 
quanoo

não se conseguem resultados

com o tratamento dos ouvi-

dos, nariz e garganta. Como

a medicação é simples e ino-

fensíva, de fácil aplicação,

todo paciente com ésses ma-

les deveria fazer um trata-

mento de prova durante G

semanas».

UMA ASSINATURA

por 3 anos, d'A GAZETA OA

FARMACIA. custa Cr8 *000 dan-

do o direito. ao novo assinante ae
receber como bonificação © 1* •

2" Suplementos da Farmaiope**

Brasileira e. a eua escólha uma

efigie de Santo Gema Gaigan)
• ou iim retrato de ^aateu*

12 PRODUTOS QUE SE RECOMENDAM

I

AURO-0UIN

Em caixas de 5 amp. de

1p3 Na? moléstias de

na*ureüo (éxico-infeccioaas.

— GRIPE em tôdae a»

«uas íormas — TJJAQUEO-

STPnONOHff
'•^^MESÉTAS

NOVOCHtMOSIN

de 20 como»

DIGESTIVO - ANTITO-

XICO - BACITRIC1DA

STARGYK

^earina pura cristaliza-

da — ^rfeito sucedâneo

fio açúcar — 450 vézes

mais 'oce 
Bm latinhas

de 500 tabletes - DIA-

RETRS - OBESIDADE -

*ED1 \ PR] A

INALEI

Em ;ras~os liOec.

a&rox OISMENORRÊ1AS.

Menstmações dóceis e
dolorosa*.

•!2TrMt<>A

Oeléia ipscoiigestionante

• anti.^éptica das vias

r»sotra'óriaa — Em pis-

negas

LTTOPRAII

Em jatxa de 10 orr'. «.»

2c3 «foléstios da vím

r*yntm«4riai.

RAQUITISMO - ANE-

MIAS - DESÇAF.CIíTCA-

ÇAO.

TRA.^SPllOL

Em UOOS f'« r " »r

F"'"MADOR DO ACTDO

ÜRICO - REUMATISMO,

ARTRf TTSMO

METBOLIRA

"-*o em rrancot de'#*Vc 
ANTISSÊPTICO Gl-

NTECO'.OC1CO Na h.gle-
r>r •n*tr>ia da mulher

NEO-OS TEON

Km ?ai\"»? d«* 6 amp ce

Ic3 CÁLCIO E VITAMI-

NA D Convalescenças e

estud >s ie desnutrição.

Em nVi-n de 20 eompr

a 50 '«entlpramur.

ANTITfcRMICO - ANT1-

NEVRAIXDOO — ANTI-

FLOG*"5TlCO.

VROSALINA

Em tubos de 20 compr.

a V) -entlirama».

ANTISSÊPTICO D/S VIA#

urinarias.

vmovita

hm irasoo* de 40»wc.

apro*. TÔNICO — RE-

CONSTITUINTE — ANE-

MIAS - NEUItASTENLa
— UNFATISMO. 1

HUGO MOIINARI & CIA. ITDA.

RIO DE fANEIRO

Caixa Postai 161

SAO PAULO

Caixa Postal 649

OS AMIGOS 
BA FARMACIA

tOOPERADORES 
DO 

"MUSEU 

DA FARMACIA"

Contribuições 
recebidas

£ iss-Ms-âss-

Do Farai&cfutlco Arfdio OIi«ira de UBERIANDIA, MINAS rtc.btmo. uni. «rj»d«ira.

d! Farmacêutico BasilU. Soare, Barroso, proprlcUrio 
da Farmácia Sao ScbMtlao. cm

SANT'ANA DE CATAGUAZES 
— MINAS - recebemos nova oferta. 1 vidro contendo

"Rasnav, d« Pontas de Veado", 1 vidro conten do 
"Trociscos 

de Pontas de Veado 1 vidro

cwntcndo 
"CanUridas", 1 vidro conteúdo 

"OI 

^ 

dc C.r.nrucJosr ? p«oUs «nt,ndo 
«M»,

d# Milão" e 1 caixa contendo 
"Granules Dosimetriqoes de Charle® Chanteaud .

Do Sr. General Marques Porto Chefe do Serviço de Saúde do Exército, do Coronel Dr.

Achilles Gallotti Diretor do Hoapital Centrai do Exército e do Coronel Odorico Barreto,

CheN ria Farmácia do H.C.E. recebemos 7 b elíssimos potes para pomada com as seguintes

_ Ext:Menyant: Elect:Di«c.rid 
- C.rat:Slmpll; _ Pon>:CI

trinum — Empl Afllad: — Butyr:Cacau.

Do Farmacêutico Oswaldo Laxzarini Peck olt recebemos nova oferta: uma Retorta Gres.

Como 
pensa 

você? Certo ou errado?

— Eletrôtise é a decompo-

siçúo de um corpo por meio da

corrente elétrica.

CERTO:

Se interpusermos no drcuito

de uma pilha um recipiente

contendo Atfua para ou uçuca-

rada, a corrente é interi-ompida.

Dissolvendo, por6m , na a?ua

um sal. o cl'irêto de sódio Oor

exemplo, a nova solução deixa

atravessar a corrente e o sal

e decomposto em duas partes: o

sódio que se dirige Para o pol»

negativo, e o cloro que vai ter

ao polo posit.vo. Supondo que

se verifique a lei fundnrren^l

tfíjs atraçóos e repulsóes elétri

cnVi íocpos carre?ado-} ce el«-,

tricidade de sinal contrário se

atraem) os coipos que víio para

polo positivo são 
"eletrone-

^ativos" <* os que se d rigem

pars o polo negativo sho 
M''le-

tro?)ositivos". «Sta propriedade

é essencialmente relativa poden.-

do um mesmo corpo A ser p,c-

tropofitKo em relação a B e

eletroneuativo relativamente a

C.

Beizelius d>nôs todos os cie-

mentos conhecidos no seu tem.

po. em uma série eletroquírnica

de tnl modo que cada corpo fôs-

se eletronogatlvc relallvamen*

te aos que se lhe seguiam e ele-

tropositivo em relaç&o aos pre-

cedentes. Esta série foi modifi*

cada e corrigida por estudos

p«.pterlores.

Seus primeiros termos são o

flúor, o cloro, o oxisénio. o b»-o-

mo. c iodo, o enxofre, etc., os

últimos, o 3ódio, 
'o 

potássio, o

rubidio e o césio, que s=&o o^

corpos mais fletropositlvos até

hoje conhecidos.

«— A rseêncla de cravo da

índia é também chamada euge-

Boi.

ERRADO:

Esta essência é obtida por

cestUação a vapor des botões

flora s do cravo da Incia, 
MCa.

ryophyllus aromAticus*"» Linné;
"Myrtacea". 

Ela deve conter no

minlmo K e no máximo 96 oor

cento, em voluime, «le eugenol,

mas não é a mesma cofca.

O eugenol é um corpo qulmi-

enmente definido e a sua

fórmula é 010H1202. ST um IV

quldo incolor que escurece ao

ar, de cheiro forte dt ctavo e

sabor ardente.

Sua òens cade varia de 1.064

a 1 070 a 26.® Ferve entre 2ó0*

e 266*. IT pouco polvr el ra •

água e solúvel no álcool, no éter.

no clorofórmlo e nos óleos fixos

e nn ácido acétlco. E' óticamento

Inativo e nimiamente refran-

gente; lcm3 de eugenol dá com

12 cmS de soluto de h'dróctido

de sódio e 18 cmS de água um

•oluto límpido, que se turva

quando exposto ao ar.

— Tóda combinação quimi-

ca a-beonre ou desprende «aJr-r.

. CERTO:

Chama-se isto 
"Termoquimi-

ca", que é o estudo das rela.

çòes entre os feninenog térmt*

coa e os fenômenos quimácos.
Absorvendo ou Desprendendo

calor verificam-se dois casos: no

primeiro díz*3e «endotérmica»,

no segundo 
"exotermica". 

Em

virtude do principio da conser.

vaçáo da energia, o calor absor*

vido niuna reação é sempre r«s- 
*

tituido em igual quantidade na'

rcaçáo inversa. Assim, será

sempre exotérmka a arál!ie

dos corpos cuja sintese foi en-

dotérmica e vlce.vcrsa. fim ge*
Tal, as combinações «Totérmicas

eu te fa»*m espontâneo mente, •

ou, uma ve/. iniciadas, prosse-

guem por ái e dão origem a

compostos estáveis, cujas mo-

léculas mais làcilmente resis-

tem à ação üesagregante dos

agentes físicos.

Tais táo a combustão do Hl-

dvogénio, a fcrmnçáo do Ácido

clorídrico, etc. *s combinações

endotérmicas carecem sempre

provoredas por uma e-iergia *;s*

tryr.lia, cessam quando se sus-

suspende a tua 
-.'ção 

e originam

quase sempre compostos ins*

táveis e facilmente explosivos, o

gás acetileno, o cloreto c.c azô*

to, por exemplos.

As equações qulm cas ordiná*

rias não reprfsentam estas tro-

cas de energia calorífica.

Querendo exprimi-las es rr<**

re-se depois das fórmulas o nú*

mero de calorias precedido dos

sinais 4 ou — conforme o ca-

lor A desnrendico ou absorv!do.

Assim* H2 -f 0 = H2 0 4- 68 400

calor'as.

C + S2 = OS<2 — 19.600 ca-

lorlas.

A primeira equação, que ox-

prime uma reação exoté^mlca

significo que 2 grs. de Hldrogé-

n o combinadas com 16 gr*. l%

oxigênio dão 18 grs. de água

com um desenvolvimento de

68.40o calorias. A sejfunda equa.

cão 6 q rcpresen^TcSo ffráfta de

uma equação endotérmica. O

sulfureto de carbono (CS2) for-

n?a-se. com absorção de calor.

4 — A antlplrina tem a

ma fórmula do piram &<v

ERRADO:

A antiplrina é a fenilodimetili-

soplrrazolona ou ainda analgesi-

ra. analgina, anodinlna, fenaZo-

na e parod na. A stia fórmula

química é Cll H12 ON2 enquan-

to que o piramido t^m por fómul.i

Cl3 H17 ON3.. São dois s«ls

completamente diferentes.

A antipirina é um corpo sólido,

incolor, de sabor ama rio. crista-

lisável, fncilirente solúvel na
água, no álcool, no clorofórmlo,

no ben/eno a muito pouco so-

lúvel. no éter

E' uma base fraca oferecendo

ae seguintes reações:

Pelo ácido tnnleo, produz um

preclpitndo branco.

Pelo reativo de Drager.dorff.

um prec pitado alaranjado.
P^lo reativo de Ncssler um

nreclpitado amarelo. Pslo clWto
ferrlco. rma cnlorncfio vermelha.

Pelo reativo de Mandelln. co*
loracão verde esmereldi, 

que li-
geirsmente squec da passa ao
amarelo.

PHa áçus rlorada- precipita*
do branco cora desaparecimento

do cloro.

, 
Pelo hino.elorito de sócio,

derurend" mento de cheiro de
essência de amêndoas amargas.

Rn soluefio no ác*do eloridri-
co, e ferrlcianéto de potáaHo
prodti* a formação de um p!e-
clpltado anil.

Pedu* pelo ebyl:cáo o bicro.
msto e o permangsnato de po-
táwlo.

Combina-se so cloral hidrata,
do. formsndo o monoeloral —

enfinlrina cK-^mfdo "hinnar'.

Plnalmente a a*»tln'rlna for-
ma rom o Ácido c^licillco o sa-
Hcilalo d" ant'nir!na também
chamado -salinirln-»-. 

O nlra.
mido é o dlmet:V«m!rn-.int!pirl-

n.n ou ainda o dimetilamlno-df-

metil-fenil-pirn7olona. Apresen-
ta.se a forma d'e ttm põ
crlst^Mno. branco • amarelado.

íTn.iee In^ioldo. solúvel na água
cliente. O r»i»-»niido oferece ns

» " 
left.lnles re?cfle*:

GALENO II

Pela água bromada, uma co-

loraçáo violacea • passando ko

róseo e depois ao amarelo. Pelo

reativo de Mandeiin, aquecido,

determina o aparecimento de

uma cór v?rce. depois amarela,

seguida da formação de um pre-

cipitado escuro.

O iodêto de potássio iodrw.o

produz em uma solução de pi.

ramido, al %, acidulada p< io

ácido sulfúrico diluído, um pie-

cipltsõo vermelho-pardacento.

Êste precipitado, examin-do

ao microscópio, apresenta-se «ob

o forma de finas agulhas, mui.

tas vezes reunidas. O cloreto

duplo de sódio e paládio deter-

mina em uma ?oluç5o de pirami

do também a 1% a formação ce

cristais amarelos, que vistos co

m'«?roscóp o formam cruz ou e'-

trela.

Finalmente, uma solução

aquoea de piramido, sendo tra-

tada por pequena qvantid&d»; de

per-sulfato de sódio produz uma

coloração violeta que passa ce.

pois ao rósco e em seguida t c

amarelo.

CONSERTOS

Aparelhos Eletrônicos

e Óticos

Foto técnica LABIS

R. Beneditinos, Z4 — 1/

Tel. 48-9961

UMA PROFECIA DE

ROOSEVELT

Apôs haver visitado o noss*

país, em excursão, que ttfcnn-

çou pontos longínquos dos ser-

tões, Theodoro Roosevelt, um

dos grandes presidentes, que já

teve a América, assim se tua-

ntfestou: "O século XVIII pt'"

tenceu á Europa. O século Xi*,

aos Estados Unidos. O século AI

pertencerá ao Brasil"*. Corre-

ram o» tempos. A profecia, 
cm-

tretanto, havia de ficar fala*-

do ao nosso natural orgulhe.

Por isso, da quando em qua*-

do, «d* nos perguntamos: 
—

será que estamos caminhando

para os destinos apontados pe-

Io grande homem de Estado

norte-amerioanof

Encontramo-nos em meio do

século XX. E vamos balancear

as nossas riquezas, através do

VI Recenseamento Geral, po-

dendo, então, sentir o quanto

colhemos em progresso 
nestes

c*nquenta anos de trabalho.

Mas para que isso seja possível

ê necedsdrio que o balanço do

que possuímos te fundamente

em informações exatas, sem o

que teremos uma imagem fnl-

sa do pato. I isto nos condu-

eirú a conclusões erradas a rr*-

peito do que em verdade vele-

mos pelo que fd conseguimos

realizar. E' treciso insistir,

portanto, no txiíor da fidelida-

de das respostas. Se tódas elas

forem dadas assim, ser-nos-à

posshel verificar, em face do*

dados recolhidos e apurados,

se de fato, como bem o des*-

Íamos, caminha o Brasil par*

a confirmarão da profec>a 
dt

Th* oúoro Roos' vrjt.

a
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: ATIVIDADES DA ASSOCIADO BRASILEIRA DE

FARMACÊUTICOS NO MIS DE JUNHO

Movimentada Assembléia Geral Extraordiná-

ria 
— Outorga de novos títulos de membros

honorários e correspondentes — 
6.1 sessão

 ordinária

Movimentada « concorrida Asj*mt4<Ha

Coral Extraordinária realizou a Asso-

dac&o Brasileira de Farmacêuticos, no

dia 23 do corrente, em sua sede social

A. rua dos Andrarias n. 96 — 10.o an.

oar — casa da Farmácia do Hrasii.

Atxrtoi os trabalhos da Assembléia, cm

-ojjuntia con vocação, às 21 noras, soo

a presidência 
do professor Militlno Ro-

sa. secretariado pelos farmacêuticos

Antônio Ntnvsa Lago e Bartolomeu Dias

(k)ines Pereira. Inicialmente, lazendo

uso d» palavra, o proí ^ MUftino Rosa

oxpôe os motivos aa cocivocacfto da

Assembléia Gerai Extraordinária, em

sua primeira parte, levando ao ronhe-

cimento dJ plenArlo o magnífico e cons.

ciencioso parecer do senador Levindo

Coelho ao projeto Pednwo Júnior, apro.

vado unanimemente pela Comissão de

Saúde Pública do Senado Federai, o

qual em algumas de toas passagens

cita o memorial apresentado pela As»

sodac&o Brasileira de Farmacêuticos

quando da dtscuwâo do citado projeto

na (tmsrt do» Deputados O prof.

Milittno Rosa comunica a seguir que

he encontra na Casa o professor dr. Jo.

sé Carlos Ferreira Gomes, presidente da

(.omissão Executiva do IV Cbnjíresso

Brasileiro de Farmácia a realizar-se

em Julho próximo, e designa o farina-

céatico P. L. de Araújo Feio para la-

troduzl-lo no recinto o que é feito

sob uma prolongada salva de palmas.

Usando da palavra, o professor Mlll-

t.no Rosa dirige 'traa sau<iac«o ao

prof. Ferreira Gomes que, emocionado

e sensibilizado, responde agradecendo

em rápidas palavras, dizendo que

aquela recepção que lhe era feita, era

dirigida, não a ele, mas a sua Facul.

«ude de Farmácia da Bahia e a seus

colegas baianos, sendo aplaudido ao

terminar 
'a 

sua breve oração. Voitan-

do aos assuntos profissionais para os

quais a Assembléia fôra convocada, o

prof. Milittno Rosa falando sòhre o

projeto n _ 54-1950 em andamento no

Senado Federal, txpôe as sugestões

para modificação de artigos do cltaiio

projeto de lei e sua justlMoção, de-

t arando livre a palavra para disrus-

são do assunto; sóbre o mesmo fala-

riun os farmacêuticos Artur loureiro.

França Carreiro, Ahel de Oliveira, De-

nierval Barros, Gifforil Filho e An»

titnio Nunes l-ago, ficando autorizada

a Diretoria, dentro do espirito dc sua

exposição. Introduzir as modificações

e redigir a Justificação definitiva a

ser encaminhada ao Senado Federal.

1'assando a outro assunto, ainda, de

rarater profissional, o professor MUI-

tino Rosa fala s6br* um projeto de

kl cm andamento aa Câmara dos

Deputados a£bre a regulamentação da

carreira de Qalmleo do Ministério da

Agricultura, Indústria • Comércio e

expôe o pensamento da Diretoria, a

inodiflcacáo que pretende encaminhar

ao legislativo com a respectiva justi-
íicaçáo, a fim de ser apresentada

uma emenda, com a Inclusão de «far-

inacêutlcos». manifestando-se o plená-

rio de acôrdo. O prof. Abel de OU-

vetra, com a palavra, focaliza o pro-

íeto de lei apresentado pelo deputado

dr. Benjamln Farah sôbre a prisão de

farmacêuticos nos casos de Infringênciu

de dispositivos da Economia ropular

que fdra rejeitado pela Comissão de

Constituição e Justiça da Câmara dos

Deputados mas que mereceu do rela-

tor da Comissão 1* Saúde *ongo e ml-

nuckwo parecer, aprovado unanlmemen.

te pela mesma Comissão, apelando cn-

tão para que a Associação Brasileira

de' Farmacêuticos e os farmacêuticos

telegrafassem ao pf^sidente dessa Co-

missão, deputado dr. Miguel Couto

Filho e ao deputai » dr. Leão Sampaio,

autor do brilhante parecer. Passando

ã segunda parte da Assembléia, o pro-
lessor Militlno Rusa declara que vai

tratar da outorga de títulos de mein-

bros honorários e correspondentes a dl-

versas personalidades nacionais e eslran-

gelras. na conformidade das dlsposl-

CÔes estatutária e comvle a palaVra
ao professoi Abe* de Oliveira, represen-
tante autorizado do CÃiseiho Dellbe-
rativo para emitir o parecer do mes-
mo. Antes de entrar no assunto e a
seu respeito tece o prof. Abel de OU-
velra Interessantes ementários, 

pau-sando a ler o parecer do Conselho De-
leberatlvo. com os *>omes 

dos galaruoa-
dos. que vai ser submetido á aprecia-
cão e aprovação da Egrégia Assembléia,
o qual é aprovado por unanimidade,
tendo sido eleitos membros honorá-
rios: BRASIL: Prof. José Malhado Fl-
lno, Farm. Antoruo Caetano Azeredo
Coutlnho e prof. Brito Alvarenga: AR.
GKNTINA: Prof. Santiago A. Cetol,
dr. Clemente J B. Ellssamburu, dr.
Hruno B. Iaria .Vítor Yanez. prof. San-
chez Dias, prof Enrique V. Zappl,
prof. Venanrio Deúlofeu; PERU*: dr.
Fortunato Carranza. dr. Angel Mal-
donado e dr. Rodolfo Cal vez Spusa;
CHILE: dr. Ornaldo VllIablancO' e dr.
César Leytnn: URUGUAI: prof. Ma.
tias Gonzalez: PARAGUAI; prof. Me-
nendez; PORTUGAL: prof. José Cl-

prlano Rodrigues Dlniz; e membros
correspondentes: BRASIL: José SUvio
< imlno. de Sáo Paulo; Cendy Gulma-
rães, de São Paulo, Marta AparecMa
I*ouchet Campos, de São Paulo; proí.
Ijilr Remusat RennA, de Minas Ge-
rals; prof. José Carlos Ferreira Go-
mes. da Bahia. prof. Toblas Neto, da
Kahla, prof. Elsior Coutlnho, da
Kahla. prof. Henrique de Oliveira, do
Rio Grande do Sul, prof. Bottlnl, do
Rio Grande do Sul; prof. Rosada, do
Pará; CHILE: don Ramtro Andrade:
dra. Sara Arredondo de Flores, dr.
Atílio Vivanco Castro, dr Alejandro

Montero Qulntana: ARGENTINA: dr.

Jullo B. Slmon. dr. Pedro C. Etch-
berry, farm. Lulr. E. Sabattlni. farm.

Hugo Romanl. farm. Alejandro Gon-
zalez Porsiolas, dr Samuel Gnrovlch,

dr. Fernando Marcellno Domlngues Sa-

n\oza e farm. Mnrenzl; PERU': dr.

A. Bedoyx Vlllacosta MÉXICO: dr.

Vicente de Castro Garcia: ESTADOS

UNIDOS: Georgiana S. Gittlnger, íe

Marli an<l. Achando-se presente, um dos

eleitos sócios correspondentes, o prof.
Ferreira Gomes, o prof. Militlno Ro-

sa pede uma salva de pnlmas para
ele. considerando essa manifestação da

/ sseir.bléia extensiva aos demais re-

rfrn-tltul.idos da Associação Brasileira

dc Farmacêuticos, nacionais e estron-

Et-lros. Antes de encerrar os trabalhos

da Assembléia, o prof. Militlno Rosa

comnnlcn à Casa o falecimento do prof.

Magalhães Gomes, presidente do III

Congresso Brasileiro de Farmé.cia. rea-

Usado em Belo Horizonte, em 1939, e

que durante longos anos foi Diretor da

gloriosa Escola de Farmácia de Ouro

Prato, e tecendo outros comentários.

propOe a inserção de um voto de pro.

fundo pesar na ata dos trabalhos da

Assembléia, unanimemente aprovado e

declare encerrados os trabalhos da As-

sembléla. passando, a sexta fessáo or-

dinária do corrente ano. concedendo a

palavra ao l.O secretário para proceder

a leitura da ata da sessão anterior

que é aprovada por unanimidade. Pas.

sando a ordem do Dia. o prof. MUI-

tino Rosa concede a palavra ao farm.

Paulo Lacerda de Araújo Feio para ler

a palestra enviada pelo colega de Be-

I lo Horizonte, Jorge Viana Martins, IJ-

vre docente de Química industriai Far*

luacèutlca da Faculdade de Farmácia

e Odontologia de Beio Horizonte lntltu-

lada «Anemia pernldoaO c vitamina

B-12», cuja leitura foi coroada com

uma sulva dc palmas. Posto em dis-

cussão, foi o trabalho comentado peios

farmacêuticos Nu no Alvares Pereira,

Cândido França Carneiro e Teodoro

Duvlvler Goulart. Antes de encerrar

os trabalhos, o prof. Militlno Rosa faz

mais um apelo nos colegas para que

concorram ao IV Congresso Brasileiro

de Farmácia, agradecendo a presença

de todos e declara encenada a sessAo.

A situação do Distrito

Federal

A taxa razoável, segunda os

estudiosos, seria de 1 médico

para cada grupo de 700 tiaU*

tantes, sendo todavia, tolcrá-

vel, para o melo brasileiro, a

de 1 escul&pio para 1.000 pes-

soas. Examinada a questão em

facc dos números fornecidos

pelo Recenseamento Geral de

1940, o que se verifica é uma

carência de médicos em tódas

as Unidades da Federação. O

Amazonas, por exemplo, que

.possui 58 médicos, deveria tê-

los em número de 629, admi-

tida a primeira taxa, ou 292,

tolerada a segunda. Os 1.319

médicos do Rio Grande do Sul

deveriam passar a 4.743 ou

2.213, e os 997 da Bahia, a

5.597 ou 2.612. Em tôdas as

Unidades é mais ou menos 
a

mesma a situação. Sómente o

Distrito Federal é que foge à

regra. Com uma populaçfto 
de

1.764.141 habitantes e 4.087

médicos, está em um plano 
es-

pecial, dado que dispõe de 1 es-

culápio para cada grupo de

431 habitantes. Sente-se, dêsse

modo, que, enquanto há um

"superávit" 
(digamos assim)

de médicos na Cidade M ara vi*

lhosa, há dêles acentuada ca-

rencia do resto do pais. Mas a

população carioca, segundo es-

timativas, já deve andar por

volta de 2.000.000. Terá au-

mentado, proporcionalmente, 
o

número de esculápios ? Conti*

nuaremos, como em 1940, com

aquela taxa ideal? E* o que

nos dirá, com exatidão, o Re-

censeamonto de julho próximo.

PEQUENAS COISAS QUÊ

. CONVÉM SABER

Os pêlos dos braços e per-

nas que tanto aborrecem as

mulheres tornam-se quase In-

visiveis quando se passa nê-

les água oxigenada ou liqui*

do de Dakin.

• * »

Após aplicaç&o de um de-

sodorante nào convém enxa-

guár a região.

• • •

Os desodorantes não se dea*

tlnam a ser usados só nas

axilas e sim podem ser apli-

cados em qualquer região do

corpo. .

» « »

As unhas das mãos e pós

não têm vida, a substância

córnea é muito semelhante &

do cabelo e à das camadas

celulares superficiais da pele.

Crescem no tecido interceiu*

lar abaixo da pele e são pro-

Jetadas para o exterior.

• • •

Foto-sintese é o processo

geral de vida; os raios sola-

res projetados nas fólhas das

plantas fazem fixar o anidri-

do carbônico da atmosfera ná

água formando açúcar e mais

tarde proteínas, amido, óleos,

etc.

—a» m
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Caixa de 10 comprimidos

Cartefrinha d% I comprimidos

Adilti»' 1 a • comprimidos por Aa — Crianças* 1/2 a I

comprimidos por dia
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Coisas do 
passado

Antigamente, quando todo mé-

dico se esmerava em formular e

o conhecimento da Arte d« For-

mular era indispensável e quan-

do . também todo médico fazia

empenho em ser um bom latinis-

ta, as receitas traziam abundan-

te inclus&o de abreviaturas lati-

nas. Algumas destas ficaram em

uso tradicional, outras difícil-

mente se conheceriam hoje.

Eis a seguir algumas abrevia-

turas que os livros de receituá*

rio das farmácias do século XIX

registravam:

afi — de cada; partes Iguais do

cada.

a.c. — ante cibum: antes das

refeições.

ad lib. — ad libitum: à vontade,

oq. — aqua: água.

aq. dos. — aqua destilada: água

destilada.

b.i.d. — bis in die: duas

por dia.

chart. — chartula: papel,

co. — compositus: composto,

dil. — dilutus: diluído,

ext. — extractum: extrato,

f. — fiat: faça.

fidext. — fluidextractum: extra-

to fluido,

gtt. 
— 

gutta: gôta.

M. — misce: misture,

no. —> numerus: número,

pil. 
— 

püula: pílula,

p.r.n. 
— pro re nata: segundo

a necessidade,

pulv. 
— 

pulvis: pó.

q.s. 
— quantum sufficit: quan-

to baste.

\sat. — saturatus: saturado,

as. — semisse: « meio.

s.o.s. — si opus sit: se neoessá-

rio.

stat. — statím: de uma vez.

t.i.d. — ter in die: três vêses

por dia.

tr. — tinetura: tintura.
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A Gazeta

DAÍÀfiMAClA

COLEGAS DA BAHIA!

Pelos vossos esforços, desprendimento e pa-

triotismo com qne 
vos dedicastes ao nobre em-

preendimento, 
os Farmacêuticos do Brasil vos

saúdam às portas 
do IV Congresso Brasileiro de

Farmácia. 

*

III Suplemento da Farma-

copéia Brasileira

Devidamente autorizado 
pelo 

Sr.

tor do Serviço Nacional de Fiscalização

retoria do Departamento Nacional de

to da Farmacopéia Brasileira, 
que 

breve

no «Diário Oficial» e cuja existência e,

Com esta iniciativa visamos tão sórn

ca brasileira, cujos interesses são a raz

Dr. Koberval Cordeiro de Farias, Dire-

da Medicina e atualmente à testa da Di-

Saúde, estamos editando o III Suplemen-

entrará em vigor com a sua publicação

por lei, obrigatória nas Farmácias,

ente colaborar com a classe farmaccuti*

ão de ser do losso jornal.

O Brasil trabalha 
para 

extinguir

o vício de entorpecentes

Como se sabe, o Brasil taz

parte üa Convenção Interna-

cionai do Opio. Essa Conven-

«ào, por intermédio de seu «Co-

mité:, vem recomendando aos

países signatários do Convênio

contra o ópio (sào muitos pai-

w1») que reduzam o mais pos-

srvel o uso do entorpecente

chamado 
"heroina", 

justamente

porque êste entorpecente é d-)S

que mais viciam o organismo.

O Brasil está, felizmente, em

WOF. FERREIRA GOMES

O Professor José Cculos Fer-

reúa Gomes, presidente da

Comissão Organizadora do ÍV

Congresso Brasileiro de For-

roácia esteve alguns dias

nesta capital, tendo nos dado

a satisfação da sua visita.

O ilustre catedrático da

Face Idade de Farmácia da

Scrhia veio conversar com o*

seus colegas daqui sôbre cer-

tas medidas relativas aquele

certrme. dirigindo-se denois

a São Paulo e a Belo Hori

wfe. com o mesmo fim.

O Professor Ferreira Gomes

esteve presente à última «es-

râo da Associarão Brasiíe<»a

re Farznacu ticos, em ujo

ws?fo recebeu dos presentes
r2 """'s efusivas demonstra-

ções de carinho.

AO NASCER,

INAUGUROU UM

LABORATÓRIO

Uma criança, no momen-

to exato em que acabava

de nascer, inauaurou um

l&boratório de pesquisas,
da grande firma america.

na Winthrop-Sterling.

Como assim?

Da seguinte maenira:

orna cortina elétrica fecha-

?ca entrrda do novo edi-

Ceie mie ia set inaugura-

do Ursa ligação electrd.

nica foi feita entre o me-
cem i 5 mo acionador dossa

cortina e a sala de par
tos de uma Maternidade

0'-rmdo o rec?mnascid3
•teMru 

seu orimeiro ch*ro
o 5"n movi m®-teu o dis-
rcíffvo electrônico e o
cr-''ia cbriu se. entre pai
f 

-*c

Tc; uma maneira simbí».
Vrn c*e e*n*-*mlr 

que durrs

e^-rs no^am naq?i«!e

A cr ripo recebeu um
'"""O 

e^uc^-âo de

? 
*^0 

dfWes (Ml mfi ent

doado pelo Lab*

bóa posição naquele «Comitê ,

porque é considerado um do*?

paises que menos importam en-

torpecentes.

No relatorio que o nosso >aís

enviou ao Comitê da Convenoào

Internacional de ópio verifica-

se, para honra de todos os bra-

sileirop, que o Brasil é um dos

menores consumidores de ódío

o que nos coloca em posiçio

vantajosa perante a civilizará ».

A permissão para importar

entorpecentes é concedida me-

diante rigorosas exigências lo-

gais. Basta verificar que ape-

nas 32 firmas comerciais estão

atualmente autorizadas a im-

portar entorpecendes, o que

quer dizer que o Controle no

Brasil é severo para evitar im-

portações clandestinas.

Mansfuinhos e o combate
^ -

à 
gripe

Poucas pessoas, mesmo en-

tre as que se preocupam com

os destinos da humanidade

são capazes de avaliar sufi-

cientemente o esfôrço da

ciência para melhorar as cot

dições da existência humani.

A contribuição da ciência não

se tem feito sentir apenas no

aperfeiçoamento material d*

civilização, mas nas conqu»s-

tas humanitárias, procurando

sempre tornar a vida men >s

difícil, menos perigosa. Mas

os homens de ciência, os que

se devotam, como verdadei-

ros apóstolos, ao bem do prV

ximo. trabalham em silêncio

nos laboratórios e gabinetes

de pesquisa, e por isso vivem

à margem da publicidade.

dosN louvores e aplausos do

público. Até mesmo a obr*

de algumas das nossas insti-

tuieões de pesquisa passa des-

percebida do público.

Temos ai, por exemplor, o

Instituto de Manguinhos.

Muita gente passa pela es*

trada, vê o grande edificio

do Instituto, obra imponente

sob o ponto de vista arqui-

tetônico, mas são poucos »s

que compreendem o que
significa o Instituto de Man-

guinhos. Poucos brasileiros

sabem que ali, naquele retiro

de sábios, fora da agitação

urbana, se realiza uma das

maiores obras cientificas do

mundo. Ali também se tra.

balha para o bem da huma-
• 

nldade. Agora mesmo, mais

de cem técnicos estão trata-

lhando em Manguinhos. sob

a orientação de cientistas no-

tricios. a fim de produzirem
o maior número possível d?

\aeinas contra a gripe.

Do\o-se notar que os pes-

quisadores do Manguinhos

fa?em obra das mais meri-

tórias. 
porque, como se sabe.

** pesquisas cientificas entre

nAs nSo dispõem de grandes
auxílios financeiros nem os

K-^iiiff dorp<! sPo coiíonioir

t orr> <->», ? r> rern'' rte rí> d"*. A i*» / iir

re nnrém i,< boincri»

de laboratórios estão traba-

lhando para aliviar os sofri-

mentos alheios. O Instituto

de Mangiiinhos vai, pois, 
<?m

pouco tempo, prestar mais

um grande serviço à popu-

lação contra o surto de gripe.

OS CONSULTÓRIOS Mí-

DICOS DEVEM E PRECI-

SAH FUNCIONAR JUNTO

AS FARMACIAS

MUITOS DIKSABORKS PODEKIAM
SKK KVITADAK SE POK8K rfc.lt-
Ml TIDO O FIMIONAMKNTO l>K
«iABINKTKS MEDKON JI NTO 

* 
AS

K4RMACIAH — O PI MA O I»K l'M
EJML msKDIMA, 1H) UflIMATI.
VO DA CIDADK, lO.VHií KDOB J»A

OCKSTAO
Transita pela Limara Federal um

projeto de lei que permite •> lunetona.
mento de consultórios médicos junto
àa farmácia*. Raz6es ponderáveis jun.
tifieam a proposltura. Kntretanto va-
rio» sâo os parlamentares contrários

a ela.

A propósito, a reportagem procurou
ouvir, na tarde de ontem, durante os
trabalho* da Câmara Municipal,, o ve-
rcador Jarh&s Tupinambâ de Oi».«li»,
da bancada ao Partido Social D-rrx»-
rrático, conhecedor da «lurstAo, posto
haver sido farmacêutico há longos anos.
Disse-nos s. a.:

— «Tenho conhecimento desse proje-
to peia leitura do «Diáno Oficial* >
nna opini&o é de que se uata de' uma

propositura oportunisslma. Afinal *
unia incongruência essa proiblçáo de
consultório módico Junto as famacias.'«orno. 

entáo. socorrer, por exemplo,
uma criança atacada subitamente de
crupe e levada à farmácia pela mfic
assustada? O farmacéinico. provável-
mente, saberá diagnosticar e, mesmo,
aplicar um remedio qualquer pera mi-
norar o sofrimento do enfermo para.
posteriormente, providenciar o seu In-
teinamcnto no Hospital de Isolamento
Todavia, se o Serviço de Fiscalização
do K\en*icio Profissional souoer que o
fíirrr.acêutico exerceu a medicina Inde-
vidamente, ainda que em caso de ur-
Céncia, como o foi, aplicará contra ele
as penalidades legais. Ora. e anevo a
farmacia houvev e um ex«n»u!tArio mC-
dico. o facultativo poderia atender ao
enfermo com pe feMa noç.\o p-'ifi»sa>-
nal. o que pole faitar a a>guns farma.
cAuilcos práticos , rr.f no em cr.so de
peeiuena cirvrgia Só por esse simples
exemplo, portanto, a piopositura ora
rm transito í imi-ja
iiftiai — termln«>u •» e#M r"<«c»)'*ifc..

• «A Note S. Paulo.

Prof.-Alberto 
Coelho

de Magalhães Gomes

Ml ^

Prof. Alberto Coelho de

Magalhães Gomes

A oficias 
provenientes das A t-

terottas trazem a infausta no-

*'a do falecimento do tnsigne

prof. Alberto Coelho de Af(U/«_

IhAcs Gomes, uma das figuras

impares da farmaria Mineira,

e destacado nome da Farmácia

Karional.

Nascido em Ouro Preto a iS

de abril de 187.9. filho do farm.
Antônio VoeiKo de Mayainaes

Vomes e de D. Domingas A.

de Magalhães Gomes, diplomou'

se, em Farmácia, aos 12 anos,

em 1901, pela ivlha e gloriosa

ISscola de Farmácia de Ouro

Preto, padrão do ensino farma-

cfutico em nossa terra, a qual

emprestou o motor v o melhor

de seus esforços, nn sua i->nga

existência. A morte enconm

trou-o no gozo de merecida

aposentadoria, aos 71 anos, •

17 do mâs corrente.

Dotado de. esplêndida altura

e de uma inteligê}icia prwile'

giada, Magalhães Gomes colo-

coutas^ com o prestigio de seu

nome, ao serTirn rfc sua 
"eina

r. oloriosa Fscola, 
quer 

ejrer*

ccndo cargos aftmmfitratirvs,

quer nonranoo-a no eirrrtcto

aas café.aroç 
qve ocupou

Foi aluno distinto nos bancos

universitários, secrftário, b*-

Miotecano, v>c-atretor e, f*~

naimente, annptnao a cupoia,

foi seu diretor por lonoos anos,

impr.mmffo-lh^ rufa* meihoruti

e mantendo-a no prestigio çuo
sempre destmtara. Foi aüuia

Magalhães Gomes, na sua/ re-

lha toscola, professor de Qul~
mira tndu*trial, de Fannacoom

nnsia c. por fim. em 1916 ca-

tearatteo de VW*w<j Toztoio-

gi^a * bromn*ologiea.

Sennu d sua ferra ouroprem

tana como professor de. Fmiolo-

gia da Escola de Odontologia

de Ouro Preto; dr Ftúra e ÇuU
mtca e de ü*gi*ne e de Psypo-

logia ertucarional da tCscoia

Normal de sua cidade natal e

dr Física e Química Ho Gtnasto

Municipal de Ouro Preto.

O reeensenmento 6 uma das

mais antiças instituições do

mundo. Na Roma d^s cósv

res usava-se. para levá-lo

efeito, um processo bern eurio*

so. Pur?nte as festividade

consagradas a Ceres. em ia-

neiro de cada ano, todo« os

romanos — .tomens. mulheres

e crianças — devirm oferecer

â divindade uma morda d'?

natureza diferente se-.md"» o

sevo e a Idade do offrt'n*e.

D«*ste medo rorfinite'»* nma

«'¦ctptHf ipa ri],.

T" ~r>rtc 
satisfí t/.ría. f 

. «\ p

t'bfn a.

Nas lides associativas foi Mo.

galhâes Gomes uma figura dc

elevados titulo»; fundador e

primeiro presidente do Centro

Farmacêutico de Minas Gerais,

sócio correspondente da Asso-

ciarão Brasileira de Farmaccu.

ticos, da Sociedade de FarmOcta

e Química de São Paulof e.

da Associação Mineira de

farmacêuticos; sócio do Ins-

tituto Histôrito de Ouro Pre.

to, membro correspondrnte da

Acadrmia Nacional dc Far-

mdeta è em pouco tempo, rutr

srus relevantês serviços, eleva.

do à categoria de membro ho-

norttrio. Delegado do Estado

de Minas Gerais no 2* Congrcs-

so Brasileiro de Farmácia, rea-

lixado, em 1928, em São Paulo.

Presidente da Comissão Orgo.

n isadora do 3* Congresso Bra-

silelro de Farmácia e Presidcn-

te efetivo do mesmo Congresso.

Autor de fnwmeroa trabalhos

técnicos e didáticos, dentre os

quais podem ser citados: Bro-

matologia — estudo e análise

dos alimentos, (2* cd.) 1918; O

leite — estudo bromatològiro »

Industrial, tese de 
' 
concursof

1916; Apontamentos históricos

da Escola de Farmácia de Ou-

ra Preto. 193!». En» reiHstas p«-

blicou: Caseina e suas apVca-

çò^s; o ácido sulfurico cm Ou-

ro Preto.

A GAZETA DA FAtiMAClA

prestando sua homenagem u

memória do insigne educaúor «

farmacêutico ilustre, apresenta

suas sentidas condolências <*

«to Ema. FamUto e à gloriosa

Escola de Farmácia de Ouro

Preto, na pessôa de seu

diretor, o prof. dr. José CaL

deira de Vourg.

A POLICIA E AS

FARMACIAS

Em referência ao momea

toso caso da tiscalizaçio

dos preços de especializo-

des farmacêuticas, por par-

te do* agentes da economia

popular, pareço que « cam-

penha vem sendo atenua-

da. visto que. nêsteo úl*i-

mos dias. nenhuma Tiolên-

cia tem se verificado.

Para êsse resultado, mui

to contribuiu, por certo, a

atuação firme do Vereador

Cama Filho, em favor dos

profissionais da farmácia,

profligando • Insólito pio-

sedimento dos agentes pe-

liei ais.

O Sindicato da classe,

firmemente orientado por

seu presidente, Sr. Da* kl

Meineck. e a Associação

Brasileira de Farmac*u*l-

cos, dirigida com sabodo-

tia pelo Professor Militino

Rosa também não se des-

curaram um Instante no

amparo e na defesa dos Ut-

teresses dos proprietários

de farmácias, realizando

reuniões nos seus respec-

tivos grêmios para debatf*r

o caso. procurando ás w

torldcdes pnblicas. promi-

vendo, emfim, uma série

de medidas acaute!ador«s

dos colecra* amearcrd~s oc-

la t>re»>©tência noticiai.

E' de se esperar, em

eonsemiêndo de têda essa

("ovimentação dos órgãos

is classe, que a pas wlte

a reinar nos meios fetrmer

fíütiros de^to capita*, i"-

d® vfrrirrs vroco» de

"Hífâo 
e è-quietude

CJ


